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Grtvt Geral na Guanabara
dt Solidariedade aot Bancários:
Prazo de 72 horat aos Banqueiros

Manta 4a InlramJginria
pstronal. prassegae firva* «
trave geral ém bancária* ea-
ria*»». TMai •• hammn «*•*.-
(laaaat foliada*, « a tUm*
fcaarária U*a «««a prata*
»>e tjM está em roMirêo* 4»
Manter a mavlmtate grtvt»*
«• *** nm m Iwaqaelm
•tente» àa su* justas rei*
vindlcac***. rara ttt» ela
»*«á aalda » erganlsada t
eaata com a Mlidariedade
ativa ém Udt» m trabalha-
iarat.

*a» «v-anMa. Mtem reali-
•ada. •¦ componente* ao l
raeta dt Unldad- de* Tra-
fcalhadart» a* Bstario «a
r.aanabara, qM Já haviam •*&
hipoteeaaa solidariedade aa» *•**•¦
bancário*, ratolverara dar
¦m praso de « heras ao
•.•vérno para qae convença
•» banquetro* a atenderem
a* relrlndleacãe* dos grevis-
tas. Casa contrário, parali-
sarão • trabalhe.

t a seguinte a nota distrl-
buida pelo Pacto de Inl-
dade:

'O Pacto de (nidade dos
Transportes do Estado da

¦ Guanabara, que congrega
os trabalhadores portuários,
marítimo*., rodoviários, aerc-
nautas, aeroviários, ferrovia-
rios e estivadores, em reu-
nião hoje, firmou documen-
to em que concede um praso
de 73 (setenta e duas) horas
pc.ra que o Governo use dos
meios de que dispõe no sen-
tido de pressionar a classe
patronal a atender as lecitl-
mas reivindicarei»; dos ban-
rários. Esgotado esse praso,
o Paeto de Unidade se re-
serrará o direito de adotar
medidas práticas de total
apoio à corporação bancária,
que se encontra em greve'.

. A greve continua nos de-
mais Estados —15 ao todo.

. Na foto, bancários na assem-

pina, completa reportagem
sobre o movimento em todo
o Pais.

Democracia
Dos Fazendeiros
de Café
pM declarações prestadas¦"sexta-feira última na
reunião da Junta Diretora
tio Instituto Brasileiro do
Café, o sr. Júlio Avelar, di-
retor da Carteira de Redes-
contos do Banco do Brasil,
fsvélóu que já foram gastos
14 bilhões de cruzeiros no
financiamento da safra ça-
í:eira. em apenas três me-
6ss 'de Io de julho a 30 de
Eotembroí e que até fins de
Eiè*> em curso aquela cifra
chegaria aos 20 bilhões de
cruzeiros, No mesmo perío-
i i da safra passada, tais
t"*.spèridlòs foram de 589
milhões e 422 mil cruzeiros.
O financiamento é feito à
bas? de 80"!,.

Ai esta um dos principais,•*T* senão o principal, mo-
tivo. porque o governo nâo
consegue recolher os bilhões
de cruzeiros emitidos nos
dias do golpe. Ai está uma
resposta à inquietante per-
gunta acerca da elevação
desvairada dos preços, queautoridades sabidas atri-
buem ao aumento do sala-
rio minlmo... Tamanha mas-
su de dinheiro nas mãos dos
fazendeiros do café repre-
senta incontida pressão só-
bre os preços, que sobem,
tornando-se inacessíveis aos
assalariados, aos trabalha-
dores, às donas de casa. Por
isso. a revelação também
explica a quem se refere o
programa do governo, quan-
çio afirma que é preciso sa-
crificlo, é necessário consu-
ír.ir menos. Nâo é aos fa-
zentíèiròs de. café, como se
vê* que podem viver ò. tripa
lucra, às custas das dispen-
sas vazias dos trabalhado-
res

Perianliici t Estado do Rio:
6aooa os Ruas a Campanha
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TEXTO NA 3* PAG.

Leoneí Brizola Denuncia Campanha
lÉiisla: Manobra Golpista

SIQUEIROS:
CULPADO OU
INOCENTE?

Tex?o na
59 página

PARANÁ:

AFIRUANDO que "apenas
*** para demonstrar isen-
Cão" ordenará a constitui-
çio de uma comissão de in-
quérito para .'apurar a de-
nunda. de •infiltração" co-munli4a no governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul,
p gorernador Leonel Brizo-
Ia; em entrevista a impren-

. sa, declarou que dissolveu
aquele organismo por ter-se
manifestado a opinião pú-blica "violentamente con-traria ao prosseguimentodas Investigações". "Em pri-meiro lugar — disse o chefe
do Executivo gaúcho — acomissão foi considerada
uma redundância, dado queo principal acusador nãoconcretizara a denúncia
quando solicitado a faze-lo.Em segundo lugar, porqueconstituída a comissão, elarepresentaria um precedenteodioso por importar numorgao que a cabo de suas in-
yestigações teria de distrl-buir atestado de ideologia.Nao faltou quem inquinasse
a comissão, inclusive, de In-constitucional, pois feria os
princípios fundamentais daliberdade de pensamento, deexpressão e de associação".

UM AÇODADO

gôBRE Dom Vicente
Scherer, arcebispo deAlegre e autor daPorto

fAalinovski:
URSS Esmagará
Quem a Agredir

Texto na
7' página

acusação, asseverou Bclaola:"S. Exma. Revma. emitiuuma opinião Mm medi-la
,nos seus fundamentos a noseu alcance. Dom Vicentenavia retornado da Europavinte e quatro horas'antes
de formular a apressada de-nuncia. Só ésse fato já re-vela o açodamento com quiela foi feita".

«O GLOSO» EOC ~>IPE

APÔS afirmar que "há
f um plano odioso paratncompatibillzar o povo gaú-cho com o resto do povo bra-slleiro", o governador da le-Ralldade garantiu que "pro-
movem a odiosa campanhaos que não se conformaram
com a atitude do Rio Gran-de do Sul impedindo que o
pais afundasse num períodoobscurantista". E continuou-"a atitude do jornal "O Glo-bo" e uma prova desta aflr-maçao. Ninguém melhor queos cariocas conhece ésse ór-
gáo de publicidade e sabede sua posição golpista e de
seus processos de intriga,
fraude e deturpação dos fa-
tos. Mente agora sobre o
Rio Grande do Sul, com pu-
ros propósitos golpistas. Seu
objetivo é dividir as forcas
democráticas para conseguir
os seus sombrios desígnios".

I Li bert

Na Luta Pela Terra a
Lei é que Menos Va.e

Rep. de Luiz Fernando
na 6» página

III Encontro Sindical Nacional:
Nâo Basta Aumentar Salário$,é
Preciso Mudar de Política £££.

Q 
POVO brasileiro saúda como um fato

.*«.„.„? 
eí0rl*?e si».,,ifi«avâo política o lan-

mS?i 
df. Frente Nacional de libertação,que se destina, como proclama a Declaraçãotle Goiânia, a unir todos os patriotas e de-

cioactLanabraS"f °S Para a ,ula SéS-2 rSs„~'e a vcrdadcira <lemocracia
QESDE há muitos anos vinha-se impondo,como uma necessidade imperiosa, a cs-truturaçao de uma frente capaz de conrre-ear todos os homens e mulheres que asni-ram a independência e ao progresso de nos-sa pátria, ao bem-estar e à felicidade denosso povo. Os comunistas, em particularsempre advertiram para essa necessidade eem nenhum momento, mesmo tendo de en-rrentar as piores violências, calúnias e per-seguiçoes. deixaram de dar o melhor de suasforças para que a idéia dessa unidade seconvertesse em fato concreto. É com um le-gitimo entusiasmo, portanto, que assinalamoso lançamento da Frente Nacional de Li-bertaçao — "movimento emancipador doBrasil, aberto a todos os patriotas mohili-zados para a luta comum do seu encrande-cimento",

A pECLARAÇAO de Goiânia lança as ba-" ses de uma ampla e sólida frente úni-ca nacionalista e democrática. Denunciacom claresa os principais fatores responsa-
l£idS?»*I!2ü ^raS°»e -P8,a mlséria dasgranrles massas: a espoliação a que nos sub-metem os monopólios estratngeiros, principal-
«fúníí„n°rte;anIeíican,ls' » existência do la-tirundfo, a brutal exploração dos trabalha-
¦1, f '_.° »wedon"nio Político das forçasreaclonsrias, que se opõem por todos wmeios as indispensáveis mudanças de estro-

ação Nacional
tura, ate mesmo dizendo hipocritamente queas apoiam para, ná verdade, como escla-rece a Declaração de Goiânia, "escamoteá--as edesfigura-las,admitindo-as como sim-Pies expediente para anestesiar as legiti-mas asp rações-nacionais". E, apontando a-,causas iundamentais dos sofrimentos emque se debate o povo brasileiro, salienta aurgência das soluções que poderão libertar-nos desse estado de coisas: o estancamentodo saque imperialista, a reforma agráriaa instauração de uma legalidade autênticaque assegure o pronunciamento das irrandesmassas c o confisco das fortunas ilícitas.

ESSA, como se ve, não é nem poderia sera luta de um grupo, de uma tenden-cia, de um partido, de uma parte do povo.Mas e e tera de ser, ao contrário, a lutade todos os patriotas sinceros, por cima dequaisquer divergências particulares ou depontos-de-vista em relação a outros proble-mas. É a luta pelos interesses da pátria e dopovo, Por um programa que possa condu-z;r, verdaderramente, à salvação nacional.Nesse sentido diz com muita justeza a De-claraçao de Goiânia: "A união do povo emtorno de sua bandeira, hoje aqui desfral-dada, e de importância fundamental paraos destinos deste pais".

QONTRA essa união só poderão estar os"**". traidores do Brasil e de seu povo, os
rirn.,ef./d0J*,mperia,,s,no e os beneficiáriosdo latifúndio, os golpistas inconformadoscom o avanço dos anseios de libertação e deprogresso que pulsam hoje, com uma forçaincoercivel, no coração de milhões de brà-
vl£Z!L~. V'C,araç!? de Goiania denunciavigorosamente essas forças obscurantistas que,

ante a complacência do próprio governo, In--sistem cm suas criminosas maquinações con-tra o povo.

A 
V££? "aS fÔr.ças P''l,riolieas e Progres-

aos indusfclS? í? ^ *¦ dasse °*"rári*
to» 3 e a cu*° scrvi,!,> se blocamnomens públicos como Leonel Briszòla
&r\B°rges' Mi¦?ue, Arra«* Barbosa^ LimaSobrinho e muitos outros, será tanto mTis
aSCtre 

feCUn,!a "uaní» ««ais decUi a eatuante for a participação que nela tiverem

a Svéntud, 2s 
operarios' °* camponeses e

res ; 
E"Sa "r5s!n«a dos "-abalhado-

l forca e , 
c!'mba«va. i 1"e lhe dará

para enfrcni.r 
'onsistcncia «'"Prcscindiveispara enfrentar e vencer os seus adversáriospara converter cm realidade as sua kSala-

o7^;dnCH°rdem' Para asse«urar em 1962 aeleição de uma poderosa bancada parlamen-lar nacionalista, para conduzir ao 
"So

v«" ™ 
S**l bilndeiras de ,uta •¦¦•«¦"«-'

NÍelnSÍ! 
• "tor,.°80-"* Kneontro Sindical

iavSr/s 
* Srfí c°n«f«so Nacional de

ífivUH? S-C Traba|han«>'-es Agrícolas, cujas
com »s 

a?"eS- 
?incide"' "0 fundamental

de GoTâ^f1^ conti,,as na Declaração
tl0l2i 

,I""eam ¦-» Sra" le amadurecimento político dos trabalhadores c o papeldecisivo que lhes está naturalmente desti-
h8 rL-" «,eiras da F™te Na«'«"-a« le Li-bertaçao. Os trabalhadores saberão encon-
da, ** * .v,da' as formas mais adequa-das de organizar-se, na cidade e no campo
S0oVfl«"5rampUt?íee 5em ***** *«£»-'
»«íi.» Jde «arantlr a» movimento nacio-"alista e democrático - que ganha agoraâ«rV,mpBlso' com a ««-«ação da Iw_ *
apoio de massas que o tornará invencível-

I
!
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Encontro Sindical Proclama:
Nao Basta Aumentar Salários
é Preciso Mudar a Política

LEGALIDADE DOS COMUNISTAS
t EXIGÊNCIA DEMOCRÁTICA

UM» it r-anfimi t>t*a»*»*aKUr«*BJO, oa v-fer-anl* aav*
rOf-ato*, . tem da WaStS do l-eruoo oo»«tMa •**%.
alltiro t o awfulnle o importante documento:

Can a d» mil r*pr**«eiii<»n,
IM 40» irahelludm*» da* 10,*v« oa Kitado» estiveram
mu: . u íjoanatara. d«*
íe r. .t. corrente, no UI
r,n> outro SiraUcal Nacional
\*>€w impMiantlieimo con*
.ia a foram rMminhadot •¦•
pr. i.-v.i doa iratMltadore»
• c„ pala, avtmdo «provado
am amplo programa de luia,

O piealdenie da RepdhlU
•a. sr João Goulart, rompa*
rv. . MMto de Instalação
do •¦ '•'• realliada no
Palwíii Tlrarieiiies. aob oa
»r d** maia de lu mil
traba . .¦:.-. incluindo
lm**n«a m»»»a o> bam-ãriit*
tm cre*.**- * ¦'¦ ; • •¦> de.
togados, » pre* João Gou.
lart ...-!•.• a auienllci.
,m doa llitere» que ali ac
remaitam. * promeiru i*mp**.
Diurna* no ííoverni» pelo
..ii ,-. ¦•-..:.. dai i**olu.
çaV* que ftVwem adotada»
no eonclave.

O governador Leonel
B* . •!.* compareceu à **•.
são plenária do coitclaw
reah/ada no Palácio do Me.
ta-hlr;;:.- • na qual .*•'• um
relato nébre a re«iai*>nci.i
ao golpe realizula im Ri»
Grande do Sul, e opo*. i"'b
caloroso* aplautoa, sua con.
viccâo de que a solução do»
problemas internos do pais
inclusive o da reforma
agrária, «depende da nos«a
rapacldade de enfrentar o*
grupoa de espoliação exier.
na». O governador entregou
à mesa do eonclave um lon.
go discurso escrito, afir.
mando quo ali «atavam as
suas Idéias sobre a situação
nacional e o seu programa
de luta.

iNOIMMOtNCIA
RaimpimtaO compMamenie

o circo emreúo de lula pe.
U* raivM0icaco>> winta.
mente «alertais e proflssio.
iui». oa lidere* üimiirai*.
..r-sar lll Enwniro, afirma,
ram .«o senhores da convir,
vao do quo a solução dos pre.
nlrnu* csperitleot «loa ira.
iialhadorea está na depen.
•lêncía da solução dos pre.
blerna* do ordem pollllva.
econômica o social do paU
Afirmando.i«> como força
indopendenie. o movimento
«indicai examinou a «nua.

*.... polltk-a econdmlra e
social nadonal. tirou «uai
iirdprfas concluaoen. c ama.
lutou o seu programa de lu.
te.

SITUAÇÃO POLÍTICA
No Item aobre a situação

pulules o a posição do mo.
\imenlu -.indicai, os delega,
di* analisaram a conduta
uu» irabalhadoics, Inclulndu
os intelectuaia da ímprena.
ala* uidlo o da iclevi»¦'¦>¦ na
ultima . i..p polHlco.mlIHar.
ua qual oa golplua* solre.
iam um rude golpe. Saúda,
ram a» greves políticas que<* deacneadearam em iodo o
i.Triiório nacional, entre as
quais a doa mariiimos. fer.
tuviarloi, portuArlo*. estiva,
dotes e Industrlários. em de.
fesa da legalidade. Aplaudi.
ram a conduta doi gover.
nadores Leonel _ Brizola e
Mauro Borges, do povo e da
maioria das Foroas Arma.
das na luta contra os gol.
pistas que pretenderam II.
quldar as liberdades sindicais
.* democráticas no pais. numa
tentativa para perpetuar o

•uiniia de espaoraçAo «.ia*
iiilílinu o nosao povo e os
uabalhadorM, # condena,
ram a atitude de alguns di.
rigenle* de runfaoeraçoe*.
MrraçtV. a sindlcaloa d«
iraUalhailorea, oue «o colo,
varam au l»do dos golplitai

CAUSAI OA C1ISI
Reafirmando qua nio

crêem em pallallvos. • crtli-
carolo .. pregrama do atua:
Uuverno — «iiaaddo do um*>
i«nnllaçau o proso a tanta»
implico**»' — que nio pre.
ve a ação r os meio» neces.
•arloi para teall/ar as ro.
fnnnas de base reclamada»
(•cio povo, oa lideres slndl.
cal* concluíram: «Nao so po.
de mais preiender esconder
as causas da crise por que
atravessa o pais- Aa crise»
econômicas e políticas —
afirma a resolução do rei*
clave — continuarão a se tu*
ceder, enquanto nao forem
removidas auas verdadei.
ras causas, que estão na
estrutura arcaica e feu.
dal em que se assenta
nossa economia. • A resolu.

ca» termina com um chama.
mento aos trabalhadores
para que unam as sua
forças e «participem an.
vãmente do amplo movi.
mento democrático e ps.
trióilco, com outras ca.
madas. sociais, agluünan.
do os elementos e organiza.
çoea quo derrotaram os gol.
pistas no vitorioso movimen.
to pela legalidade, para as
reformas de base — reforma
agraria, expansão de uma In.
dústrla verdadeiramente na.
cional, limitação da remessa
dc lucros para o exterior,

te • de bm, tmtm. STm
programa de rmsntlsmSo *
pregtenu ua.-íonal»

SITUAÇÃO ECONÔMICA

No 3* pomo da ordem.d-.
4k\ aWapraiiiiiaé» ms ssm.
jet* d* nanauüe aate mr.
•ratai 4» Sio paute, onde e1'atite,
MU um «Jnuciat» eismr
da relaçfto entre salário e
euato de vida na pais. Tam.
bem nosat ponto, ea lidere-
alndloais nao «a (Mataram
a cooduso-M SUf*>t*faCtaia
raem a aoUchar migalhaa aa.
lartela para eoluçto doa «eu*
probtemas.

Depois de salientar que <•
rmeosso InflacronArio nu
Brasil, iniciado há quase h.--»
décadas, tem se agravado d *
maneira galopante, noa úlu.
moa trio anos, quando <•
custo de vida se elevou dc
l"u'.., cm coniequcncla no
uma política econômica au.
bonlinada às exigencisa do
Fundo MoneiArui Interna,
clomü. a resolução conclui
quo nio ae deve enfrentar a
quesito combatendo somente
as suas conseqüências. Ao
Invés do combater os efeitos,
cita a resolução, devem.se
atacar aa causas básicas.
Dentre estas, que estão a
exigir um ataque Imediato,
pronto e decidido, podi*
apontar, justamente, aa de.
flcienclas estruturais da eco.
nomla nacional, que ae lo.
ralinm em Ma attorea fun.
(lamentais, quais sejam: es.
trutura agrária, estrutura
tributária e estrutura do co.
mcrclo exterior. Nesse sen.
tido, consideraram os lideres

Os M arítimos e
o V Congresso

Sobastiáo Luiz dos Santos,
da Diretoria do Sind. Nac. dos Taifeiros

Representantes dos traba-
«adotai de todos os paises
ieunlr-aa-ào em Moscou, de
i a lt de deaembro próximo,
oo V Congresso Sindical
tdundlai. Oa marítimos, por-
luártoa, estivadores, opera-
rios navais o categorias ane-
om nio poderio estar au-
lentea desse Importante
aeontecMento.
tetas conjunto Imenso de

cjstegortaa profissionais, que
possui uma longa tradição
de lute pela conquista de
maihoeea salários e condições
de Tida, pela pai e a eman-
olpacéo nacional, muito terá
a dtser numa assembléia
mundial dc trabalhadores,
do mesmo modo que muito
terá a aprender das lutas
dos operários de todos os
paises.

Ao defender a participa-
çáo do uma significativa re-
presenteoio de nossas cate-
gorias ao V Congresso Sin-
dical Mundial, devemos su-
lientar que, mesmo antes da
revolução de 1M0, jà oa tn-
balhadores marítimos parti-
cipavam de vários encontros
internacionais, buscando e
levando experiências de luta,
reforçando a solidariedade
entre os proletários de todos
us países.

Passados mais de 30 anos,
muitos acontecimentos se
sucederam no movimento
sindical mundial. Muita coi-
sa de novo ocorreu tanto nos
paises de sistema capitalls-

ta como nos do sistema so-
cialista. Nos paises chama-
dos su**4aaenvolvldos, onde
os trabalhadores sio vitimar
de maior e mais brutal ex-
ploraçào, mais significativas
foram as mudanças verifica-
das.

Vivemos uma outra época,
e o nosso comportamento
deve refletir essa nova si-
tuaçio. Até agora, o governo
brasileiro envia os seus re-
presentantes oficiais às con-
venções internacionais do
trabalho, apresente teses,
defende teses e aprova re-
soluções, sem Jamais con-
sultar as entidades slndl-
cais brasileiras. Além do
governo também as entlda-
des sindicais de cúpula se
arvoram em representantes
dos trabalhadores bnallel-
roa, o* vão participar das
reuniões da ORIT, da CIOSL,
etc, defendendo e aprovan-
do resoluções contrárias aos
interesses dos trabalhado-
rea o comprometendo o no-
me do movimento sindical
brasileiro.

Podemos e devemos rom-
per com essa situação. Os
nossos representantes nos
conclaves internacionais tem
o dever de refletir o que há
de real no movimento slndl-
cal brasileiro. Têm de reíle-
tir as aspirações do prole.
tarlado de nossa pátria as
.suas lutas por melhores con-
riirões de vida, o seu empe-

nho em libertar o Pais do
dominio dos trustes norte-
•americanos, em defender
as liberdades sindicais e de-
mocrátlcaa, em se colocar
ao lado dos trabalhadores
de todo o mundo na lute
pela pas e pela autodeter-
mlnaçáo dos povos. Do mes-
mo modo, os nossos repre-
sentantes têm o dever de
honra de prestar contas ao
proletariado brasileiro da
missão que desempenhou e
transmitir aa lições que pos-
sam ter aprendido dos seus
Irmãos operários de outros
paises.

Devemos compreender a
Importância de uma repre-
sentaçào brasileira no V
Congresso Sindical Mundial.
Temos responsabilidades si-
rias e inestimáveis nos
acontecimentos que se pro-
cessam no mundo. Devemos
nos lembrar que temos uma
esquadrilha de aviadores no
Congo, que um contingente
militar brasileiro encontra-
-se em Gasa, e que parti-
cipamoa da comissão de in-
quérito que Investiga o as-
sasslnato de Patrlce Lu-
mumba. São alguns fatos
que demonstram a partici-
pação do Brasil nos aconte-
clmentos Internacionais, e
que revelam o significado
que pode ter a participação
de uma autêntica delega-
ção de trabalhadores brasi-
lciros, num Congresso em
que se reúnem os lideres do
movimento sindical de todos
os paises, em busca de tm
caminho comum para a
conquista de melhores con-
diçoes de vida, para a me-

Ihoria das condições de tra-
balho, pela garantia de pie-
no emprego, pela emancipa-
ção econômica, política e
social dos trabalhadores,
pela garantia da pai no
mundo.

Cremos que o movimento
sindical da Orla Marítima
pode e deve lançar-se ao
trabalho com todo o entu-
slasmo, para que enviemos
uma expressiva delegação ao
V Congresso Sindical Mun-
dial. Oa pontos básicos do
Projeto de Açio Sindical,
que está sendo publicado em
NR, devem ser amplamente
discutidos em toda a Orla
Marítima, nos portos, nós
navios, nos armazéns, nos
estaleiros, nos escritórios e
nos sindicatos. O V Con-
gresso Sindical Mundial nào
há de ser apenas a reunião
dos delegados dos traba-
Ihadores de todo o mundo.
íle há de ser, ahtes disso, a
reunião dos trabalhadores
em seus próprios paises, a
reunião dos trabalhadores
em seus locais de atlvlda-
de, debatendo os mais pai-
pitantes problemas nado-
nais o internacionais. O V
Congresso há de ser o coroa-
mento desses milhares de
assembléias que por certo se
realizarão em todos os pai-
ses. Estamos certos de que
os maritlmos assim enten-
dem o problema, e que tam-
bém discutirão e apresenta-
râo suas sugestões ao Pro-
Jeto de Programa de Ação
Sindical, no processo de elei-
ção e de organização de sua
delegação ao V Congresso
Sindical Mundial.

•amlk-i». que o pais #*la
diante de uma smmsSÊm I
aeu lutnemo* o caminho
¦ icuro iu seiagnaçio, pr*.
t^nliado p*te FMI, ou lo*
msmot o ramirtno claro
o smsXo do u^aanvolvl.
mente integrei, qut nige a
•wrrubada das barra iras quolavcdent o plano e»wem«*i.
te (te nqueia nacional' Dé.
verno» chamar a ..tn-.....u do*
nostxw governam?! paia quet»mem o rumo reu * &is.
moa vendo quo o Governo
eslà preocupado multo maia
com oa atua prophoa prow».
nu do out com oa pjrobj*.
mas do povo, o nlaao podará«••tir sua própria ruína. In.
dUoensàvel se toma que, aie
por uma qu»*Uo de sobrevl.
vencia o Governo cuide
maji dos problrma« do povo
e ia.iv de romper as men.
ctousdu barreiras quo Im.
pedem o dea«nvolvimenlo
auióiiumo ds evonomia na.
cional. pois estará a*»lm re.
solvendo tsunbém as suas
própris* dificuldades politl.
co.administretivasa.

O oocumento conclui ron.
clamando os trabalhadores a
luta, por outro lado, pelo
reajuMcmcnto dos ealàrios
prollssionala, pela conquls.
ta do Abono de Natal, pelaescala móvel de salários,
pela Instituição do salário.
.família, pela prorrogação da
Lei do Jnqullinato.
PUNO Dff TtAJAlMO

rtepols de amplamente de.
batidos oa pontoa da ordem,
.do.dla c aprovados os pro.
Jetos de resolução apresen.
tados pelas bancadas carioca
o paulista, sobre a situação
política e a situação econô.
mlca, respectivamente, , os
delegado* aprovaram um
plano de trabalho, incluln.
do, entre outras, as seguln.
tes recomendações:

1) estudo das resoluções
do Encontro cm todas as or.
gantzações sindicais;

2) divulgação de suas re.
soluções por todas as for.
mas possíveis: palestras, co.
mlclos, jornais, rádio, etc:

3) encaminhar as resolu.
ções aos parlamentares,
através de audiência;

4) pressionar es direções
du Confederações para que
lutem pelas pretensões dos
trabalhadores;

5) orientar politicamente
os trabalhadores para que só
votem noa candidatos que se
comprometam a defender as
relvfndlcaçõei do movimento
sindical;

6) criar a organização na.
cional sindical de tipo horl.
zontal, para coordenar e dirl.
gir á luta pelos direitos e
reivindicações da classe ope.
rárls;

7) realizar o IV Congresso

PREVIDENCIÁRIOS:
NOVOS DIRIGENTES

A nova diretoria da Uniàu
dos Previdenciários, compôs.
ta de conhecidos lideres da
classe, jà iniciou a luta pela
aprovação do Plano dc Cias.
sificsção dos servidores dos
IAPs, pela efetivação dos in.
ferinos e servidores contrata,
dos, pelo amparo aos servi,
dores de verbas, pela trans.
formação da União dos Pre.
videnciários em Sindicato,
etc- A nova diretoria é com.
posta dos srs. Alfredo de
França Junior (IAPM), Luis
Antônio Alves Soares
(IAPC), Isnard Manso Viei.
ra (IAPB), Waldlr José Viel.
ra (IAPFESP) e Domingos
Ubaldo L. Ribeiro Filho
(IAPI).

si.*4h.t Na**ional tm abril
d* la**J.
ii aceitar o convite para <¦

envio d* uma ft>legscaa ao
V Congreiw» Sindical Mun,
disl, a s*r ieal>ra4o em Mo»,
cou, da *i a 16 dt dOavtmbro
|.|.-.t-?tin

autertefM iiuuiUtatecita tm te**
da mmmmèUt da tecallaatá* 4» rsritd* t«-*«n»u fsra-
•iteai», natet mawsuie tm ou* ** Impie. rata a Isurtitelfi*
d* regtm* paattemtuUritte, a pariklpaçaa dt rtprtstuten-
ias d* todas aa t**mntH puUlleua 4* •*•»» im» Ccngrtt**
NaateuaL mssúmm esteafual* a câmara iruMMpait. o*
lidere* partMartes * rldadàa». «•* teteerevem a irtttn.
te Menaagem. vasa dt adMit*. atanUtslar * ttu aatatet*

CENSOR ASCENDINO ™\£
EXNLSO
DO SINDICATO

* péMtoe, manifestar a ttu aatatet*
ptte Ugallaars* da eorreoi* eemanis.

I*, ft*aTa*gTtfUtad**l* • »*M 1'ÍIMro MW* at*rmi*<ft* ***1i-

qu* a prtseul* -eanlfituçá* unp*tu, para aigunt
sulaüfíteraa, am MtnUdaed Idteléglca eu progra.

, um ai* PMbUtt aue
áfáüaaeaUB htt-MAM ttJM#tW*B

O ainSIrsto «m 'ufuillita*
rfofta*i(M«it ia tuuto «a Qui*
i »kar« i.i.H. i «m «aitm-
ti.fia **'«' .«-.iia.l» • It tff
nuluHu. r.|.. ... da tt* su.
Of* 0« Mla-l-a O r. , ln»i..l.
Aaemdin.i uu» »«¦..••*.* d* im-
pt»«t« n» («vimo CarlM La-
ttfUB.

O üln(tlr«io adoleu e*U meda
da Oapots «c um minutieM aa
tudo da »!»»(»" do Sr. Aat.r.
dine Laite remo cvntor, paniru
Urmanie duram» • i««»m« tn-
m pelltka. Ns«juel'a •'.«• o
r»f«rul<. retator l«i o eiaeutof
n»l • strsblllArto dia <>rd»na
arbltrtrtM d* u».«id« «>mita
jomiu '«'Wii.

A (omlaaâo dwlsudi •>•¦"
Sindlrllit do» JorMlIalll rrulil-
aloaiia, snelinde fatm * teste*
munhoi inconiMUvai*. .h-c- .
a concluito di qua o cenaor Cr
Lacerda »sar» acom millris, du*
lo. má tt, quir r.e* atui r«ti-
cienadei cem * r«naura, quer
no epliddlo nftrenl. a ui.it...
ç»o do i»tia do manirraio prol-
bidê» (• msnlfieto do mirachai
Lott emtra o gelo? e p»i . r—•
m d«* Oeulart) «* nnda ma i>>.-
bllcico** tnjurlea«» a pirniri»*
««» qua ttt, tmUndu drvirrr-
dliar o Sindlceto*.

O Sindicato du» Jornallataa
Proniflonal» nduiun .. mrdid*
¦uneador» d* organiaacâo do»
trabulhafluif» da impirnaa pala
quite ui.animidad» da votaclo
na aaiembltla atrai, rom ap*-
naa trt» abt'.fnco«a. aem nt*
nhum voto contra.

O cantor policial Atcmdlno
Luto ficou aaalm radutldo I
condição da funcionário do dia*
moralizado •¦ detacredllado go*
\fin„ de l.i.r.-rUa. Lugar digno
de um Indigno.

lonuiiiti,
ua fcera petatule, em qat It-*e*ettsaaa estruturul*

waMiraaudttigt a pr.maiiw.u.a u< . si..i»e. dt ordem pn.
¦arte a O* earaaMerável p*r«*eU «• rkltorseo. eela a»»*-
tsáeukU dieUlva •« Ma«m» IuHm *>maKrttte*i e d* te»*

Na. graads* t tificeia oampaubaa pela defaau d* pu-
iri-aãoute Mtteatl, de petrélea t das riquesai amnerete,
teutru aapitteiia peto* truiles, a remteau a taerMIiucte
daa lacra*, a elevação do casta dt vida. potes rrlatadle».
çoea •perártea a eatedanUi. peta redençá* des tratasllwd*.
res de etautse. pel* de»en»iil-imen**. In '"iiriBl * tetaaeal.
te de ateautl * tua p**ka* de Independência ue eonrért*
daa demais nações, saptraade divergências Idealegieaa •
•aarlldtirla*. r** f "•"•* e »•
trletleaa, quaa* sempre naa arriac*dai e tatlmedti pçai*
Kèn d* vangearda. araatende aa Impactos dlretoe t aauu.
dlatea de* agentes da reação. f*ram ea roman»***. baratas
véaee. e*rate*es e decldlées sllade* no* combate** pel* rea.

Sua presença,
política na*

se poda Ignorar eu subestimar.
Tavna-**. pertanl*. teadraiasivtl tsau o

naçàe qae vem privande a lie apreciável
eMtsrade brtullttre de dkelta de defende

firataçà* * vitérte daa Ideal» demaxratkoai.
¦Illiatasnle, em ledas ea ales da nossa vida

pede Ignorar eu aabestlrrtar.

eamtingtnte d*
.... _ .» defender piibtlcamenU

e ttu pi-ogiuana partteatie e de st faser representar no*
maudatet ttottves, * que veta canstllalndo om verdadeiro
atenUde à libere*** do amglssentaçAo peUtlea — atribu.
te bueeurável d* -egisa* demaxrállco.

Iteelfe, autabro de IMI
Barre* Barreto — fresldenle Regional d* P. S. T.
Newton Oarueu* dt Bteiula - rresldente Regional d*
P. 8. B.; atei* R*asa — Seeretárto do Diretório Regional d*
TMSS.i Pelépldas SUvaitu — Vlee-Covernader e do Direi*-
rte Btgteual d* P. 8. B.; Artur Lima Cavalcanti — Vice.
Prefelte d* ateelfe. _ , , „,,,
Deputudaa: Cunha Primo, Alcides Teixeira, Wllsen
Santana. aUtee. CantarelU. Otávio Gonçnle. Odvly Duarte.
Ináete Valadum, InaJda Lima, Antenlo Neves, Paulo Ma.
eteL Aünarnl Saapate. Bmidia Cavalcanti. Severino Ma.
rte, Otavte Ceerta e Caries Leis de Andrade.
Vartndfta: AnOnte fdaury Ptmandes, José M«*ralhaes
Mete, Miguel Balhrta, Brlberto Ouelros, Sérgie Xavier. LI-
bento Cesta «ntar, Newton Carneira, Carlos José Duarte
e Hlsbelo de Qaelrot Csmpos."

Centenas de Delega
Congresso de Lavra

ados no

O senhor Lyndolpho Sil.
\a, presidente da Uniio
dos Lavradores c Traba.
Ihadores Agrícolas do Brasil
(ULTAB), informou.nos que
os preparativos do I Con.
gresso Nacional, de Lavrado,
res e Trabalhadores que se
realizará em Belo Horizonte,
nos dias 15, 16 e 17 de no.
vembro, continuam a ritmo
cada vez mais intenso. Disse,
ainda, que acabava de re.
gressar de Brasília onde, jun.
lamente com o deputado
Hernanl Maia e o senhor Jo.
:é Alexandre, presidente da

Federaçfto dos Trabalhadores
na Indústria de Extração de
Minérios de Mlnss Gerais,
como integrantes da Comls.
são Organizadora do Con.
gresso, foram convidar o
presidente da Republica, dr.
Joào Goulart, e o primeiro,
ministro, dr. Tancredo Ne.
ves, para, respectivamente,
presidirem og atos de aber.
tura e encerramento da men.
cionada reunião. Foram con.
vidados os ministros da
Agricultura, da Guerra, do
do Trabalho, além doa de.
putados federais e senado.
res-

— Nosso congresso conti.
nuou, vem obtendo slgnifl.
cativo apoio de pessoas de
todas as camadas da socie.
dade brasileira. Comprova o
que acabamos de afirmar o
fato de o governador do Es.
zam suas entidades de cias-
tado de Minas Gerais, dr.
Magalhães Pinto, e o arce.

bispo de Belo Horizonte.
Dom João Rezende Costa,
serem os presidentes de
honra desta magna assem,
biéia.

Por outro lado, em vários
Estados, os preparativos dés.
te eonclave, eatfto sendo ul.
tintados com conferências
das quais vem participando
um grande número de tra.
balhadores do campo que
vêm firmando sua posição á
respeito da reforma agrária
e das suas demais reivindi-
caçoes. Ao mesmo tempo em
que discutem e que organi.
se e realizam suas assem.
blélss e conferências, os

. camponeses também lutem
para efetivar suas aspirações
e direitos. Assim, vem acon.
tecendo no Estsdo do Rio de
Janeiro, Paraná, Paraíba,
São Paulo. Ceará, Rio Gran.
de do Sul e muitos outro*
Estados-

Desta forma e pelas infor«
maçôes que possuímos, *o*
congresso contará com aa
presença de cerca de 500 de-
legados camponeses, além
dos representantes das enti-
dades sindicais operárias e>
estudantis que estão sendo
convidadas para participai*
desta grande promoção em
favor da reforma agrária.

FERROVIÁRIOS DE CONSELHEIRO

LAFAIETE: REIVINDICAÇÕES
Os ferroviários de Conse.

lhelro Lafaiete, Minas Ge.
rals, realizaram importante
assembléia dia 17 de outu.
bro, na sede da Liga Prote.
tora dos Operários, debaten-
do questfles de grande Inte.
rêsse, tais como: aumento
salarial de 50%, acabar com
o desconto de CrS 2.500,00 da
RFF e devolução das impor-
tàndas jà descontadas, en.
quadramento definitivo den.
tro de 5 meses, remessa do
quadro do pessoal ex.de-
.obra ao DASP para exame
e publicagâo; urgência na
elaboração do quadro para o

pessoal CLT na RFF Igual
ao quadro da Leopoldina ou-
Santos.Juradiai; indicação do.
nome do engenheiro William
Paulo Maciel para a vice*
.presidência da RFF/SA-

A assembléia, bastante,
concorrida, contou com o r*-.
presentante dos ferroviário*-
da EFCB da Guanabara, o
presidente do sindicato do*
metalúrgicos local e outro*
lideres operários."Ficou 

resolvido enviar ao
presidente da República •
demais autoridades um me.
morial com as reivindicações
discutidas.

IV — OS TRABALHADORES DOS PAISES SOCIALISTAS,
CONSTRUTORES DE UM MUNDO NOVO.

59. — Trabalhadores livres donos de seus destinos ar
tifices de sua felicidade, erigiram sobre a quarta parteda superfície do globo, o magnífico edifício do regime so-
ciai mais justo do mundo. O sistema socialista mundial
mostrou ao mundo as imensas possibilidades que o soda-
lismo abre a todas as pessoas laboriosas. Mostra de ma-
neira convincente que milhões podem, por fim, viver íeil-
zes e livres, sem capitalistas, sem grandes latifundiários
e som banqueiros. No conjunto do sistema socialista, abo-
llu-se para sempre (ou se está a caminho de fazê-lo) a ex-
ploraçào do homem pelo homem. Os êxitos do socialismo,
como um potente farol, iluminam aos trabalhadores de to-
dos os países o caminho de um futuro feiiz.

. 60. — Num prazo historicamente curto, a classe operária
da Unlâo Soviética, da China Popular, e de outros paiseasocialistas construíram novas cidades, inumeráveis fábricas,
minas, centrais elétricas, ferrovias e criaram modernos
aparelhos e máquinas, que facilitam o trabalho humano e
melhoram as condições de vida de toda a sociedade. A rea-
lização triunfal da política de Industrialização socialista
conduziu a economia nesses países a um desenvolvimento
harmonioso, a elevação do bem-estar das massas trabalha-
doras, ao florescimento da personalidade humana.

61. — A economia nacional' dos países do sistema socialis-
ta se desenvolve com gigantesco progresso. O volume da
produçào industrial d* URSS aumentou 40 vèzcs em rela-
cão ao periodo precedente à Revolução dc Outubro. A
União Soviética conseguiu êxitos enormes no terreno do
desenvolvimento científico e na. formação de quadros es.
peclalizados. Encontra-se na vanguarda do progresso clen-
tífico e técnico mundial. Um homem soviético, o cosmo-
nauta Iurl Oagárln, realizou pela primeira vez na História,
o vôo ao espaço. Iniciou-se, no universo, a era dos novos
descobrimentos. Este grande triunfo da Inteligência numa-
na constitui, ao mesmo teaupo, uma grande vitória do
núvo reglane social.

A classe operária chi República Popular da China con-
r-iüe admiráveis vitórias. Em 1980, a produçào Industrial
r • China era já 14 vezes.mais importante que em 1940.
C i "ovos de outros paises tio campo socialista conseguem
canimes êxitos,

6^. — Na colaboraçãoeslreita r fraternal sobre a base cie
uma planificaçãd razoável, que permite a utilização anais
rpciõnaâ! dos recursos socialistas c das riquezas naturais,
ps oovos dos paises socialistas trabalham rom êxito ppim
.superar, no mais breve prazo, o sistema raiil'"1'*;^, no nu*1
cancÊjog gj) XfitiUBa gbífiiutfl d» pruduyiãg industrial c

Programa de Ação Social
agrícola, para ultrapassar os paises capitalistas mais evo-
luidos, na produção por habitante e allncntc ao nivel
de vida.

63. — As grandes vitórias dos países do socialismo, o au-
mento constante do nível de vida material e cultural de
suas populações, são um- testemunho flagrante das van-
tagens essenciais do socialismo em relação ao capitalismo.

O socialismo criou novas relações entre os homens, re-
lações baseadas r*a liberdade, igualdade c apoio mútuo.
Abriu amplas perspectivas na auta pela felicidade dos ho-
mens, pelo máximo aprimoramento de suas condições de
vida, materiais e espirituais, pelo florescimento de todas
as capacidades e inteligências do homem.

64. -- No transcurso do desenvolvimento dc - Estados 8o-
cialistas, a consciência da classe opci-ária cresce sem ces-
sar e se manifesta por uma nova atitude ante o trabalho,
na emulação socialista. Os o]?ni'ár'os eompreendem que tra-
balham para èies próprios, no bem de todo o povo. As
condições do socialismo, a Iniciativa criadora do trabalho
da classe operária e as felizes perspectivas de seu porvir,os Inspiram c permlteifi-lhcs superar as dificuldades quesurgem na criação da nova sociedade. O constante erescl-
mento da Renda Nacional, a elevação do snlárlo rral dos
operários e empregados, a liquldseão tio desemprego, o
aumento da circulação de mercadorias e da capacidade de
compra da popuiação, demonstram a elevação do nivelde vida dos povos dos Paises Socialistas.

65. — Além de sua remuneração em espécie, os trabalha-
dores percebem diversos pagamentos outros, facilidades evantagens, como, por exemplo, a assistência médica gra-tuita, pensões e aposentadorias, .subsídios por incapacTda-
de temporária de trabalho, Instrução gratuita, compreen-
dendo. inclusive, o ensino superior, distribuição de bolsasaos estudantes. Os sindicatos dispõem de uni grande nú-mero dc casas de repouso e de férias. A redução do tem-
po de trabalho se efetua nos paises socialislas -em dl-niinuiçáo dos salários, sendo ao rontiáilo, acompanhada
de aumento dos mesmo.*!.

66. —As subvenções du Estado para a saúde e instrução
pública, para as necessidades sociais ; culturais, aumen-tam. A construção de moradias se desonvoive cm escalasem precedentes nestes V ">i nno3, cm todo.-, os paísestuclailaUí. Apenas no um.au co ultimu pirisao, milhou

de operários instalaram-se em residências novas e mo-
dernas. Nos países socialistas, os aluguéis são os mais bal-
xo. do mundo e se abvean créditos importantes para cons-
truções escolares e sanitárias, estabelecimentos para a in-
fància, teatros, cantinas (pequenos magazines) e estádios
esportivos.

67. — Na URSS, durante os anos do plano setenal (1959-
-1985), os rendimentos reais dos operários e empregados,
assim como os dos camponeses, aumentaram em 40% por

.pessoa e a Renda Nacional de 60 a 63%. Em11960, con-
cluiu-se a passagem de todos os operários e empregados
para a jornada de trabalho de sete e de seis horas. Tal
redução do tempo de trabalho foi seguida de um aumento
sensível dos salários para um grande número de trabaiha-
dores. Na atualidade, a média semanal de trabalho na
URS8 é de 39,4 horas.

68. — Para os próximos anos, está prevista uma redução
da jornada de trabalho. A partir de 1964, se introduzirá a
semana de trabalho de 30 a 35 horas. Começou-se a supri-
mír a cobrança de impostos dos operários e empregados.
O pais realiza um programa sem precedentes de constru-
ção de moradias financiadas pelo Estado.. A União Soviétl-
ca ocupa o primeiro lugar pelo número de moradias cons-
truidas para cada mli habitantes Obtem-se enormes êxi-
tos no desenvolvimento da instrução pública, 39% dos
operários têm uma instrução anédia ou superior. Todos os
países do sistema socialista avançam por este caminho.

09. — Na etapa atual do desenvolvianento do sistema so-
ciaiiüta mundial, aumentou tambéin a organização dac|a8-
se operária. En todos os países socialistas, os sindicatos
são as organizações mais amplas das massas trabalhado-.
ras e funcionam'sobre a base de uma ampla democracia.
Participam ativamente da direçáo da produção,

70. — Os sindicatos toariam parte na elaboração dos pia-
nos dc desenvolvimento da economia*, nacjõrtal, intervém
nos organismos de Estado e nas instituições sociais, em
nome dos' operários e empregados, a respeito de todos os
problemas de trabalho, da vida quotidiana e da cultura. As
leis concernentes « todos estes problemas são elaboradas
com a participação dos .sirçilicatós.

71 - Os sindicatos ndr.Maiifitrflfl* os seguros sociais e tèm.
um» influência decisiva sôlus » íisuiuçào do trabalho.

Apresentara projetos de leis relativas às condições de tra-
balho e de vida dos operários e empregados, e cuidam de
sua execução; controlam as condições sanitárias e de se-
gurança de trabalho. Os sindicatos têm papel decisivo n*
solução dos litígios de trabalho. Para cumprimento destas
tarefas, dispõem dos mais amplos direitos e garantias, par-
tlcularmente nos locais de trabalho. Levam a cabo um
grnde trabalho educativo, ocupam-se da elevação do ni-
vel culturai e técnico dos trabalhadores. Para realizar ês-
tes objetivos, os sindicatos dispõem de uma ampla rede do
estabelecimentos culturais.

72 — Em nenhuma parte do mundo, os sindicatos têm
tantos direitos na sociedade, e nem liberdades em suas atl-;
vidades e responsabilidades, como nos paises socialistas.

À medida que se desenvolve a sociedade socialista, oa
direitos dos sindicatos se ampliam constantemente, pro-
tegldos pela lei, e são parte integrante da democracia so-
ciaíista.xSua influência em tddos os terrenos da vida so-;
ciai se amplia sem cessar.

73. — Os sindicatos dos países socialistas contribuem com
todos os meios de que dispõem o fortalecimento da unidade
do movimento sindical, desenvolvem constantemente seus
veículos Internacionais com os sindicatos de outros paisea
e levam a cabo uma luta ativa pela paz e a amizade en-
tre os povos, contra o imperialismo e o colonialismo.

Cada vitória dos trabalhadores dos paises socialistas é;
um novo golpe assentado contra o imperialismo, uma nova
contribuição ao fortalecimento da paz no mundo e uma
ajuda valiosa para a classe operária mundial.

74. — Edificando um novo reglane social, os trabalhado-'
res dos paises socialistas cumprem seu dever internacional!
para com a classe operária mundial. Suas vitórias atestani
a, superioridade incontestável do sociaiisirao sobro o caüi-taltsmo, exercem uma influência profunda sobre odeseh*
volvimento do movimento operário nos países capitalistas,
contribuem para o fortalecimerato das posições das orga*.
nizações sindicais, facilitam a juta dos trabalhadores e dos
sindicatos dos paises capitalistas, coloniais, dependentes a
recentemente lbertados, por suas reivindicações sociais oeconômicas, pela independência nacionai c por uma r 3duradoura. *"..;, "j

75. — O valor do ejteinplo dos paises socialistas esti.ir.a-*
laan e mobiliza os oprimidos e os explorados, em seu coara-
bate por uma vida nova, pela liquidação dá exploração e
da aniséria sobre a terra, fqr sua vez. a luta unida dos tra-
ba'h?dores de toflos ps países conti-a o imperialismo traj*
um vaiioso apoio aos trabalhadores dos paises spciallstai.
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DECLARAÇÃO DE SO^NIA LANÇA A FRENTE NACIONAL DE LIBERTAÇÃO

ACABAR COM OS TRUSTES
LATIFÚNDIO PARA SALVAR O BRASIL

EO
OOIANIA - (do ('«.m>-

pundenlei - Com * ui?«*n*
ta o...> iovem»uürr« Leonel
Hi inata e Mauro Borrei, do
iirfrito do RKlíe, Miguel
Arrue*, do Deputado fran*
ruço Juliâo. e dewnaa de
«it-putado* fedrraU e tela-
duali e outras penoiuillda*«ir», foi criada neata clda*
de a Frente Nacional de U*
btrtaçào, cujo manlfeato-•programa, lido perantemais de cinqüenta mil pei*«oas. foi dellranlemcnie
aplaudido.

A presença de dexenaa delidere» t dirigente* poliu-
coa de todo o pata neata ei-

dade, coincidiu com aa co*
memoreçòe* aqui mUiada»
da passagtm do W anlver*
de fundação deata cidade,
ffSTA

Mais de cinqüenta mil
pcMoaa tttlferam prMtntct
a concentração na Praça ei-
vlca, onde eitava armado o
palanque oficial daa come*
moraçòea. A concentração
foi o ponto culminante daa
fejtlvldadea, que contaram
ainda com o toque da alvo*
rada pelas bandas de míul-
ca da Policia Militar do Es*
tado e da Ura de Prata, de
Anápolis, missa na Catedral
Metropolitana, sessão solene

CRÔNICA DE BRASÍLIA

Entre
Dos P

noque
artidos

BRASÍLIA (Do correspon-
dente) — Na semana quelindou, rcallzaram-se duas
reuniões das duas grandes
bancadas do Congresso,
juntamente com os seus ai-
tos próceres partidários.Na quarta-feira, a UDN a
na quinta-feira o PSD. O
tema predominante nas
mesmas foi comum — apre-
ciacào critica da conduta
do gabinete Tancrcdo Ne-
ves. Viu-se. assim, passa-dos 40 dias da posse do
Conselho dc Ministros, a
repercussão nas esferas do»
partidos das atitudes c das
omissões dos liderados do
fccnlior Tancrcdo Neves.

Na reunião da bancada
da UDN a nota predomi-«ante foi a dos amargos
comentários as nomeações
que estão saindo, sem queo s brigadelristas sejam
consultados, nomeações quemuitas vezes são tidas co-
mo imposição direta do
presidente da República
Queixou-se o deputado Hcr-
bert Lcvy que o acordo dc
cavalheiros cstabclc-
cido quando dos entendi-
mentos para a aprovação
do Conselho de Ministros.
íoi rompido. .Por aquele
acordo, nascido de sugestão
do próprio politico de São
João Del Rcy. as principaisnomeações passariam sem-'Pre pelo crivo de uma trnl-
ka: Tancredo. Amaral Pe!
xo!n e Hcrbert Levyi.

A reação às criticas do
presidente da UDN revela-
ram que os brigadeiristas
estão nitidamente divididos'em, pelo menos, quatro ten-
ciências, o que dificulta qual.ouer tomada de posiçãoExistem os renitentes gol-
UTistas, sezuidores de Cnr-
Ios Lacerda e que buscai"
oualquer pretexto a fim de
manifestar a sua total dis-cordância com a situação
existente, embora tenham

que guardar extrema cau-
tela nos seus pronuncia-
mentos. como é o caso do
deputado Pedro Alelxo. Ou-
tra ala é a dos Janlstas quetrabalham pelo retorno do
ex-presidente, representada
pelos deputados Sernejr •
Joio Agriplno. Em seguida
temos os udenlstas antlla-
nistas e agora não golpis-tas, que não escondem sua
oposição ao atual governo
enveredando pelo caminho
das acusações "moralista*"
como o deputado Herbcrt
Lcvy, Intérprete ílel do gru
oo que cerca o governadorCarvalho Pinto. Flnalmcn-
te. estão os chamadas "rea-
listas", absolutamente 'ell-
zes com os dois postos mi-
nlstcriais conquistados e
que desejam ¦ desfruta.Ios
em paz-. a fim de prepara,rem as posições para o piei-lo tle 62. Tém como lideres
inconiestes o ministro Virei,
lio Távora e o dcoutado
José Cândido Ferraz.

Esta gama bem variada
dc posições paralisa, nes-
tes dias, uma ação politica
mais nítida c somente ao
termino do processo das no.
meações é que sofrerá alie. .
rações, de acordo com o re.
sultado das reivindicações
aceitas ou recusadas, dos go.vernadores udenistas ao go-
vèrno central. Assim poder,-sc-á prever a formaesn d»
uma corrente majoritária
na UDN pelos pronuncia-mentos de Mauaihães Pin-
in, Juraci Magalhães e CidSaniDalo.

No momento, dois arcu-
mentos pesam decislvamcn.
te para manter a UDN nu-
ma atitude ambígua: pri-
meiro. é o pavor generali-zado de que a queda do ga.binete provoque uma nova
crise politico-milltar; se-
gundo, é o receio justifica-do de que se houver a der-

Nota Internacional

Rui Fac6

Os executores nacionais da campanha anticomunista,
que tcm sua direção nos Estados Unidos, voltam-se furiososcontra o Rio Grande do Sul, procurando ferir com os raiosde uma espécie de excomunhão autoridades'civis e milita.res daquele Estado. Respondendo a êsse ataque, o governa-dar Leonel Brizola denunciou o verdadeiro propósito dosa*;rcshores: dividir as forças democráticas para servir as-sim ao golpismo.

Está o golpismo amplamente caracterizado no Brasil
por suas ligações com o imperialismo. Ao imperialismo in.teressa que o País interrompa o atual processo de conso-lidacão democrática. Por isso o golpismo é o inimigo ime-diato da legalidade constitucional. E' claro que essa lega-lidade apresenta falhas. Tais falhas, entretanto, podem sercorrigidas, à medida que se fór tornando mais efetiva a.participação da classe operária e das organizações de tipo
jpopular na formulação da política do governo.

Através do "Correio da Manhã' o governador LeonelBrizola censurou a atitude do arcebispo de Porto Alegre,©. Vicente Scherer. O arcebispo, disse o governador Bri. -
aola, vinte quatro horas depois de regressar ao Brasil, re-•tomando de uma viagem no estrangeiro, tomou posição ao
lado dos responsáveis pela campanha anticomunista, en-
campando afirmações levianas, que envolvem altas autori-
dades rio-grandenses e chefes das forças militares ali se.
diadas.

Segundo o sr. Brizola, D. Vicente Scherer emitiu opi.
nião a favor dos provocadores anticomunistas "sem medir
seus fundamentos e seu alcance"; Embora agredido, o go-vernador responde ao agressor com benevolência. Por pou-co não houve uma completa inversão de papéis, com o sr.
Brizola, esbofeteado numa das faces pelo pretenso repre.
sentante do cristianismo, a oferecer a outra face ao agres-
sor vestido de púrpura.

D. Vicente Scherer está medindo, está calculando cui-
dailosamcnte as conseqüências de sua agressão, que é ori-
enfada. O anticomunismo tem como finalidade feustentar o
Imperialismo em suas metrópoles e manter em situação de
subdesenvolvimento os paises economicamente subdesen-
volvidos. E' o anticomunismo a resposta raivosa das forças
Tetrófirarias à marcha natural dos povos em busca de novas
formas de existência. Os dignitários eclesiásticos orienta.
dos nela caa-tilba do anticomunismo, abusando do senti-
mento religioso de muitas pessoas do povo, apresentam os
comunistas e todos os .partidários da evolução social como
criaturas diabólicas. A atuação do anticomunismo estriba.
se an'-; dc Indo cm deturpações dos fatos, semelhantes a
essa r<"? o rtivernador Brizola acaba dc denunciar. Duran.
te a cise militar de agosto e setembro últimos a união das
diversas correntes democráticas salvou a legalidade ooms-
titucional. E- por isso compreensível o Interesse do golpis-
mo, ini- nacionalmente orientado pelo anticomunismo, em
dividir as forças democráticas brasileiras,

na Aatmnbléla. onde foi con*
cedido o titulo dr cidadàu
Ooiano ao gownador u -
nal Briwla « ao general
Mâcilado Lope*. o tigsn*
Umo desfile cí«ico.miliur.
do qual participaram ope-
rártoa, campontsea, cstndan*
tes t milicianos, além Co
Núcleo Bandeirante de Ora.
lÜlB.

PAU MtZOU
A liberdade politica un

liuufleientc se n&o for com*
pinada por nossa liberta*
çio econômica. Essa liberta-
çio significa segurança con*
tra o destmprtgo, garanti»
de melhores padrões de vida.

uroieçào conlra a fome. a
dtafitea, a pobres, o anal*
(abttumo, o atraso eco*
nòmico r cultural, a erradl*
ração do proce.ao mpollati*
vo de que e vitima o povubrasileiro."

O governador do Rio
Grande do Sul acrescentou
âue 

essas esperanças só po*•rão tornar-se realidade
«trate» de reformas eslru*
luraU, afirmando:"8o poderemos resolver
nokMM problemas pronto*vendo com coragem e ob*
letivldade a mudança de
nuua estrutura soclo-cconò-
mira. para que os benefl*
cios de nosso crescimento

ecunüfliico nio *« concen*
irem apenas na» mios de
(K-utiriitii, grupo*, Ou altera*
rrmuá a no&*a obsoleta es*
irutura econômica, ou rviu
terem»* sequer como alen*
der .>- exigências de cria*
çio de emprego para os bra*
Mlriro*. Nio os empregan*
do, muremos, nas cidade*
e no campo, faiendo creserr
aa legiões de marginai»,
exercito* de faminto*, de
doentes, de sere» humano»
condenados à miséria e a
drcradaçio moral".

Em <ieu discurso, o gowr«
nndur Ortioia defendeu «In*
do o livre comércio com to*
dos os povos e o reatamento

BastidNos
Políticos

ores

rubada do gabinete, o PSD
com o auxilio do PTB for-
mario um outro excluindo
os udenlstas.

TINOINOAS NO P.S.D.

Já no partido majoritá-
rio o ambiente é de menos
agitação que na UDN. ten-
do em vista, principalmen-te, que a agremiação ma-
Jorltarla tem conquistado
importantes postos na ad-
mlnistraçáo com o desio-
çamento dos elementos ja-nistas. Por baixo do pa-no, entretanto, trama o se-
nhor Amaral Peixoto a de-
gola do gabinete Tancredo
Neves, pois que se julga éh»
duplamente preterido. Isto
porque era o candidato na-
tural ao cargo de primeiro--ministro, c pelo menos ti-
nha a pretensão dc "dono"
do Ministério da Vlaçáo,
uma das mais importantes
engrenagens da política d»
clientela eleitoral. Estas
tramas de Amaral Peixoto
e que vieram dar ênfase às
criticas, surgidas na ban-
cada do PSD, ao gabinetedo senhor Tancredo Neves

As articulações no PSD
têm um duplo objetivo: de
um lado, existem as maqul-
nações contra a UDN, vi-
sando deslocar o dtspositi-
vo udenista-janista paraas eleições dc 62, que jaestava montado " nos prin-clpals órgãos de rendimen-
to eleitoral (Ministério daSaúde, Ministério da Via-
ção. LBA, DCT, Caixas
E c o n ó m icas, autarquias,
etc). De outro lado, movi-
mento mais ardiloso é o quese verifica conlra Jango
e o PTB, sob a alegação dc
que o presidente da Rcpú-

bllca tem de se conformar
com a restrição de seus po-deres, sob pana de sofrer o"impeachment" pela viola-
çio dos preceitos do slste-
ma parlamentarista. Se-
gundo um procer do PSD
— Etelvlno Lins — se Isto
acontecer, (no caso de Jan-
go nio se curvar), a luta
dc legalidade versus golpe
ganharia uma nova dimen-
sió, passando a bandeira
da Constituição para as
mãos Uos setores mais rea-
cionários da UUí1 c do
PSD. Tal manobra entre-
tanto, náo será fácil dc ser
realizada, mesmo porqueuma grande ala do PSD a
ela resistiria (por exemplo,
os 40 deputados que assi-
narani o manifesto pela
posse de Jango, quando a
alta direção do PSD ainda
estava no golpe

De qualquer forma tam-
bém no PSD predomina o
receio de abrlr-sc uma no-
va etapa da crise politico--militar, com a derrubada
do presidente da República.
Mas, tudo isso, mesmo sem
se avolumar, representa um
Instrumento eficaz de
chantagem'e pressão ióbre
Jango e os elementos mais
vacilantes e temerosos do
PTB.

O AMBIENTE NO P.T.B.

Neste Partido sente-se,
igualmente, a inexistência
de uma posição política úni-
ca. O Partido está mais oumenos fracionado entre o
grupo que pouco se distin-
gue, pelas suas posições po-liticas, do PSD (como osdeputados Jereissati, VitorIsler, Rubens Bcrardo etc.)
preocupando-se tão sómcn-

te com a conquista de car-
gos nas autarquias e com
a obtenção de favores, a
fim de propiciar o revlgo-
ramente de seus núcleos
eleitorais. Pelas ligações queestes elementos mantém,
tal grupo desempenha, ob-
letivamente, um papel de
contenção dos elementos de
esquerda, que formam o ou-
tro grupo, e que nesta cri-
se viu aumentado o seu
prestigio ante a liderança
exercida por Brlzzola, Al-
mino Affonso e outros.

Tal ala, que atua em con-
tato estreito com os ele-
mentos nacionalistas do
PSP, do PSB. da UDN e do
PSD busca uma melhor de-
finiçáo da situação e pro-mete desencadear uma
campanha dc renovação
do PTB, apoiando todos
os movlmqntos reivindica-
lorlos populares, assim co-
mo forçando a aprovação,
pelo Parlamento, de medi-
das que a opinião públicaexige cada vez com maior
Insistência. A sorte desse,
movimento está presa ao
sucesso dos entendimentos
que se processam em ter-
no da formação de uma
ampla organização de fren.
te única, mais ou menos nos
termos das propostas feitas
pelo gov. Leonel Brizzola.
A reunião de Goiânia, que
ja terá se realizado quan-
do este jornal estiver cir-
culando, dará uma idéia
das possibilidades da arti-
culação de um grande mo-
vimento de forças políticas,
populares e nacionalistas,
capaz de realmente condu-
zir o pais a um novo cqua-
cionamento politico.

POVO LOTOU ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
NO LANÇAMENTO DA CAMPANHA PELO
REGISTRO DO PCB: ESTADO DO RIO
Com as galerias t» demitia d..-

pendências ti» Assembléia i. -
glslatlvii literalmente iomatlÜB,
realizou-se, cila 19 dc outubro
corrente, cm Niterói, o inova-
mento solene da. campanha puloregistro eleitoral,do Partido Co-
munista Brasileiro, nu Estado .lu
Rio. O ato foi presidido pe'olíder ferroviário Demlstoclides
Batista, do Sindicato dn Leopol-
dlntt; c contou com o cbrrípa-
.•'cimento de diversas delega,
ções de municípios do nteilor
fluminense. As palavras de abei-
tura fórum ditas pelo dr. Uu-
ben Wandcrley que. sob inten-
sos aplausos da grande massa
popular reunida, convidou' us
personalidades presentes u to-
mnrem parte na mesa que diri-
Chi os trabalhos. Dentre as mn-
nlfestacões de apoio recebidas,
na véspera, pelo acontecimento,
cumpre destacar a nota rilvul-
cada pelo diretório estadual do
Partido Social Progressista, apre-
sentando o seu Incentivo n ba-
talha pelo registro do PCB. re-
solução subscrita pela unanlml-
dade dos membros daquele or.
gnnlsmo.

ORADORES

Todos sendo Incisivos ao afir-
marem .não poder mais pei sis-

• tlr a aberração que priva os
comunistas dc se. organizarem

PROBLEMAS DA
PAZ E DO
SOCIALISMO

(Revista teórica e de Infor-
mnção Internacional)

Aos nossos leitores,- agén-
tes e assinantes avisamos
que, em virtude da elevação
dos preços do papel, fretes
aéreos, tarifas postais e 8a-
lárlos, somos levados a alte-
rar os preços de venda do
exemplar quo passa a custar
Cr.$ 50.00, bem como das ais-
slnaturas, conforme o quo
consta do Expediente do PPS
Redação e Administração!
Rua da Ast»mhléla, 34, so-
Ias 204-304. Rio.

A Gerência.

legiiliriuiiti' cm partido político,falaram: o deputado estadualNicanor Campanário, do Puni-dn Ournõi rata Cristão, em nomeda Comissão Executiva da As-
sembldlii Legisla uva: ns depu-lados federais Adão Pereira Nu-nes 'o júnas Buhlensc Lira; osecrelnrio-gcral do Purthlo So-
filai Progressista, dr, Raul deOliveira Rodrigues, em nome daagremiação o representando o
senador Miguel Couto Filho: o
deputado estadual Antônio Cur-velo Ben.lamln. em nome do Par-lido Trabalhista Brasileiro ore-
prosenttindo o ministro Badgcr
Silveira: o dr. Virgílio C.óls, re-
presciitarido o deputado Temo-lo
Cavalcanti; n chefe -Ia Casa Cl-
vil do Palácio do Ingá, depu-
lado ,losé Maria Ribeiro, em no-

i mu do .governador Celsn Peça-
nha: o vereador e dirigente sin-
dleal (marítimo) .Itjlio Mota: os
lideres sindicais José Goneal-
ves e Gabriel Alves Junqueira;
o dr. Afonso Celso Monteiro,
pelo diretório regional do Par.
lido Socialista Brasileiro; o dr.
Manoel Martins, nelo diretório
municipal de Niterói da mesma
organização partidária; o dr.AI-
eeblade Româo Júnior, em no-
me das representações do inte-
rior; o ex-deputndn Alcides Sn-
l.enea. pelos comunistas do sul
fluminense e o ex-deputndn Mo-
ráeln Valadares, oelns comunis-
Ias do Estailo do uio, além de
Luiz Carlos Prestes, orador prin-cipal ila reunião.

Afora os que fizeram usn ria
palavra participaram da mesa
dirigente, entre outros, o llrl-
gente comunista Miguel Batls-
In, o ex-deputndn federai Clau-
dinn José da Silva o o sr. Fran-
cisco Gomes.

Antes do discurso de Prestes
o pocla Gastão Mendes decla-
mou expressivo poema, alusivo
as lutas do povo brasileiro, ft
campanha pelo registro do PCB
e ft própria solenidade.

PRESTES

O ex.?enador Luiz Carlos
Prestes encerrou o aio com uma
oração que se estendeu por cér-
ca de quarenta minutos. Cens-
tantemente aplaudido. Prestes
Iniciou fazendo uma rápida nná-
Use da situação Internacional,
chamando atenção para o fato
Ue quo nos dias do hoje i o sis.

lema socIhIIsIh que Imprime o
Nimú a murcha dos sucessos.
Km seguida aludiu ft luta de
libertação que empreendem vá-
rios povos da Asta. África c
América Latina e lembrou a vi-
tórla do nosso povo contra as
forças golpistas que tentaram
Instaurar uma ditaduru direi-
lista a serviço do Imperialismo.
Após referir-se ao Incessante
crescer da luta por nossa eman-
eipação econômica e pela llqul.
ilação dos restos feudal.*, afir-
mou que o nals não pode pre.'-
cindir, para apressar n consu.
mnrfto dessas tarefas da exls-
tenda legal do Partido Comu-
nista. Terminou dirigindo um
apelo a Iodos os fluminenses,
no sentido de que dêem o mé-
ximo de seus esforços paia que
a coleta de assinaturas para o
registro do Partido Comunista
Brasileiro atinja e ultíanas.ae o
ilmMe exigido pela Justiça <-lc-
toral dentro Uo mais breve tem-
po POSSÍVOl.

ATITUDE DEMOCRÁTICA

Repercutiu multo bem em todo
o listado do Rio a posição de.
mccrátlcn assumida pela A^cm-
biélft Legislativa cedendo nuas
'..Maínçõpfl para n rpfill/aç5n rio
aio. Na sessão em que a mesa
daquela casa levou ft aprecia-
cão ri., plenário o pedido rle ]U5
se cedesse o prédio para a so-
lenlrtade apenas dois parlamen-
lares votaram contra a licença.•A bancada da UDN, na ocasião,
retirou-se do recinto, tentando a
falta de tquorum».

PROGRAMA
E ESTATUTOS
DO PCB

Comunicamos a nossos
leitores e a todos os pos.
siveis interessados que
podem ser adquiridos na
gerência deste jornal<».\cmplares da edição nç
127, em que são publica,dos o Programa e os Es.

1 astutos do.Partido Comu-
nista Brasileiro.

•«»» relator* cum •¦> ptiUri.«ocMlUtAi, poi* • luniucau
.Ia» nomo r..in*ii-i.i exterior
mamem o Onuil prUtontiruti»», paice* capllalutau, obri*
Mito a aceitar os preço» quelhe sao Impostot.

O lovcrnador taúrho con*
rlamou o poro a permanecerunido "na vigilância demo*
rrattea. nema hora em queo capectro da reacAo ainda
ronda a noiua pátria", ad*
vertlndo. em trecho* ttos
inaU aplaudidos; 'O-, gol-
pUlas que nfto tentem ieu«
tiulp*»*. principalmente do
tipo telefônico, poli nfto ha-
verá mait golpe* tem bala".
MAMO IORGIS

O governador goiano, con-
firmando seu colega gaúcho,
afirmou cm aeu ducurto
que "Hoje «omoa livres de dl-
reito, mas de fato lamenta-
velmenle somos, como povo.
Jungidos a uma série dc
preconceitos, limitações e
dependências que redusem
de multo a nossa liberdade.
Sofremos verdadeira espo-
Ilação pela ação nefasta aa
grupos que insularam entre
nós suas bombas Je sucção
financeira • exaurem noaso
combalido organismo econo-
m^co,,.

Defendendo as nossas re-
laçóes exteriores com alguns
dos maiores mercados do
mundo, entre êle» a Unüo
Soviética e a China, coa os
quala nfto comerciamos ape-
na* por discrimiaaçAea po-liticas contrárias aoa noa-
sos interesses, o governador
Mauro Borges acentuou:"A nação que se restringe
à exportação de produtos
primários e depende básica-
mente de um só mercado
consumidor tem a sua eco-
nomla extremamente vulnr-
rivel e dependente, nio,
sendo, pois, autenticamente
soberana".

A manifestação culminou
com a leitara pelo deputado
José Jofflly do manifesto
das comemorações, que to-
mou de pronto o nome de"Declaração de Goiânia",
cuja integra publicamos
nesta página.

Paulo dt Tarto

defencU registro

do PC
— Os comunistas existem

t. atuam. Assim, tcm todas
as vantagens do regime c
nenhum ônus. Acho justo,
pois. que o PCB tenha exis-
tencia legal.

A afirmação, do leputado
Paulo de Tarso (PDC), foi
feita pelo parlamentar du-
rante a conferência que
pronunciou na Pontifícia
Universidade Católica dc
Porto Alegre.

Referindo-se à indústria
do anticomunismo no Bra-
sil, o deputado afirmou aue
ela deve ser contida, pois"seus donos não hesitam
em vender, pelas migalhas
de banquetes, a própria so-
berania nacional aos Esta-
dos Unidos". E acresceu-
tou: "Não devemos deixar
de lutar por um mundo
novo somente pelo fato de
os comunistas também ali-
mentarem essa aspiração:,.

«DECLARAÇÃO DE GOIÂNIA*
t O REOUlrm: O TEXTO HTt^CIRAI, DA "Ufct-UHA.

ÇAO ut. OQWWi
"Reúnem H «*je, ntauí hMMr» cidade de Ooünta,

hnmrrKi de todo» <» quadranies da -ui» r daqui ronto*
cam o povu pa» a mia dcct»i»a atreve* da rroite Httu>-
nal de LiberiaO íUcoiltemu», par» a«\e rhamado hlitá.il-». o Planalto Central, e©nw.tenHa d». impiraçoN da1.1.1 -- o* recanto* do fira.ii . de onde m..» .-. »« roneniea
qur alimentam toda* a» mtenta nacional* » Amaiónl.ra, a Allánlira r a que vai rompoi, r* "" '-«ia, ovinculo da unidade rontlnrnlal.

O desfecno da ultln,* n.-.r prutou qui ,„ .* ,,„m ama.dureridut, para e*ta batalha. O povo braultiro ja nfto arei.ia tutela Babe defender, tua» ao preço do* maiore* rueo*
e perigo*, a liberdade democrática e a Conttltulçfto da Re*
pública A moblllraçào dai forca* popularet, fortalecendo
a resistência do Congrego, aliada ao etpirllo legalista damaioria de noaia* rftrça» Armada», eunagou uma daa
mal» perigosa* inveulda* da con.|iiraçfto reacionária, Rn.
tretanto. o golpumo continua em franca articulação. R o
novo lance dai forca* reacionária», para Impedir a refor*ma de «trutura que o povo reclama, com impaciência.
Urgr denuncia-lo, pou devera eclodlr a qu*-'*»ii»r momen.
to, levantando barreira» ao a^r»"**! *»*»|...» •, t

Democracia e o iiutruiurmo .... mina » povo para»ua libertaçfto econômica. Nao *« lula por uma legalidade
3ue 

só deixa a mllhóe* de brauiriro» o direito de morrer
e fome; pugnamo* por uma trialldade autentica, que as.

negure o pronunciamento da» erandr* manas, em defesa
das reforma» fundamental*.

O sistema parlamentar, por »i só, nau nolucloiia o*
problemas da Nação, t aperta* forma do governo, cuia
orientação depende da cotnpcxlçfto do Parlamento. A poli.tica econômica e financeira de hoje e a mesma de on-
tem, Inadequada ft realidade nacional c subordinada aos
grupos de espoliação internacional*, sobretudo ea norte,•americanos. O aumento galopante do custo dc vida é o
resultado mais direto e objetivo desta política de expio*
ração do trabalho do povo. drenado para o exterior, pelaremessa permanentemente •• mdUclpilnada do* lucros,"royaltle*-". e dividendos. O quadro torna-se mal* assusta.
dor pela baixa slstemfttlca do* preços do* produto* pri*mários que exportamos e a alta permanente do- equipa-
mentos industriais que importamos.

Assim exaurido, mergulha o Pui* na calaguaçfto. im.
pedido de romper a barreira do subdesenvolvirtu nto e de
garantir trabalho e bem-estar para seu povo. Acrescente.
.«e a Isso as profundas diferenças entre a* vária* regiões
do Pais, algumas como as do Norte e Nordeste, apresen-
tando oa mal* baixos Índices de rendimento do mundo. O
desespero que está envolvendo essas regiões e suscepti.
vel de por em risco a unidade nacional, que nos cabe de-
tender, quaiaquer qae sejam o* sacrifícios.

A aatutmáu do daasavelviaMal* nacional, oamcMatrMt.
aa-> asa tiaaaaawai aaaáaaai araaaaaafe aaairli ate aakaaaaaaaa Mm aTtkàa a*»*.*m *¦ p*Mi «mi»^ MTmmmmW mmsrts; wm rnjVaHH OT fl». \,n-
RACTERIZADA pelo latifúndio e a ostentação das casta*
privilegiadas, causa profunda revolta entre m humilde».
A inflação, cevando o* grupo* econômico* e financeiro»,
pauperisa a classe média e esfomeia o proletariado.

O sistema de privilégios e favore* à indústria Mtran-
geira estrangula progressivamente a iniciativa privada
nacional. Empresas concessionirirM de serviço público, ea-
mo a Light e a Bond and Share, exploram a eontribaiçãa
dos usuários brasileiros, aumentando taceasantenoate o*
seu* lucros, i casta de capital qae no* pertença e de in.
veatimentos qae são nossos. Naeionaliiá-las é medida ar-
gente e imperativa.

Esta a mais grave crine qae iwmb Pátria aUaveaaa,
em toda sua história. E nenhuma solução aerá aaeoalra-
da para o nosso problema, conserrando-se a ataal etrtru-
tura, superada e anacrônica.

A reforma agrária, o estatuto do capital estrangeiro,
incluindo a disciplina da remesaa de lucros e a naciona-
lisação de depósitos em bancos estrangeiros, a lei do con.
fisco das fortunas ilícitas e outras medida* básicas pode-
rão ser conquistadas, legalmente, através daa eleições, ge-
rais de 1962, com a vitória da* corrente* nacionalistas, .
em todos os Estados da Federação. Sem nata representa,
ção majoritária no Pariamonlo, progreseiota~e-atuar|te,
essas reformas, qoe o povo exige, não serão votadas. A*
forças.reacionárias, que a eaaa altura do procoaao politi-
co dizem defendê-las, na verdade o que pretendem i es-
camoteá-las e desfigurá-las. admitindo-as como simples
expediente que visa a anrstrriar as Irei'imãs aspirações
nacionais.

É isso que ocorre em relação á reforma agrária, quan-
do submetem a interpretação do texto constitucional à
conveniência dos latifundiários. A permanência dessa dis.
posição obriga a emendar a Lei Magna, permitindo que a
indenização das terras desapropriadas seja feita median-
te títulos do poder público, resgatávels a longo praso.

O programa de ação da Frente Nacional de Liberta-
ção apresenta soluções brasileiras para os problemas bra-
sjleiros. Será entregue a cada compatriota, como a sua
arma mais poderosa na luta pela emancipação nacional.
Despertará as energias criadoras da*, massas populares,
desta vez empenhadas contra a fome, o atraso, a irno-
ráncia, a doença e a exploração do tipo colonialista a que
estamos submetidos.

Recusamo-nos a aceitar qualquer tutela na nossa po-
lítica interna ou externa.-Não seremos colônia dos Esta.
dos Unidos nem satélite da URSS.

Nossa opção será uma politica exterior de absoluta in-
dependência, visando, antes e acima de tudo, à soberania
de nosso povo e do desenvolvimento autônomo de hov?n
Pais. O trabalho dos brasileiros é patrimônio nacional e a
exploração das riquezas do Brasil deve reverter cm time
ficio da nossa coletividade.

Trabalhadores, industriais, camponeses, comerciantes,
intelectuais, estudantes, homens e mulheres dr tôdas as
regiões da Pátria, unamu-nos na Frente Nacional de Li-
bertação, em defesa das liberdades democráticas, da Con-
solidacão da República e da independência econômica d»
Brasil".

Entusiasmo em Pernambuco
Pelo Registro Eleitoral do PCB
RECIFE (dia. Sucursal) — P.'-

rante um grande público, que
lotou quase completamente o
Teatro do Parque, nesta capita],
inslaiou-se no dia 17 do correu-
to a Comissão Patrocinadora da
Coleta de Assinaturas pro-Rc-
glstro do Partido Comunlsla
Brasileiro. Outras comissões, nos
municípios, serào Instaladas nos
próximos dias.

O ato público pelo registro
eleitoral do Partido Comunista
Brasileiro íoi precedido de vailos
alns e comidos realizados nos
bairros da capital, no decorrer
desta última semana, contando
com o apoio de amplos- setores
político» da cnpital, de demo-
cratas das mala diversas corren-
tes partidárias e dos trabalha-
dores.

Participaram da mesa, presi-
dlda pelo ex-deputado Grogórlo
Bezerra, as seguintes peraonall-
dades: drs. Antônio Carlos Cin-
tra do Amaral, representantes do
prefeito Miguel Arraes; New-
ton Cardoso, presidente do PSB
(seoio de Pernambuco) o repre-
sentante do vlce-governador Pe-
lápidas SUvelra, sr, Carlos Ma-
rlghela, representante do ex-
-senador Luiz Carlos Prestes,
drs. Cláudio de Holanda Barros
Barreto, presidente do PST (de
Pernambuco), Enlldo Pessoa,
Antônio Lucena de Melo, Glldo
Guerra, José Gulmar&es Sobrl-
nho, Eleazar Machado o Glbral-
do Moura Coelho, deputados
Francisco Jullão e Cunha Pri-
mo, vereador Miguel Batista.
Dlnlz Cabral, dirigente nacional
dos estudantes secundários, «ra.

Glzeldn Fonseca, Jurnallstn 13a-
vld Cai.lsln.no e José Cardoso,
vereador dc Garanhuns,

DELEGAÇÕES DO INTERIOR

Trazendo a sua solidariedade
a campanha pelu registro do
PCB, compareceram á solenlda-
de várias delegações do Interior,
tais como dn Olinda, Sfto Lou-
lenço, Caruaru, Garanhuns o
Jaboutfió,

Instalando o ato, raluu o ex-
-deputado Daviil Cuplstranu que,
depois de referir-se aos seus
objetivos, mostrou quo há
todas as possibilidades para
quo so torno vitoriosa a campa-
nha agora encetada pelos co-
mutiislas do todo o Brasil. Refc-
riu-se, ainda, ao momento pull-
tico nacional, salientando que os
golpistas tentam novo golpe no
sentido do Impedir o desenvolvi-
mento e a consolldaefto da demo-
cracia cm nossa pátria.

Falaram também os srs. An-
tonlo Carlos Cintra do Amaral,
Barros Barreto, Newton Cardoso,
Francisco Jullão, Cunha Primo e
Dlnlz Cabral, todos trazendo a
sua solidariedade e das pessoas
c entidades quo representavam,
ao movimento pelo registro do
PCB. Todos foram unânimes em
reafirmar a sua fé democrática,
reconhecendo nos comunistas
combatentes de primeira linha
na defesa da democracia e dos
Interesses do povo brasflelro.

A solenidade foi encerrada
com a palavra do Carlos Man-
ghela, qn. fòz Importante hlstA-
t-tuo da 'n'a fina "oa)iinJ*tHj. hr».

silclros em defesa, dus IiiUtòs-
sas dos trabalhadores .; do povo.
Reportou-se aos últimos anui-
teclmèntos políticos nacionais
para afirmar que. nfio ohstittlio
ns tentativas golpistas (to» aí-
lores reacionários, a democracia
cm nossa pátria avança, graças
a luta cada vez mais unida e or-
ganizada do povo brasileiro.
Definiu, em linhas gerais, a po-
slçào dos comunistas em raie
no* dlVLM'flüH problema» nachmHia
o do atual gabinete parlamentar
quo detém as rédeas ¦ do poder,
salientando que nele figuram
homens como o banqueiro Walter
Moreira Sales, cuja política t
ditada pelo Fundo Monetário In-
ternaclonal.

Por fim, o sr. Carlos Maríghe-
Ia reafirmou a necessidade de
uma ampla e profunda frente
única para que sejam criadas as
'.•ondlções pnra as transforma-
COes radicais do que o Brasil ca-
roce para avançar o de desen-
volver. Marlghela foi vivamente
aplaudido no decorrer de toda a
sua oração. O nome do Utlz
Carlos Prestes, sempre quo pro-
nunclado, recebia consagrHdora
ovaçáo.

ASSINATURAS E FINANÇAS
Grupos de trabalhadores to-

maram iniciativa e colocaram no
íhalln do Teatro do Parque me-
slnhas para a coleta de assina-
turas e contribuições flnanrel-
ras para o movimento pró-Regls-
tro rio Partido Comunista Brasi-
leiro.

.IA foram colcltidas nu listado,
até agora, cerca aU 1 '1W assi-
matura»

>
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Interesse Mútuo no Estreitamento
Das Relações Brasil-URSS

• Dt<Jt Jaftêif»,mmo da V «Jt ouivtvo • 3 «W «o,on»b-o dt i«di —

0 Miriflfl».

fw.ü o UlWo « No ll.l.K..
k d* Pa* t aa Amtatdo". o
jornal soviético ~Uterutut-
nau Oaieta' de Motcou.
pubiioou. em »u» adição dt

Um anieu o> A «4alin « pe.M»iio da* reUçoaa etalrt o
Bts.ll e a fntáo flovieiua
O ártico considera t»r cem*'..ua- um 'desagradável
»ii!*<«i.. na» relações •o»te-
uro.bfatitrirar o apartei-
!•'..¦¦ no mc*tno Jornal,
tm ¦.'.::-- de IM7, dt um
anua dt L. «:a»m — "no
qual ti'-»'» contido o pon-
ti di¦'.!¦« pctloai do au-
lor «obre aiiun» aspectos
da vida puii.ira do Brasil,
naquela época" DU A. Oã-
Inv "Agora e necessário
olhar nao para o pausado,
mai para o futuro'*

r o «eculntr o artito da
I. Oilln:

v inicio deite me-, o
Ora -II comemora aolene-
mente o I "'• anlveraarto da
p: jc!smaçio de tua inde-••<-i-.ii' ¦•¦ ¦ i i:.« dias. o pai»
festelou ou'ra data mrmo-
n- «•• - o décimo quinto
anlvrrMirlo de nua Orutl*
tuieâo. O povo brasileiro viu
transcorrer estas grande*
d*t»« dr -ua hi-iorla num

NOVOS
RUMOS

DMtor
un,, Alw.

¦ fti • i.wciio
««¦•.•„ Bomlim Jümer

fledator «nrf*
l*ia (num Borc««

Crrente
Gulttmtwra 1'avalrontl

RM«cAo: A* RI* *««•»»•
nt. ai» •**¦• «miij - t«ii

«MIM
Gtrfnrta- 4* mm N«*ar«

111. t- andar t/ttl
«riiHMi ne 9. ratxo
RV «S Ar \n«»mhr» •••.

»- «üriai - s/mi
Tra. T*- OIJJ

Knflrrer.. Irirtra hro.
.V«)\l»»RlMO».
ASSINATURAS

Anual Cr» soo.oo
Semcitral  • 'J5O.Ò0
Trtmtitrtl  » 130.00
Namtro «vulto .. » íaoo
Kamtra »tr»j«io » 1S.00

ASM.XATI US Kf.UXk:
11  '¦ 1* 180O.UO

atrai  ir» «00,00
11 oa soai».

 » 50.00

I. GUbin
momonia t«n que um» . m»
pfu»«jc*«la peita força* tm.
partaiuua. tra luptrada
rom talo t malogravam a*ItflUUm d****u força* d»impor atu dilui ao po.odoaraail

A poliiloa Murtor inoa*
t»iui»nia do M-prtttdtntt
00 Hraail. Jtnu. Quadros e
oa tiitrgtro* esforço» do ao*verno braaUtiro a fim d*
garantir a dtftaa doa utie*»?»¦»» naeionau do pau nau
relações internarionau e o
desenvolvimento da coope.
ração eom todos os ptiarido mundo nio eram do¦irado dot monopolioa »•
trangtlro». que <i»*»iavsm
iiolar o nrtuul na artna In-
umaeional • alcançar o
domínio sem controle do
paU. Aliados a reação local,
imputaram tltt a Quadro*
o abandono dt teu pòito e
emprttndtram manobra»
matcaradaa com o objetivo
de impedir o viet-prttlden-
tt João Ooulart — tubatiiu.
to Itial dt Quadros — re-
tretsar ao pais. tencionan-
00 colocar na cadeira pre-•ldenclal uma criatura tua.

A réplica decidida dos cir*
culoe da opinião publica e
daa massas populares do
Brasil e indefesa e pela ob-servàracia da Constituição
levou ao frtcauio a con-.pt-
raU da reação Interna e ea-
terna. A 7 de setembro do
ano em curso. Joio Belchior
Ooulart aaaumlu o cargo de
presidente dos Estados Uni-

doa do Brasil. Enaltecendo o
papel daa maatts popularesna crise recente, Joào Oou-
lart declarou bi dias que"o grande vitorioso foi o
povo o ninguém pode priva.-Io da palavra dtelaiva". O
malogro da trama da rea-
çio demonstrou que no Bra-
sll crescem poderosas forçai
capaaea dt defender as aa-
plrações de seu pais de proa-seguir no caminho do forta-
Iccimento da independência
e da soberania nacional.

Nt União «Soviética é dl-
ficil encontrar alguém quenao demonstre Interesse pe-lo Brasil, admiração pelosespaços Imensos de teus
pampas, suas selvas tropt-
cais e o Amazonas caudalo-
so que leva suas igutu pelas
planícies sem fim de ricas
terras, cujos frutos podemalimentar toda a humanl-

lurí Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

Traficai ííliiFi
.rcfrties fe MU
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sobre mina. Mas Valia ficou dc repente séria, e porseu olhar, pela maneira eomo tremeu tm lábios, pelamudança de sua voa, percebi, orgulhava-se por Isso,mas tinha receios e não queria inquietar-se. Durantetona a noite, sem pregarmos os olhos, converstunos,lembramos o passado, construímos planos para • fu-turo. Víamos diante de nós as filhas jâ crescidas, ca-sadas. dando-nos netos, e a vida transoorrerria diantede nos sem guerras e sem brigas, tal qual sonhávamosdeveria ser sob o comunismo.
Equando nada mais restava» diser um ao outroperguntei a Valia como ela encarava a minha pré-xlma experiência. Ela respondeu como devia responderum membro do Komsomol:Se confias em ti — arriscate!... Tudo correrá''tm.

VII. QUARTA-FEIRA, jg DE ABRIL t
Aproxima-se a data «lo lançamento. A qualquermomento devíamos partir para o cosmódromo Bal-konur. E eu me consumia de impaciência, de maneirasingular, quando a espera se tornava cada ves maispesada. Eu sabia que a nave na qual deveria realizaro voo tinha recebido a denominação de VOSTOK(Oriente). Certamente lhe haviam denominado as-sim porque e no Oriente que nasce o Sol e a lua dodia varre as trevas da noite movendo-se do Oriente.
Antes de minha partida realizou-se uma assem-Dieta do Partido. Todos sabiam antecipadamente quaeu seria chamado para o primeiro vôo. Falaram tan-to os que iam ao c/ismódromo como os que ficavam.Sabemos nuc será invejado, de uma inveja deamiços... Desejamos que realizes um vôo feliz... Aovoltares do Cosmos, não le vanglories, não te enval-dcças, se sempre modesto como cs açora — disseramos camaradas que falaram na reunião.Deram-me a palavra, e eu disse:

dade O* i-iwttUeof atmm
qut o Bra*U t babiiado ptrum povo talentoso g queama o trabaino Rira e mui-
uformt e não to a atiurt*
aa. «•«mo a nuwta t a cul-
«ura do povo diaet pattOa tontucot acompanham
eom grande simpatia o* tai-
loa do Braatl. t ttmpaiuam
eom a luta valorota ova po.to braaUtiro pelo rtfutra-
mento de sua indep«n4a>ti-
cia. No aitmpio dt v<da e
dos rtitot do notavti neioi
nacional do Brasn. Ttraden-
Itt, to lado doa feitos viru
de outros paiMi * outro»
povoa, edueamo* • mv*a
juventude.

No dtttjo dt ronhtter
profundamente a vida t tcultura original do taboriO-«o t abnegado povo bra»t.
leiro. o* soviéticos «v.ui»:r.
com Interiatt a literatura
do Brasil. Obras dt ttcrlfr.-
rea braaileirot tio editada-
entre né« tm grandta ura.
gens. lançadas não tòmen*
te em nisto, eomo tm ::*u-
tnoi tttonlano. quinuiao e
em outras lingutu dr no»,so grande Esudo multlna-
cional. Autores aorlético*
multo tém escrito tobre oBrasil. Em tuceatlvu edi-
çõn. tem aparecido uma aé-rie de livros e folheio, ot-dirados ao Brasil t mvo»livros estão cm preparo.

ftar sua vet. o povo brasi.
leiro acompanha com Inte-résse e simpatia ot ésltos
e eonquUtaa dot povot doEstado aovléUco Com umautlafasio enorme o eldt-dio soviético tomou conhe-cimento do Imenso entoei-asmo e da alegria vibrante,
tipicamente bratUelra, eom
que o povo déaae paia reee-btu o eotmonauta sovléUeolurl Oagirtn. o primeiro áviajar pelo Cotmot, e dtcondecoração a Oagarln. pe •
lo governo brasileiro, porseus méritos no domínio danavegação aérea. O presi-dente Quadros, declarou,
então, que o eotmonauta ao-vlético abriu para a huma-
nldadt uma região Inéditae ilimitada do conhtclmen.to. a qual contribuirá paraa melhor compreensão tn-tre et homens e o fortaleci-
mento da paz.

Centenas de milharei dehabltantta do Kio dt Jtnti-ro. 8io Paulo e outras eida-des visitadas ptio menst.
geiro do país sovlétíeo tx-
prtatartm amt totldtriedt-

dt» om raiotoaaa nctptõ*^a e»u» nuBtajfieaa oau.,»•
«««aiirmmu. reg rewfüudo BraiU uma Utltt^i..•mntuca dingtda ptto «rrtiánodo Pretidlum do |a>vtelt Bdoremo da \im>Outorgadit. qut «liituu

pauet da Ameriea Latinaem mitslo dt bo» ronladeO» membro» da daltajae^ofalaram sobre aa tnapag».vtU impus-ots qut ihe» pro-duiiram ot ancontrot etm•« ptaaoas ttmpltt do Ria-•11. iamait t»Qutetremu«
duatrtm ot membrõt da drIfgaçao. com que Inucitvel
mteréut nos indagavam so-bi» a vida na Unlao 8oue.tlca. tobrt oa itltot de not*tt eronomtt. a» conqgi»!»-
no desenvolvimento da ri-éncia e da técnica «obre anoua cultura, eom que ea-
lor t simpatia noa recebiam•m toda parte onde t*me.
mo*.

A delegação observou com
crande satisfação oa encon.
troa e palestraa amlatoi»\
com ealadUlas. penonallds-det e llderea polllleoa duBrasil.

A simpatia mútua e o d«--sejo de um melhor conheci-
mento reciproco, de refoi-
çar aa relaçõet e Intenalft-
car os contatos entre no»- .
pauta — tia, sem dúvld*
uma importante base pa.-.inonnallaar u relações tr.trr
a União Hovlétlea e o Bra-
ali. E. segundo noa pancr.a iato não dtve ser obata-
rulo o desagradivel «pito-
dio naa relações soviético•brasileiras, que foi o apare-
cimento em "Llteratúrntis
Oaaeta" de 4 de outubro de
IM7 de um artigo deL. Sla.vln. no qual estava eontldo
o ponto-de-vista pessoal do
autor sobre alguns atpteto*
da vida política do Brasil
naqutla época. Agora, éne-
ceasário olhar não para o
passado, mas para o futuro.

Atualmente. fundam.se
amtrt nossos países relações
normais t saudáveis. Entre
os trovemos da União Bo-
vlétlea e do Brasil estabe-
leceu-st a compreensão mú-
tua sòbrt tão Importantes
problema* contemporâneos
como. por exemplo, a quês-tão do desarmamento geral» completo, a necessidade
do liquidação dos remanes-
rentes do sistema colônia-
lista. A opinião públiea so-
viética recebeu com elevado
apreço a declaração do pre-sldantt João Ooulart no sen-
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««.SfíS" 1 ÉTto *" -NrtusatBmtfBa; existem•rtlMat «t pUtvttaa, teatalhantoa á nossa Ttrro,eaaJt ha viát bltlégtea. Ainda QiordaM Bruno, tmi-aenU peneaotr «O -ausado Itngiquo, externava a
blt.dos.Esia idtU todas foi ampUada e apregoada
IL^a.?W!AÜf,0 Mlkh,lil ^»»n*«sov. Em muitosttanêUs, aatarts pensantes, tem, de certo, uma histé-
•rL! . V.r*1' U>Un *° «"• * *" fcabltantos da
liX* t^vtlSSt.? mmMMm - mt,i >Mo

lls^s,2L*!21t íSüS "lít •*»«'•« Primaveril:

EEL Í^LS*1^ ,-te*1 "• «¦¦•¦*». <»««l-« am
ab*nM> 9 QaaUflHl:Gáltt, Gálinãua,

¦wo eronioainsM...
d...Ü!'J^ *^,m •¦"¦¦¦•r-a por muito tempo -
III! . 25íÍL,f*' • "«"'»«•¦»«««>• Preparávamo-nosPara • bHísm ItnttMonto experimental de no«sa

iÜl t^** "* ,^ft,??,* d0 *"**>• ° cosmódromo
* ^UaTU*!!!?9 . b"SÍ.° * "•¦'arem da estrada.

-^!L 1Ü-Í! T***- e vntaiaitk para lança-
SEÍ! fHm^T' '•w,t~ • •**•» ««mlets. Dai elesS4?Df?m M9ê tt99,

lfc.JÜ"!ÍI!TM,",,0l ¦"• ««W»»» «« P*»» «verme-»ado cem manchas esenras. Tomei-a nas mãos.
^."tSI* "*S *! ¦•* «¦¦•*• Olhei-a. Ela me iam-
!a7„.!*"i0' ee"Wl"J«" ÍBittla-at muito eom um «a-ehorrloho qne tínhamos em nossa aldeia e eom o' •«*•**•»?« de brincar quando menino.Como se chama ?
•«.¦.^í??***'* '¦* "io ti"h* non,e aint,a. PO'* era«tnaocita apenas aob • número das que passavam
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«.ihiL ™^-*fN ' or,u,hoso P» ter sido es-colhiõo eoma primeiro cosmoiuiuto. Não poupareiforcM • tentarei figurar entre os vanguardeiros. Ga-rapto a meu oamaradas comunistas que não poupa-rei esforços nem trabalho, nem considero que ai-
jU'p ^.i*ÇB S*1^. cun,-»rir dignamente uma tarefa«o Partido e do Governo. Na execução do próiimoIÍLE ^IT'-*'!0 Wm • S0™*'*0 abert» • ««"grande desejo de levar a cabo esta tarefa, como ta.refa dada a um comunista... Solidariso-me com osinúmeros grupos de elemtistas e operários que cria-
i-tüLí ET*LuT"h* * * dedira"m a» XXÍI Con-fttna aa PCUS.

A reunião foi parca em palavras c teve qualquereotsa de comício. Todos estávamos preocupados. Pa-
a'« J2H? M *""**** guerra, quando os comunis.
».',£.'^/.««WWtradw acompanhavam seus ca-maradas a fronte dt batalha.
I.B..I» S^*!^?* encontravam-se alguns cosmo-nauus. Tudo podia acontecer. Bastava um arruei mcair no olho do primeiro candidato aò ^ no Cosmo5 ou a sua temperatura aumentar de meio grau!
cLá»S^l»S?:írV* "" tble? batidas - e "«ri» n"
St?JS?Í!1,S?í?,"í0 ¦* «¦too hom*m devidamenteprttaraot. Havia outros tao apreotados para seruir
eTs".? óroriJ^il! '^t™ daSa em dia ?5raTS
âTLKLmm^SLmm* nÜ>vU" f se*undos" Ao nosso la-
tau 11 medi 

^^ ** •noBntrava,n vári°s especialis-
Pouco antes do dia mareado para o vôo visitei

roêôrTaVÍ 1"™^ M° ° tr*>eU> ->"» « ^'ód orío
I?..i 

d!7*f.!¦•"««iVque me arrebatava quando che.
WnW T "Pi* "° M»««méu. Era uma exigência in-
d, ir 1 PrV9ft'ç;-• ant^um pasS0 (,ecislvo W ««a W-
$1'J. ÍJ a?? Verme,h»' »*é •> Kremlin, até Lcnln.Pelas noites claras de Junho ali passeavam, de mãosdadas, moças e rapaxes que haviam recebido altitartode maturidade. Vinte anos atrás, no ano terrível d.

tido dt que. na xvi ts*»ãada AM«iaipii;ia>Oeral daunu o Braul defender»»u» i»i!.-...» uwmetonti . u•rt.. *¦ !.. g defe»« oo iu.tipio de auiodttermitvatéu
de todos o» povoa t a con-iun»-.i - da interveneia n. *
awuntn» domtsuroé de ou-tro» i.«»r» Panilhamo* tn.teiramente a detUaraeio do
prrudriite do Hrs.u »obrr a
:.ev «•••!<!«<!r d* qut OS #»ft| •
me* rtrurtoa destintdui
atuslmentt a corrida arma*
mentuta. *t|tm uilliMdet
para a elevteao do b»m-# -
tar do* povoa, para sua in».tiução # ttudt pobllea. pa-ra aiudar oa ptUtt subde.•envolvido*. Todos conhecem
perfeuamrntt a luta qut tUnião «mietlea tem invado
pelo desarmamento i»ral e
completo, pela paa »em ar-ma» e sem guerras,

E«tadi«tiu e personalida-des. assim como a Impren.*a do Brasil. »e pronnndamrida vet mali firmemsnte
pelo de»envolvimento da co.laboraçáo eom todoa os pai-sea do mundo. Inclusive os
pauet do campo socialista.
Em entrevista ao Jornal•Nem* York Times", o mlnls-tro do Exterior Santiago
Dantas disse que aa conver-•ações sobre o restabeleci,
mento de relac«Vs diolomá-
tlca.» com a UR88 prout-eu,rio normilm*nte. pola onr*-.ii considera necessário"ampliar aa relações comnutro» paisex. Independen-
temente de sua Ideologia'*.

Os primeiros resulUdo*
positivos observtm-se em
noswis reltçôea comercia Ia.
Um acordo comercia! mú-
tuamente vantajoso entre a
UPJW e o Brasil, concluído
em 195». e o lançamento dasbase* do restabelecimento
do Intercâmbio comercial
normal entre nossos pal*essão reforçados e comnle-
mentadoa atualmente pornovo» acordos. Em maio de1961. como resultado de con-
ver«seoes efetuadas entrenreanlraftVs comercial» so-viética» » uma deleeaeío »«.
neclal de comércio do Bra.chefiada neto sr Paulo Leãode Moura, foram dados no-vos passos que se destlnsm.
na exoressão do sr. Moura,"a elevar o comércio entre
a União Soviética e o Bra-
sll a um nivel que, em graucrescente, corresponda soimportante significado eco-
nAmtco deste.» dois pulsese àa suas possibilidades eeo-

tiAmlrtt d» o» r*mp!»mtc
tarem usip^vamviue' Pa*
ra ú*o deie contribuir, tm
turiacuiar. o acordo -obre •
enaçaa de deltattoe* eo-•nsrelais pormanenin em
%ttmoa e nt Rto dt Jinn-
ro Uma delegatao rom»r.ettl «AvitUea II tt encon-
tra no Rio de Jtntim e.eom t eolaaoeaeio dt fir-mau t ortanisarAo» brtM.
leirts trabalha tm favor
da ulitnor tmplttçãadecon,
tato* e da cooperação tn»r»
nouot palita

Ao tomar pout no car.
go de rainUlro do taltrtor.
o »r Sanutaa Dtntat dt-Harou oue o Brasil -amaiia.
rã ainda maia ai tuas rela-eots e Oi seus eoriat**»
com todo* o* povoa, não *o
porque a**lm oodemo» dar
uma importante contribui-
cão i grande eatua da nat.
mas porque «abemot nue
para a reallueãn de» olo-
nos de desenvolvimento te©-
pémleo. o Brasil ne-*Miiu• Hs vea mal* de ampliar 9»seus meretdoV.

Por seu lado. a Unlio to-viética também «e lnter*s»t
alnreramente em Intemlft-
ear a* relarôe* eomer<*|»l-
eom o Bra*ll f «te «n"-*---
ta baieit na aspirarão de
contribuir para o desenvol-
vimento econômico inde.
pendente de outros pal*e»e tembam em nossa con-
vleeáo de que n <*e*>envolvÍ.
men'o das relseoes eco**ô-
mlcas entre todos n« nsl«»/<ttn mundo á hase d» lamal-
dade de direito» e do re».
nelto * «nheranta n«elnnal.
contribuir* ntrt o fortal»-
cimento da ro'«bnr**e».o In-ternacional e n alivio da
tensão inturnarlnnsL

O POVO SOViétiCO «r*M
que o interesse mútuo n»la
normalitaeão das relsc«\#s
en»re nos»os naíses é a con-
dleio oara oue ts relsefie»
efetivamente amlsto.«a» e
rnrHIals fl)|r* 0 Rr»«|l e 0
UPSB se desenvolvam e se
reforçam dl» » dia Seme-
lhantM relaciVs entr» o
vrande nais do soe<ai|«n>n
'rlunfante e n crande nal»
Utlno.smerlcsno corresnon-
dem não somente »o» inte-
r*««p.» niclonsls dos novo»
desses dei.» oaise». mas do»
novos de todos o» P.ttsrtn*.
A otx e a smWade nntre o
Brasil t a Unlln Sovli-tl"»
contribuem nara a c«u»a da
nai e da sertir»*"*» ri» a«»«1os
os povoa.
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por experiências. Como era possível enviar ae Cos-mos um passageiro sem nome, sem passaporte ? On-de se viu isto ?! E Ibe propusemos um nome. Umadeiena dc nomes comuns de cachorros. Mas nenhumdeles assentava bem nessa bonita eadelinha de pêloavermelhado. Chamaram-me, e eu a pus no chão edisse :

Então, boa viagem, Zvlésdotehka.
E todos concordaram: pois ela te chamaria Es-trelinha. E assim por este nome ficou conhecida de-pois nos Jornais.
Com que sentimento misto de respeito e admi-ração olhava eu a gigantesca máquina, semelhantea nma torre ou a um farol, Instalada no ettmé-dromo. Em torno dela aglomeravam-se pessoas, quepareciam muito pequenas. Observei com interesse osúltimos preparativos no portt-ftguttos e nt navecoimica, antes da partida. Num elevador colocaramZvlésdotehka c seus acompanhantes, localisando-os

numa cabina hormèticamente fechada. Experimtn-
taram, experimentaram novamente, mais uma vesexperimentaram todas as instalações. A seguir, seriadada a ordtm para o lançamento.

E a cada minuto, involuntariamente eu pensavaque não era Estrelinha que estavam aeondicionando
para o vôo, mas eu próprio, que eu Já me encontra-va na cabina da nave cósmica apontada para o céu.Eu me imaginava como o primeiro dos homens avoar.

Lançar! A ordem foi rápida como um tàr».Nas chamas que se desprendiam do tubo, no estron-do cada vez mais forte dos motores cm movimento,o alto e pesado corpo do foguete multifáslco eleva-va-se, como que contrariado, sobre t plataforma dclançamento 0 foguete, como um ser vivo, que ra-
ciocinasse, estremecendo um pouco, de um segundo
para outro desprende-se da Terra e repentinamente,
de maneira imperceptível, deixando atrás de si Un-
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1941, ao dirigir.se para a frente d* batalha, desfila-vam cm frente ao Mausoléu os regimentos de reserva
de Moscou. De onde quer que viessem os soviéticos,chegando a Moscou, iam sem falta visitar a PraçaVermelha. Assim o fazem também nossos amigos doestrangeiro.

Lentamente, passeei em frente aos muros doKremlin, junto ao rio. Ao soar do carrilhão da Torre
1 de Spasski, atravessei a Praça Vermelha. Em conti-

néncia, detlve-me em frente ao Mausoléu, assistindo
à mudança da guarda e, ao vôo sereno dos pombas,ao farfalhar da bandeira do Estado desfraldada no
cimo do palácio do Kremlin, caminhei lentamente
pela cidade que não tem par em todo o mundo. Emtorno o rumor da multidão, envolvida no ar da pri-mavera. Milhares de pessoas passavam por mim. An-
tes de mim ninguém sabia que se preparava um
grandioso acontecimento, som igual na história."Como se alegrará nosso povo quando o projeto secumprir!" _ pensava eu.

Naquela mesma noite voamos para o cosmódro-
mo. Seguia conosco Evgueni Anatólievitch, noasa
comandante, médico e precaptor, homem de anean-
to extraordinário e dt tato, que há vinte avnos cui-
dava da saúde dos aviadores. Trabalhava conosco
desde o primeiro dia e éramos para éla como livro**
abortos. Ele conhecia oada qm dt nós eomo melhor
do que nos mesmos nos conhecíamos. Era agradável
termos ao nosso lade no cosmódromo a Nieolal Pc-
t-róviteh Kamánln, um dos primeiros heróis da
União Soviética, instrutor de muitos conhecidos avia-dores.

Pelas janelas do avião corriam nuvens brancas
como espuma. Nas clareiras das nuvens, aparecia a
terra lisa da primavera, aqui e acolá uns restos deneve, Olhando para baixo, pensava em niei pais,cm Valia, em Licnochka e Galinka. Imaginava o queiria fazer depois do vôo, e ali mesmo decidi: pres-

Teori(i «• ProtiCO InM tn Laiti
M»flBBPt«

Ifllêafl ii mm | latttri *
Baaa*BB»aaB»s»aBBBaBaaBnmawu»»»a»»»-mw Wkj^aa^aa»»^^» _PrflJrflBf

-ui- total
taVajtpoifa ao '«•'•' JI, do aVeet da Ptrtiat)

Negar o taraitr eterno dt maitrta. negar aua* iorçaaMttmaa e »tu movimento prvprto, «aparei, atstm. a ma-torta do movimento - eu a ba<e da» ronuruçoes Idtallattte dot mito* religioso» Para imo, todo» ot meuat tio vaudot,rtt-tt a queima dt livros, na Oteeit antiga e a queima dtnomtna vivo», na Idadt Media- tioie. uuliMm-se inrluti-tt ot dodói e tt «c.-.«.i*n» da» ciências, a Um dt dttur-par teu conteúdo e -«« *eniaiw real Tudo vaie, para che-gar a meia vuaaa o combate ao matartaltimo - aua, emnoata «poço, nao t tpena» uma interpretação avançada domundo, como antet - maa umbem uma arma cientifict•t trantformatta toetal.
Na raalWade. a filosofia inarauia abrange dou tlemtn-toa inou-oiu»eu uma concepção ntntiftra do mundo —o mettrtauunu moderno: e um método lambem cientificode conhecimento e iraiuformaçio t;« rratldade - a dtale-ura «fauno*) a primeira, o inundo t feito de matéria ammovimento: a matéria t tiema e infinita: e existe intlepen-dtnttmenlt de notsa contcienrta. De acordo com o se-luado. o mundo material arha-»e em deaenviiivlmfnío In-«aaant». etst desenvolvimento tem tua fonte em pro-

5l7%°>. taf "»* « matéria: r »u». loi.r.a» e irvein^nom1 taaa fronteira* fiaaa nem proprledadea atuotutas a imu-tareu. Tudo no mundo e relttlvo. varuvel com os esladoa
ff.Jl,.!.urtV,Su nM,e* d0 complexidade, os escalõas da tutestrutura. O homem tem toda* a» condições para eonheeero mundo material, descobrir e uilliur Vua» 

"™ 
Ewé co-nneclmento e. porem, um avanço petmanenle e ilimitado- pou o campo de sua» pesqu>*aa e infinito, inflnllamtnttvaiutdo e permancntrmcnle -e transforma. Dai. o eariterao mttmo tempo grandioso e relativo dos dados das ciéneiaa

A* ciências corroborem rasas lese*. Moslram que nãona ntnhuma •essência imutável da* coUas" c. pôr latonão ae deva dar caráter absoluto aos conceito* que decorrem
d! m,ít^,t!ía.p*n?*U' *.•**"» 1up ° vc*h0 ««"lio flaTeoae matéria, sob a forma fixa e única de substância, tevea* tdaplar-te as novav deacoberta». segundo as qual* amatéria exute *ob dua» formas fundamentais - a de subs-lancit e a de lux. transfonnaveU uma na outra. A idéia •>an«M e^naiauaia). admlssivel no movimento relatlvamemt
L ^í?. ^0»,p? cünin * terreatres. teve que coexistir eom
TJMÍ!iUta.çà0 dt 0,,e- n" P**"***-*»-* «"--ladas de grande ve-

Sr^t^ta!'» i1!40 n,01vUn,n'<> «"«•ãnlro deixaram de
««!?£aa.?uJílf0moJeU *tnii' "Ml,n con"° » "*erc'« e a im-BítEBR B8» .? na;a°,.conceno de propr"(U<

Por aua vta, a transfonnacáo da vida socltl leva asraeamts constatações. Em M anos. nouo século abarca ià
Süí*-'™^: *,.d? lmP«rl«ll«mo. como ultimo estágio de do-
affln^&tòtit&SF " da ,râni,cà0 dt> «píallsano ao
u?ní^? nS.nU° 2* 20 "!.0S ,n,m* ,,1,u P*rt« d0 «n«ndo.
irnhoeptra0aT"rerUd.dr d° C°mUn,Hm° " ,mer«,rá da
^J^S"*?*" ídett,,*tà» deformam o sentido dessts des-
ma?1!"»/. ,.r"af0™*«Ç6«--- UtlHram a variedade de for-maa e de eatrutura. o caráter mutável das Dronriedada» *
m^W nov«"n.pos e frottlrMP"oWpanMcorr.s-çm velhos conceitos limitados sobre a materta _
fu,? ^Üü.f*íem ». ne,,cà0 da PróPrla matéria ("nfun-dem. maliciosamente, a constatação de que as leis an •
n^iT." Kc.onhedd" ."«o lem caráter abso"to7TJ. 

*£*tm
W« também seu parater relativo e por cm dúvida ¦ «ri.cenela de toda lei objetiva. Manejam com o cara te• rtllfirade nossos conhecimentos _ para negar¦ a nótóbUldidc ti»conhecer o mundo e transformá-lo P<**.*D!lloade dt

Ante essa posição obscurantista, o avanço das ciências- e. com elas. o avanço da sociedade humana -«!
trtí«12? "P0"! n? m»l"'a»s*no moderno ô mni*
dt» SaSSií-mí? *•aM,m-apenas a arma "PlrHuaTÍ;
í~t!»^per*r'a' ""^ marcn ° "mlnho libertador Dará •

W-ÀmmmZ. ~ \ eiÍMl* **Ttl em 1ue «s ciências concreta*se devem tpoltr. como bandeira de luta e de DS.
tia. a continuidade e a perspectiva de novos avanços
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-m UUrlillnu /.? <«,"•«•• campo visual, eclipsa-
noso. Tudo transcorrert como eu havia pensado.
Hi...7.f ass,m' IurÍ' nÓ8 u «««mpanharemos ? _disseram ts camaradas.

Durante todo o dia permaneci sob a impressão
ím ^e„h!.VÍa r??-***»0"»* •* nave Já fisera ?vo,ü•m torno do planeta e regressara ao ponto nrevist.O. rapeçialista. - biólogos e médicos -cx\mina-'vam Zvitdatchka, que suportara magnifieamente •
SEíffjf im,»',,?,,r» na«l**»«» aue Unha ácantecidadiante de meus olhos c que em breve, multo tm bre-va, da varia ocorrer com a nossa participação. E aosmeus ouvidos crescia o ruído do lançamento, e dian-te dc meus alhos adquiriam maiores proporções asaltas ondas de chamas deixadas pelo foguete. Masisto nao me intimidava; an contrário, entusiasmava--me. E recordando as palavras do alto c barbudo
aí«L?e eauipe d». us*«a Wubertzkl, quando a nasaprendlses, que furamos do calor do ferro cm fusãe.dizia alegremente *'O fogo é forte, a água mais forte d* que afogo, a terra naais forta do que a água, mas ò ha-mem e mais forte do que tudo!Ao chegar em casa, Valia me perguntou por «ueeu estava assim tao entusiasmado e onde em geraleu perdia tanto tempo. *Vou dormir no Cosmos... Prepara a mala —respondia eu, tentando pilheriar.Ji está pronta, respondia Valia. E eu eom-preendia: ela ja sabia de tudo.

Deitamos as crianças, jantamos e começamos en-tao a falar seriamente. Eu lhe dUse que era verdade,que e primeiro vôo do homem ao Cosmos estava ávista e que, de certo, esse vôo caberia a mim re. Mtá-l».
.,- ~*, PoJ °ue precisamente tu? perguntou Valia.Nao ofendes assim teus amigos?Tentei explicar-lhe porque a escolha talvez recaísse
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seguirei meus estudos. Junto a mim eslava santo.do meu amigo intimo — o cosmonauta Dois — mag.nifico aviador, comunista, que entrara no Partidoatravés de nossa organisaçãq. homem de pura ale-gria de viver, quase infantil, Ele também olhava pa-
2-ii^Ira' 2 m baUo' -sTualnteante pensatjvo, ptn-
fíf.i^ certo pens»me'*1<>s Iguais aos meus. AS«instante possos olhares se encontraram e sorrimos,compreendendo-nos sem nos falarmos. Não se jiasti-ficavam os receios daqueles que supunham aue nãodevíamos ser advertidos antecipadamente sobre tvoo, para que nao ficássemos nervosos. Tanto eu co-mo meu camarada, que estava pronto para, em
«"vífe ""ii Mupar °- meu ¦¦»•»' "a cabina ato"Vostok", sentiamo-nos àtlmam«!nte.
do, e involuBtàr amente eu admirava seus traços.
íüac.h.0,.0HBJ"r.,n,elffK«,lte' sua elev««« -««tarasua cabeça de finos cabelos castanhos. Ile havia nas-
W Z3» n5mVrm°8 tMinM pelos ««ua,s « Swr?"de certo, nao era menos capaz do que eu Talvez nãoo t.yeSsem escolhido para o primeiro vôo 

"a" 
re!serva.» para um segundo, mais eomplexo.

r™™. Hi25"*'5!iyam, no «••"lodromo. Ai encon-rramos muitos conhecidos especialistas assim ramn
.VS-nlTu^- T,nh" ^^SSLTttSS
amln.nS ?à?u 

~.x?.m° mÍTt n6s ChtmávamtS URIeminente sábio soviético sob cuja direéãn st haviamreallsado o, cálculos do vôo cóVmlc" Wt?*! V**?-

\ln\n,."•« 1,. *iá nUllCa ««MianlIMpélf. Cstarãp
dZPs Sòm«nte°tt.de ^K "-0™- c*** "e «¦'«« «»

Wféu^^lí«LC0,a^AR^° '*cun,"a «êstw «í»is
na6erár,S,!flLLSbpS ^VZr "'' ' ,e-
determinar.lhe a rota iwairolm a* ? f0?m"'•,•seu regresso à Terra! * * *m tèrn' ío ¦"JP'}^;

ft
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Siqueiros
*«CL. %r^mmmW* W

________________»
f /

*Ttohi fé na j-t*.^".t1—:*» •*» -li« functoM'
no do tov.n*. I admito
qu* em -um rttiasceu a ea*
tHfMta. TWm a deuncáo
òo mntor David Alfaro Oi*
queimo. U!.*< teu pro.<

Culpado ou Inocento?
5 -

<i«" J'u(ji

U,*SL5_Í. •wmmIo ** tou
«? Wfó iJ*»»«i«to doDtitrlto federal ihs it m.

•^'.Ultoeainurrupfáode
•ua obra atatdrtso Soe edi*itetue wKiída tua ia-trio. lalvaa lodo lago cotuti*tua um homoOo ¦liiiili.ruia detmoraliaanUinnu-
••»/» tu dtvtrla oomkattr.

O caminho tn. portanto.« proetdlmtnlo legal: uma
justl<a qua cumpri*** ai

leia, rtptda t pnmumtnte.
tl^^^^^^Ot o___^^» w^^m t *m} ^w^fwt
tinto, farta Iw na mais
daoaa du Utvat, Intorpu
tamao. «mo. uma dtfee*
íootra t auto dt priato for*
mal, tntt o Juis Joaquim
Oamboa Ctrvere. do Ter*
eotrt Tribunal do DUinio
om «ttério ponal» A soo*

81 WmMMsmf, 11

««df* ClMKNL DOt HA* UO
rápidè o prontamente tomo«•pe.e-emi-e, tro* mtm
o*í» ?!• horas, para um
am*to ne período mal» u«-
poftsntt dt *ua maturidadeensdora» Mas, oh auombro*.
a sentença enriquecia o tu*
to dt pn»»u formal, agra-
e**a ao ato da ronjunrt
runtra o pintor Dtrid Al*
faro «iqueir».» t o jomalUtaFtlomeno Mato. malofet
eiemtntoa do ftcoio, supôs*
ias deciareaot* do» o-t»
quo náo eslsuam no» auiot.
o, contudo, comoventemtn*
to. suprimia elneo delito»
meitore., embora delsandn
de pi o trurulenta delito de
d-**oli_eáo social, mas á ba*•» de que o iuii de «ua cau-
»a. dr. Salvador Martinri
Rojas, o burilara durante o
ano decorrido mire a pri*meira acuiaçáo r ¦ nora
lentença. Km nutras pala*vrat. era preciso asMgurar
o fechamento do ferrotho

Angolico Aronol do Síquolroí
(o.pó.a do grando pintor preso)

Como
Poclt?

O ktwal .naetbetfo, tm Cksfulttpte

da porto da pnUo para queos -dellqitente»'' nto tive»*
«em ace*so a liberdade.

Ainda com fé na justiça,decldlmoatr ajUanie: apela-
mos contra essa Inftlls sen-
ça do Terceiro Tribunal do
in.into. tnte o Trlbunsl
Coleglado de Cireuito. Isto
er chegamos ao próprioâmbito da Suprema Corte.
em eujoe muro* jot* ae*

TESE DO SR. DANIEL DE CARVALHO À CONFERÊNCIA DE SALVADOR:

«Livre Empresa» Oos EUA
é só Para Uso Externo

SALVADOR, outubro lOe
Josué Almeldi-, enviado espe-
ciai de NRi — Era nota an-
terior, assinalamos que. ao
lado de pontos-de-vista rea-
clonários e entreguista-, quepredominaram nas teses c
resoluções aprovadas, iam-
bém foram veiculadas na V
Conferência Brasileira dc
Comércio Exterior, opinlóe..
que coincidem com diferen-
tes objetivos pelos quais lu-
Iam as forças nacionalista...

MAIS Dl 40 MILHAIS
OE DÓLARES

O vice-presidente da Asso-
ciação Comercial do Rio de
Janeiro, sr. Antônio Carlos
do Amaral Osório, por exem-
Elo, 

apresentou uma tese so.re "Tecnologia e Desen-
volvimento Econômico". No
«eu trabalho, o sr. Amaral
Osório revela que o dispèn-
dio anual do pais. segundo- a SUMOC, com o pagamen-to de "royaties" e despesasde administração e assinou-<:.a técnica gira em torno de40 milhões dc dólares, "com
lima perspectiva de amplocrescimento a longo prazo"desde que nâo sejam toma-
das medidas que façam fren-
te a essa tendência. Aquelaeiíra, de acordo com a refe-
rida tese, não retrata toda a
verdade, pois "é provável
que as remessas relativas a"ienow how", considerando-
¦e o mercado livre de càm-
bio, sejam maiores que as
registradas na sumoc".

Revela, ainda, a tese, ba-»*eando-se em estudo exls-tente a respeito, que SM em-
presas brasileiras concluíram
contrato de licenças com
firmas estrangeiras, paraexplorarem patentes e mar-cas no Brasil. Dessa relação.
todavia, acham-se excluídos
os contratos que outorgam
o direito de uso de insígnias
e marcas registradas, como
também as empresas es-irangclras que possuem fl-
Hals no Brasil.

Na relaçáo de licenciado-
res estrangeiros referidos pe-Ia lese do sr. Amaral Osó-
rio, Incluem-se 7 dc bebt-
das alcoólicas, 2 de bijute-
rias, 7 de artigos para es-critério e brindes comer,
ciais, 3 de móveis e arqui-
vos, 10 de preparados paratoalete. o que mostra a ab-
surda llberalldade da legis-
lação brasileira no que se
refere ás marcas e patentes,tendo em vista as dlficulda-
des cambiais a que o paisvive permanentemente .su-
jeito.

O autor do trabalho prn-
põe uma série de medidas
dentro de uma poütica tec-
nológica a ser adotada pelopais para prover-nos do ne-cessário "Imow how". Acre-ditamos que, embora úteisalgumas das medidas pro-postas não tão elas o bastai.-te amplas para fechar essa
porta de evasão das riquezas
nacionais, naturalmente «em
privar o pais do acesso ás

Tópico;. Típicos

Fidro Sovorlnt

Hoje, peço licença para lhe» ralar de um poeta. Psraaer mais preciso, de um poeta norte-americano, chamadoI_angston Hughes, que atualmente está com quase sessenta•nas ae idade»
Desde cedo, segundo nos conta em «uas memórias, èlefoi vitima dos preconceitos existentes em sua terra contraes homens de côr. Seus versos, impregnado» de um sau-daval sentimento de revolta contra todas as formas deinjustiças, são particularmente implacáveis no que st re-fere á luta contra a estupidez racista,
Ttve uma vida aventurosa e, até certo ponto, nó-mate, durante os anos de infância e juventude. Seu» pais•ram separados, de modo que teve períodos irregulares deconvivência eom um ou com outro. Criaram-no, primeiro,uma avó e, depois, um casal de tio».Após uma viagem ao México, principiou o curso da Uni-vtmldadt de Colúmbla, mas interrompeu-o e começou atrabalhar eomo assalariado em uma fazenda e ealxeiro deuma eása de flores, disposto a se tornar economicamente

independente do pai.
Empregou-se, a seguir, coma embarcadi.o e pós-ie a

prestar leryiços em barco» que o fizeram viajar por todo
• mundo.

Pei porteiro de uma boate tm Paris, onde também
trabalhou como ajudante de cozinheiro para o restaurante'«Le Orand Duc". Foi titivador de Gênova, lutou ao lado
das tropas republicanas na Espanha, durante a guerra ci-
?II. Passou fome, em diversas ocasiões.

Ao longo dt suas aventuras, nunca deixou de escrever»
Escreveu uma autobiografia intitulada "O Imenso Mar e
uma peça de teatro intitulada "Mulato", mas o forte de
tua produção é constituído pelos poemas»i E, de todos os poemas de Langstoh Hughes, « mai» fa-
moso ('«o poema que vale por um comício", no dizer de
Oswaldino Marques) é aquele em que o poeta diz ,(t«v-
idução nossa):

'•Eu também canto a América.
Sou o irmão mais tscuro.
Êles me mandam comer na cozinha.
quando vier visita.
mas eu acho graça
e eomo bem
e me fortaleço»
Amanhã.
vou me sentar á mesa
quando vier a visita»
Ninguém ousará
me dl»cr

Tai comer na cozinha'
então.
Além disso,
êlts verãn quanta beleza há tm mim
c ficarão envergonhados.

Eu, também, sou Ameriet.

conquistas da técnica e da
ciência estrangeiras.

PIODUTOS PIIMAIIOS
O sr. Daniel de Carvalho

é um conhecido partidáriodo capital estrangeiro, tendo
tido destacada atuação,
quando deputado, em defe-.^a da Standsrd 011. porexemplo. Aliás, um filho seu.
que o representou na Con-
ferência de Salvador, o sr.Fernando Mlblelli de Car-
valho, vice-presidente da As-
soclaçáo Comercial, é tam-
bém, conforme assinala o
próprio sr. Daniel, assistente
de diretoria da Esso Brasi-
lelra de Petróleo.

Pois na tese apresentada
pelo sr. Daniel de Carvalho,
Intitulada "Política Monetá-
ria", depois de vastos elo-
gios á política económlco-fi-
nancetra do sr. Jânio Qua-dros, há considerações Jua-tas, apesar de Úmidas, sobre
o problema dos preços dos
produtos primários. Diz o
autor: "A nossa política de
café e, também a do cacau,
depende, principalmente de
uma melhor compreensão
por parte dos americanos do
norte, maiores consumido-
res, da necessidade de en-
trarem em um acordo com
os paises produtores paraestabilizar os seus preços de
venda no mercado dc N.
York. Esta necessidade foi,
pela primeira vez, admitida
pelos Estados Unidos, na re-
cente reunião de Punta dei
Este. Não colhe o argumento
de que o comércio do café
e do cacau deve ser deixado
ao sabor da oferta e da de-
manda no mercado mundial,
para te manter integro o
principio da liberdade de
trocas. Tendo em vista o
controle, os subsídios, as
quotas e demais restrições
e intervenções que o govér-no americano exerce no
mercado dos seus produtosagrícolas, no sentido de de-
fender o poder de compra
dos seus agricultores, não
faz sentido esta restrição
quando o produtor agrícola
é estrangeiro. Ainda mais
quando, no caso do açúcar,
em que os Estados Unidostém uma produção pondera-vel, a importação é feita a
preços subsidiados e contro-
lados, devidamente estabili-
zados, para que não se de-
sorganize o mercado Interno
americano. Quanto mais es-
pecular o importador ame-
ricano com o preço do café,
no sentido da baixa, tanto
mais dólares terá o pais queenviar à América Latina, sob
a forma dos diversos auxi-
lios, para equilibrar os Ba-
lanços de Pagamentos e evi-
tar, já agora, o caos social.
Pois isso é o que representa
em vários países latlno-ame-
rlcanos a perda de 20 ou 30
por cento da renda nacional
cm um ano, o que se verlfi-
ca com uma baixa de 5 cent.s
no preço do café em grão
no mercado de N. York."

É claro que o pr, Daniel de
Carvalho nãó ? profunda a
análise das duras verdades
que contém este trecho de
sua tese, pois do contrário
entraria em choque com to-
do o corpo das idéias quedefende e acabaria face a
fi.ee com o Imperialismo
norte-americano.

Abordando o mesmo tema— preços internacionais —,
num trabalho sugestiva-
mente intitulado "Produtos
industriais versus matérias--primas", o sr. Júlio Postzs-
cher oferece uma série de
elementos estatísticos mos-
trando a tendência historia
ca à deterioraçãu cios ler-

mos de intercâmbio do Pr»-
«II com os paises Industrisls.

NOVAS MnOHOAOES

A respeito dos obstáculos
que se vêm levantando no
mundo capitalista à egpan*são do comércio exterior do
Brasil foram apresentadas
várias tese». Uma delas, do
professor Oláuclo Veiga, deRecife, é um trabalho bem
elaborado e sólldamente
fundamentado, do qual nosocuparemos em próxima edl-
çáo. Do sr. Luis José Cabral
de Menezes, um dos lideres
do grande comércio carioca,
é a tese que tem como ti-
tulo "O Brasil em face dos
mercados europeus". Assins-
lando, lnlclslmsnte, que se
trava na Europa uma"guerra surda" entre a pró-
pria economia européia, que
quer reforçar-se, eo dólar,
que deseja dominá-la. o au-
tor tece outras considera-
çóes e mostra que oi agru-
pamentos econômicos euro-
peus afetam diretamente os
Interesses do Brasil: Refe-
rlndo-se ao Mercado Comum
Europeu (ao qual acaba de
aderir a Inglaterra, o quetorna ainda mais precária a
posição dos paises subdesen-
volvidos e politicamente in-
dependentes, entre os quaiso Brasil), constata o sr. Cs-
bral de Menezes ; "Já desde
o término da última guerranão mais recuperamos o
mercado europeu composto
por aqueles seis palies 'Isto
é. os do Mercado Comum»,
nossa exportação de café foi
reduzida em cerca de 50".,
enquanto a da África crês-
ceu de 350.i, reduzidas, tam-
bém, nossas exportações de
cacau e demais produtos queconcorrem com países afri-canos." E mais adiante:"Com o desaparecimento dos
acordos bi e multilaterais de
comércio dentro dessa área.
passou o Brasil a concorrer
em inferioridade de condi-
ções, acrescentando, ainda,
que o produto do intercám-bio tem que ser conversível
em dólar amerjeano".

Se a análise fosse estendi-
da ao mercado norte-ameri-
cano, a conclusão náo seria
menos desfavorável ao Bra-sil. Donde resulta, por sim-
pies exclusão, que o comer-
cio exterior do Brasil, obje-
tivamente^ó tem uma via
franca para o seu desenvol-vimento: o mercado dos
paises socialistas. Mas, o
trabalho, lamentavelmente,
foge a essa conclusão óbvia.

mente oroico. colega do
note |...a_...».!., pmior Da*vw Ailart» -i.y.>»ir»>. pias*muu tua mais acerba criticacontra o Poder Judiciar tu
dr nma pai* Que «ai aeuii*tecer.» Na* ma» do» jmw*dcue alto tribunal e*u to*da um ,.<mr-.-., de 100 ou
300 (olha» da mau prosaicae srosMlra tu.it* imagln»-
na De onde saíram a*aru-açót*)1 Dt ondt as in*•i*.*nciea proc*t-tuai»} Ain*da qu* pareça assombroso,
de ioda uma catarata dtdunas da vida nacional, dtuma coniura plantjada.easismtnte. através de
«onde» manchetes na* pri-rneira» pagina» de jornal»,o* editoriais, de Informsçáo
do tipo da luta negra, dt
artigos difamatonot. tle,cie. Com todos asses ele-mentes se forjaram as pro-va* e se determinou a natu-
rem da acutaçáo. Mr»»J
drpol» alcançado o objeti-vo. fèt*sc sUênrlo. A bom-
ba relógio havia explodido
e sepultado em vida o pln-tor Davld Alfaro Siqueira»
a »eu companheiro, o jor-nalUta Fllomeno Mata. ve*
terano com teu pai das lu*ias revolucionárias no» ul*timo» anos do porflrismo.

K, contudo, essa mesma
tinta, itse mesmo pspel.tssss mesmas rotativa*., esse
mesmo pessoal, meses antes
e durante anos, se ocupa-
ram da obra artística do
pintor Siqueiros. do mesmo
modo que das honras quemerecera fora das frontel-
ras de sua pátria e, maisainda, de suas opiniões poli-ticas externadas em defesa
da mais elementar ética
democrática, náo só sóbre
o regime atual, como sobre
todos oa anteriores.

Julgar a culpabilidade deum homem á base de uma
documentação de procedeu-cia duvidosa, de feitura
torpe e até pueril, concebi-
da dentro da particular ai-
mosfera das empresas Jor-nslistlra.s e de seus cnm-
promlssos correspondentes,
deve ser. não duvido, quasrafrontoso para um juiz dig-
no e probo.Independente desse gros-Miro expediente, eu poderiaoferecer aos senhores Juizesdesse alto tribunal, com o
maior desejo de que Issofosse possível, as chaves denossa casa, da casa do pln-tor Davld Alfaro Siqueiros,
para que a percorresem 11-vremente, toda ela, desde oseu abandonado atelier. com
a obra aue ficou em suspen-so. até a sala de seu Imen-so arquivo, com cinqüenta
anos de vida civica c estéti-
ca. Encontrariam os arma-rios repletos de revistas dearte e de política, exempla-res que circularam pelo paise pelo mundo inteiro, a es-
sencia de stu pensamento
proclamada aos quatro ven-tos, sempre com a Intenção
de fazer florescer o debatee a mais ardente das criti-cas construtivas. Encontra-riam as versões exatas desuas conferências, nas esco-Ias, nos salões públicos e dcsuas palestras ao ar livre.
Encontrariam, no terreno
das intimidades. até obrasdc teatro e poemas, que porpudor foram mantidos iné-
ditos. Suas monografias, osoriginais de seu livro "Não
há outro caminho senão o
nosso", que constitui a maisapaixonada defesa do movi-mento plctórlco mexicano,em confronto com a arte da"Escola de Paris" e do pró-
prio "Realismo Socialista daUnião Soviética". Também
algum exemplar de seu li-
vro, há muito esgotado,"Como se pinta um mural",
que encerra suas experlèn-
cias nessa prática. Suasopiniões sòbrc a arquitetura
moderna, motivo de grandedebate público há alguns
anos. e, nessa ordem, a aná-Use sóbre a especulação mer-cantil que a mesma sofre, e.
dai, as correntes que são
adversas a sua poderosafunção, Cartas valiosas de
amigos hoje desaparecidos e
até recados que deixaram dc
seu punho e com sua letra,
que virão à luz alçum dia e
serão de inestimável valor
para a história. Correspon-

delicia lambem com impor*
ume* t.uuiíioa ao mundo"-uirtiui e oriental, queoportunamente ttrào dc
•menti interètw na vida
d*»to artiita.

Enrontrario ainda vam*iii-.iiita documentação fo*
lograllta, a que corrc»pon-
de a »ua obra mural ao ai*lane* do grande publico, nallela* Arte*, no Hospital da
Raça. im dt Cancarulofia
na Cidade Unlreraiurta. a
que ficou inacabada, nu Mu*
teu de llutoria do Castelo
oe Chapullepcc. etc., etc. r.
atrava» dela e do r»lorçu
luico emocional e ate eco*
nomlco que a mesma repre*•i-ntoii — como também ps-rs Jm» Clemente Orotco eDiego Rlvera em sua» re*-
pecllva* obras - madlráo a
pequena ou grande envergt-
dura do artista que esta
agora no banco do* acuta*
dos. fotografia* também dr
sua obra de cavalale. numa
infinidade dr colcçóe* pri-vadas no México e no es*
trangeiro. mas enriqueceu*
do o acervo cultural de sua
pstrls. No terreno de teu»t-oncelto» político», fóllis»
Mltas, folheto*, manifesto»
bem fundamentado* e deboa redação, náo como o*elemento* groaselro* e Io*-co* que máos de procedèn*cia criminosa juntaram aseu processo: documento»,
o» seus. nos quais é evidente
Mia profissão de fé nos
princípios básico* da Revo-
luçáo Mexicana e de sua
Carta Magna, a Constituição
de 17; principio» por cujavigência lutou tenazmente,
como parte de seus devere»
de cidadão. Também, em
seu arquivo particular, o
material de sua primeira
juventude, como soldado ra-so a principio — sendo dos
mais jovens estudante da
Escola de Belas Artes — e.
posteriormente, como capl-tão no exército da Revolu-
cão. Figuram as constantes
dr seu valor. Incorporado
ao estado-maior do generalManuel M. Dléguez e. náo
(óra suficiente, existe a pró-
pria menção sóbre sua pes-s»a feita pelo general Alva-
ro Obregon em sua obra"Oito mil quilômetros em
campanha".

Sc se julga um homem
publico, em seus sessenta e
cinco anos de idade, com o
multo ou o pouco que lhe
reste de existência, a con-
sulta deve ser pública e a
análise de seus atos, públi-cos também, princlpalmen-te quando sua vida foi um
livro aberto- Testemunhas a .
seu favor que avaliem sua
conduta? A maior parte dc-
sapareceu. Muitos deles Jáestào na história. Talvez,
èle entre outros, permaneçavivo para responder pelosatos de toda uma geração,imperfeita, como todos os
humanos, mas Integrada
por indivíduos de valor ex-
cepcional, incapazes de sa-
crificar sua hombridade-e
sua probidade por transito-
rios mas vulneráveis afagos
físicos.

Ponde, portanto, na ba-
lança, senhores juizes de tó-
da sua causa, o bem ou o
mal que se reconheça ao
cidadão e pintor David Al-
faro Siqueiros, e emiti vos-
so juizo, mas não esqueçais
que quando o detiveram éle
estava trabalhando de doze
a catorze horas diárias em
seu mural da Sala da Revo-
luçáo. do Castelo de Cha-
pultepec. e que seu maior
desejo era terminar essa
obra para o dia 20 de no-
vembro passado. Centenas
de milhares de seres aos
quais seu pincel ai deu pre-sença. movem-se e mar-cíiam numa dramática at-
mosfera de criação Inter-rompida, são as forças do
exército da Revolução, pa-radas, detidas cm sua mar-
.clia, desarticuladas em seu
processo pictórlco. Essa se- .
çào do mural deve ser con-
cluida. para incorporar-se
ao resto da obra artística,
que representa, com os re-
tratos de s*us homens mais
proeminentes, todo um pe-riodo fabuloso e alentador
da nossa história, a vitória,
afinal de conta», das forçasdo bem sóbre as do mal.

GUILLÉN: A PRESENÇA DE CUBA

Juruba soy... cantando
voy.,. e o doce vozeirão do
rasôdo cias Amilhas. no.vãmente nps enternece o»
corações e nos ilumina asInteligências com sua arre-batadoura poesia de par-tido.

Niçpjás eslà de novo ch-tre nós: a mesma cabeçaleonina, um pouco mais
prateada, os mesmos ver-sos de ouro, agora retul-
gentes de síntese e vitória.Te lo prometió Marti, Fi-dei te fo cumplíó. Se acabo.

A perene grandeza de NI-colas Guillén está na ele-•vaçáo constante df seu es-tro poético permanecendoo poeta sempre o mesmo,
popular e revolucionário.

Nâo há um único de seus
poemas que não busque suaessência cxpip^-iva na sei-va suculenta dos sentimen-

J. E. Fernandei
tos populares, e. que, ao
mesmo lompo, não pio-curo educar o povo nosentido dc sua afirmaçãorevolucionária. O poeta é,a um tempo, discípulo aten-to e mestre austero. £ o
poeta nacional de sua gen-te, sem que o oroclamem
academias, apenas peloconsenso popular, apenas
porque sua poesia exprime,realmente, a alma do povocubano. Mas, muito se .en-
ganaria o exegeta apressa-
do que quisesse diminuir asua poesia por ser popular,
por procurar conformar-se,
sobretudo ritmicamente, aofolclore cubano. A poéticade Guillén é o produto deum trabalho árduo e seve-ro dc elaboração artística
c política, de assimilação
da.s modalidades folclórl-
ras. devidamente despoja-das dc sua ganga, á grande

tradição do castelhano. Elaé, cm última análise, uma
poética dc erudição verda-
deira. de alta inspiração.

Que raro e merecido pri-viléçlo biográfico foi dado
a este nobre coração e aesta lúcida Inteligência,
qual o dc viver, c encarnar
artisticamente, esta mara-vílhosa epopéia da atuali-dade que é revolução cuba-
na. Advinanza de ia espe-ranza... o poeta previu.Ah mi banderita cubana..Fidel te lo cumplió... o
poeta viu, e, na plena nos-
se de sua liberdade qüe é
a de seu povo, o poeta pre-vê a liberação de todas asAméricas.

Os anos oue passam, sofazem acentuar a conso-
nància do poeta com o seu
povo, de sorte que Nicolas
Guillén é hoje, no plano ria
poesia, a própria voz de
Cuba.

Ouçamo-la.

Ué «n» quatro dia» que. d* uuImo *w iuIm* míomim•im. ..ab..* mveimenie e.ga..u.d. Si? ÍT5Slelefont, aa mai.te. pala..*t* dtMt mundo. eheiaídoM/•M» tlt t*an»tlhtr minh» l»iiri*.a«.,.. .,„,«* » .tttbora*
jltra. a deUar minli*. i.»..* ram u>* «MriHM' et »LOtK-» apriia» u, dou primeira» pala*rar_ x^raut. Ita* ut*Pt'», t rlara que drtlige, t_mie W? rira .nTft* pentan**__ •*?«.• !*W! «umana e .r... limite» e r Jeto Vae V»
ra. laeerdkla. tir. ».,... . d., tada tm reter n»da Ugo.l
ft&3*»** *•,»• • "*• •« • maldde? Por 

"ua 
«C^SÍBtaSJlfira r°M- *r W ri- M Hn-Ctr o «mo tm rima ne uma pn.o» «Ur irm uma liai» _i__randuu e que dela JamaU »«7f»»u.a? ** V

n**?*.JlHênt " m,Ui ««utUo» leitor*. dé»lt iernal -nada lem a ter rem u>... eu »el Ma» e sempre bém ran-•r' W'1 "•«"l-'» •»• tnlermaram dal» uu Irfi mtlntjunuli.ta». com ele» nta >t p*»»«ndo * mt-nia c*i>a o*.-que ha uma campanha erganliada ne»ia rldtde. tab i||.ludo dt '-Acát anilcontunUta". Não . *,„, ,u, », ZWm ti
jer nada. porque *» Intuito» t-Li.....,.,, ilíam...Wiitit-font. ma» nao po»»o jsmal» aceitar uma rada tio Infamae tia nojenia quanto e.... ...... prole.iar.liara qur nát dou retpmu, nem bala. Telefono, aaramim é caba de ulllldtdr: nem me»m. |M|. dt tongasconversa*. Mie admito centena »em e*la* olhando a «ora
ttitgrama da Inláe Kovlétlca, Ia ja r.tao ralando na la-le font e vendo a pe»»oa cam quem falam. A..lm, rreU. aléeu gostaria de baler papo. Por cau>a dr.«a» r d* Mirascoloui que acontecem na l'NK8 é que o» fatckUldt» dêttapau ncam em fúria e haja demandos rima »# Ctm tdtae maldade puderem pirar • mundo.

lm lepIquUta do "Dlárto de Notada**, escreveu eotro
_l..,M.,J,e,uí90*' Im,« «""mento twulleira. vlvonde umlettlcal de odle». A exprewàe e boa, te bem que fetUvaldé sempre um ar dt alegria e ódlt. Jamalt n «. aleara-kMue • diga a tenhora !•• pornográfica, tia detarapada" tátludo que me aiurrlna há quatro dia» a paciência.Me tem ela naturalmente, nada a ganhar cem leioa nio ter a neceuldadt de por para fera. eom o B-M hltla-i ritmo. • seu enorme repertório de pttavrêt».Nio e»teu mr queixando, náo. amiga», estou apenaarumando, dei mesmo aue quando h lama na vida «maponlçao e preclM» defendê-la «empre e ••parar wmpra au-que». Apenas pediam »er meno» ptrntgráfltt». Comt pada?

TRABALHADORES DO RECIFE
APERTAM GOVERNADOR CID:
COMBATE À CARESTIA DE VIDA

Reportagem de Amaro Valentim ¦
Correspondente de NR em Pernambuco

Na .segunda-feira. 18 droutubro, realizou-.r em Rc-cife uma glgante_ca pas-seata com mais dc 9 mil
pessoas. A passei a que Ini-
clalmentc seria promovida
pelos serventuários do Por-to do Recife, contou com oapoio dos funcionários pú-micos federais, estaduais,
municipais c autárquica.,
das donas-de-casa e dossindicatos dos Portuários,
Estivadores. Panificadoras,
Telefone, Bancários, Tece-
lôcs. Ferroviários, Constru-
çáo Civil, Indústria de Do-
ce e as três Delegacias lo-
cais dos sindicatos dos Ma-ritimos. Contou ainda -om
o apoio oficial do Conselho
Sindical doa Trabalhadores,
da União dos Estudantes dc
Pernambuco e da Assem-
bléla Legislativa do Estado.

Conforme decisáo das or-
ganlzaçôes patrocinadorasda manifestação, a n ' e s
houve uma concentração

.dos trabalhadores na Praça
Rio Branco.

O Porto do Rccile su-pen-
deu suas atividades ás 17
horas, a fim de facilitar a
participação na passeata
dos funcionários dr.s Docas,
das oficinas e ie mais tra-
baihador.es da Orla Maritl-
ma, Com exceção de dois
navios que recebiam cargas
perecíveis, as demais ope-
rações portuárias foram
paralisadas.

A passeata partiu da
Praça R'o 3ranco, para o
Pnlácio do Governo, tendo
á frente uma camioneta
com alto-falante, empurra-
da pelos trabalhadores; ao
se aproximar do Palácio do
Governo, uma banda de
música animou ainda mais
a manifestação.

Centenas dc cartazes e
. faixas expressavam as rei-
vlndlcpçôps dos diferentes
setores profissionais: rea-
justamento geral de salários
e vencimento e contenção
da alta do.s preços daí» ul!-
lidndes.

Os bancários ielvlndicani
um aumento .alorial na
baso de 50 or centp. Tra-
balhadores da Telefônica,
Muageiro- r Panificadurcs
lutam por 50 por cento de
aumento.

Os portuários pleiteiam i>
pagamento do uóvo sala-'
rlo-minlmo acrescido de
40 por cento do salário pro-flssional e recebimento de
10 milhões e 300 mil cru-
zelros que as Docas devem
ao Sindicato. Os estivado-
ros reivindicam o pagamen-to da taxa de insalubrlda-
dc de 35 por nepto, paiafosfato e outras cargas, quefoi arbitrariamente suspen-
so. Os servcntuárioii do Por-
lo do Recife pleiteiam umabono de emergência de 5
mil cruzeiros: oa funciona-
rios estaduais reivindicam
aumento percentual de 20
a 50 por cento, os fundo-
na rios .autárquicos lutam
pelo pagamento do.s benefí-
cios da paridade que há 14
meses vem sendo protelado
pelo governo federal.

O desejo dc conseguir
melhores condições de vida,
unificou vários setores pro-fisslonais, que saíram á rua
para pleitear -"os podéres
públicos medidas para con-
gelar os preços e elevar os
níveis salariais. *

No transcurso da passea-ta, foi denunciada a nova
trama golpista em marcha
no pa,s. Realizaram-se co-
inícios defronte ao Palácio
rio Governo e na Praça da
Independência. Foi grandeo numero dc oradores quese dirigiram a multidão
concentrada na frente do

Palácio daa Princesa* qu*aguardava a *>».avra do
Rovernador. Uma comltaào
dc dirigente* cleulata* en-tregou ao dr. Cid Bampaio
varias cópia* de memorial*
expondo as relvindteaçãa*

O governador depois defazer longa exposição da*
condiçõe* financeiras do_-.t-.du concluiu que nâo po-dia atender este ano o pe-dldo dos funcionários pú-bllcos estaduais e ser"en-
tuárlos do .'orlo. Quantoaos demais memoriais
prometeu encaminhá-los àAssessoria 8indlcal e em «e-Ruída procurar ua emprega-dores a fim de mediar a*reivindicações pleiteadas.

Sobre as medidas que lm-
peçam o aumento do custo-de vida; "disse- -que -essa-
questão e da alçada do Oo-vêrno da União, c que, oEstado não tem condlçóea
de fazer nada de concreto.

Depois doa entendimen-
tos com a comissão, o go-vernador desceu até aa por-tas do palácio e se dirigiuaos manifestante» expondo
suas opiniões eêbre reivin-
dicaçôe* pleiteada». Ma* afalta de clareta do seu dis-curso, a demonstração de
pouco Interesse em aoludo-
uar os problemas que In-
teressam ao povo, a tenta-tlva de fugir á reaponsabi-
Hdade frente a* queitòeavinculadas ao* trabalhado-
res, provocaram desconten-
tamento nos manifestantes
que passaram a vaiar o go-vernador e chamá-lo de de-iiiauogo, tapeador, etc. Is-
tabolcceu-se uma rápida
confusão e o sr. Cid Sam-
paio sob a» gritos da mui-
tidão nào pode terminar odiscurso iniciado, recolheu-
do-sc às pres.-is ao palácio.

O vereador Miguel Batis-
Ia, justificando que o uo*
mando da passeata descor»
dava du vaia que a ma»*a
proferiu contra o governa-dur, foi infeliz em «ua ora-
çào quando disse que aquê-
les acontecimentos parti-ram dc anarquistas interes-
sadoti em pertubar a ordem.
Os manifestantes ostra-
uhando aquela atitude do
vereador Miguel Batista
também o vaiaram. O *r.
Antônio Batista de Sousa
uingciue da Feucmçáu rer
iiumbucanH dos Servidores
Puuiicuti, se solidarizou com
o sr. Miguel Batista, rece-
b-iicio Lttmucm estrondosa
vaia. A situação .oi con-
lornadu quauur> e u.rigen-
te liancurlu José Raimundo
da Silva qualificou o inci-
dente como um ato de in-dignaçáu dos trabalhado-
res porque o governador de-
morou mais de uma hora
para se dirigir ao povo, e
quando o féz nào se definiu
de maneira que encami-
abasse soluções para os pro-blemas expostos a sua ex-
celèncla.

Em seguida a passeata se
dirigiu para a Praça de
Diário de Pernambuco. Mo
trajeto, ouvia-se da multt-
dão em marcha gritos con-
tra a carestia de vida, con-
tra os golpistas, pela lega-
Hdade democrática e pelaunidade dos trabalhadores.

Na pracinha foi realizado
outro comloio, onde fala-
ram o deputado Augusto
Lucena, representando a
Assembléia Legislativa, e
outros oradores. Foi lido
um memorial contra o au-
mento dos preços da pae-sagem pleiteado pela* em-
presas de ônibus. O memo-
rlal foi aprovado por acla-
mação t entregue ae oe*-
feito.

.*
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Paraná: Batalha Pela Posse da Terra Começa Nos Confins do Oeste

Na Luta Pela Terra o Procedimento
Lesai é o Que Menos Yale

Tonto o fotos de Luis Fernando
enviado especial de NR

"Exmo. 8r.
fulano de

Uovemadur
Tal. abaixo-

•assinado, bnuilriro, uoinici-
liado em Cascavel, de pro-
fissão lavrador, vem multu
mpeltosaiuente requerer de
V. Excia. 10 alqueire* por
compra do talado no dliirt-
Io tal. situado em tal co-
snarca. divisando com lula-
no. beltrano e clcrano, nwie
município.

Nestes termos
Pede deli rimriit"

A IONOA ISWIA
Asaim rcqucreu Joaquim

Nogueira, tecebcndo um pu-
pelucho timbrado da secrc-
Uri* OU 1'alaClü UO UuWIlKi
do Istadu do tirana, rnidc
eslào anotados o número do
protocolo — h\83l — e a
data de entrada na repar-
tlçao — 13 de iunho de
Uai. Tuinbem assim enca-
minhou *cu pedido Iracema
Josephl — protocolo nume-
ro 13644. de 12 dc ano i«.
de Mi. ao Departamento
de Ucoftralia, Terras e Co-
lonizaçào —. do mesmo mo-
do que mllnarc* do» 12.UO0
posseiros de Cascavel, entre
os 41.000 da região oeste do
Paraná.

A quase totalidade dos
posseiros Instalados na re-
Kláo ocupa as terras há
mais de dez anos. rolando
c sumindo seus papéis pelos
inúmeros o Intrincados me-
andros dos corredores, saias
e guiclicá dos departamen-
tos encarregados do apro-
veltamento das terras ícrtl-
lisslmas limitadas ao norte
pelo rio Piqulrl (inclusive
técnicos estrangeiros alir-
in am. segundo os moradores
locai.,, estarem às margens
deste rio as melhores terras
do mundo), o Paraná a
oeste c o Iguaçu ao sul. A
região oeste do Paraná tem
o (ormato aproximado de
um triângulo com o vértice
apontado para o mar, a ei-
dade dc Laranjeiras do Sul
neste vértice. Guaiba no
angulo norte c Foz do Igua-

çr no ângulo sul.
Enquanto esperam o atli-

tivo andamento dos papéis
nas repartições curltlbanas,
os posseiros empunham a
foice e a espingarda para
trabalhar e defender a
terra.
COLONIZAÇÃO.

Indispensável para uma
compreensão melhor do ca-
ráter agudo — a luta ar-
mada na maioria dos casos
— da luta dos posseiros do
oeste paranaense é referir
alguma coisa de sua colonl-
zação. E, desde logo, salien-
Ur uma diferença básica
entr? o fenômeno na região
e na maior parte da histó-
ria das terras no Brasil:
enquanto no pais quase in-
telro a divisão das áreas
agrícolas é um remanescen-
te direto da partilha em ca-
pltanias hereditárias, for-
madoras dos grandes lati-
fúndios, com todos os seus
restos feudais, o oeste do
Paraná, cujo inicio de pene-
tração coincide com os pri-
metros anos deste século.co-

iiti\..u a ter colonliado pela
iniciativa particular de cen-
lena* o milhares de cam-
IKincse* oriundo» de outra»
paragens, de onde vieram
peraeiuldo* i"••*» inclemcn-
cia* geogralica* e tiumana»
dos locais de origem.

Entra parantcics. e mais
como aspecto curioso, ew
bora comprobaiorio de»tc
tipo de colontxaeào. pode-ie
ate dlter que naquela rcglao
também há paranaenses,
em que pé*c f.r necessário
pmeurar um pouco para en-
cunlrar um. Há predumt-
nâncla do elemento de as-
cendencla estrangeira, de»-
tacando-se os (Unos e netos
de polacos, alemáes e lia-
lianas. Do lado brasileiro
multes gaúchos, catarlnen-
ses e mineiros, os nordestl-
nos começando a chegar
mal* recentemente c em me-
nor número.

Ao encontrar terras devo-
lutas — c fertlllssimas —
itx.iraiu-.se os homens, Inl*
.landi, de pronto o aprovei-
lamento da natureza, traba-
lhando-a. U, dentro dos
meios legais, requereram a
posse definitiva do seu pe-
queno rincão, reclamando os
títulos de propriedade nas
repartições oficiais encarre-
xadas dc expedi-los. E ain-
da, o que é também uma ca-
raclcristica local, propondo
ao Estado a posse da terra
por compra, aos prpços mais
em conta que n Estado ofe-
nce para aquele tipo dc
terras.

Por volta dc 1949, a re-
giáo íol "descoberta" pela
Fundação Paranaense de
Colonização e Imigração.
Começou então a grande
corrida dos latifundiários e
toda sua coorte de misérias.
Iniriando-.sc as grandes
bandalheiras, as negociatas
com os títulos, as persegui-
ções por jagunços armados
r financiados pelos latifun-
diários contra os posseiros
há anos Instalados na terra.

Tem-se, então, que cn-
quanto a maioria dos cam-
poneses do Brasil está agu-
damente empenhada em fa-
zer uma reforma agrária
que lhes permita a posse dc
uma parcela do solo, os pos-
seiros do oeste paranaense
estão empenhados, muito
mais agudamente, em dc-
fender.-a-terra-que já pos-
suem. em Impedir que se
realize un:i espécie de anti-
reforma agrária, com, ao
invés do parcelamento
da terra, a adição de suas
parcelas para formar um
todo pertencente a apenas
um latifundiário. É fácil
rompreendor que a hita as-
suma um caráter bastante
mais critico, preferível a
morte na troca de tiros à
entrega do produto de anos
de trabalho e sofrimento.

NEGOCIATAS

O mesmo pedacinho de
terra rende alto para os res-
ponsàveis por sua distribui-
cão. O posseiro, dono legitl-
mo, vai à repartição e faz seu
requerimento, pagando, pelo
simples ato de encher ura

(ormulárk), o absurdo preço
de mil cruselro*. lora m te-
los, O funcionário encarre-
.•ado de dar andamento ao
processo joga (ora o reque-
rimentn. avisando an reque-
i.-üic que a primeira via
se extraviou e que * ne.
..•s-.ui.. tmei uma **{!"»•
da. Novamente a »le*|<c#4.
nuvos «elo* Mal* dínliei
io para o funcionário de.
soiieslo da lnspetoria do
Terras, mais dinheiro p»i*>
as coletorla*. com os selos.
Deve-se salientar que a
UOTC tUnláo Oeral dos
Trabalhadores de Cascavel)
ja Ui cerca de 130 rcquerl-
mentos sem cobrar nenhum
centavo.

Essa é a bandalheira por-
ca, miúda. A grande, mal»
prejudicial paro es posscl-
ros, é feita com a substitui-
çào doe seus títulos pelos
comprados por grileiros. Os
íunclonárloa pegam as (1-
chás dos lavradores, ra-aant.
e colocam em seu lugar uma
nova, pela qual os lallíun-
diários pagam gordas propl-
nas. passando a possuir le-
gatmente, definitivamente, a
terra. Há casos de o mesmo
lote ser titulado várias vi-
zes. a oferta dc um grileiro
ultrapassando a do anterior.

Picou famoso o ex-diretor
do DOTC. Hugo Vieira, que
fez uma fortuna fabulosa
com essas trocas de títulos.
E inúmeros são os casos de
pequenos funcionárias do
Departamento, r c c c b e n-
do um salário mensal dc seis
mil cruzeiros, possuírem
rasa própria, automóveis,
terras.

RESPONSÁVEIS

O que está havendo no
oeste paranaense, agora
com maior intensidade,
sempre houve no Brasil In-
telro. £ a luta permanente
dos camponeses — enfren-
tando as perseguições, os
grilos, os caxixes — enquan-
to a reforma agrária nâo
vem.

A responsabilidade dessa
situação cabe inteiramente
aos interessados na mann.
leiK.úo do latifúndio como
forma de exploração da
terra, com seus represen.
nintcs influindo no Par.
lamento, na Igreja, nos po.
deres públicos, não hesitan-
do em chegar ao homicídio,
via de regra perdoado nos
tribunais — homens ricos

—matandü-pobre.s-camponcseJt"
- -. para garantir seus privi.
Icgios com a grande próprio-
dwlc territorial.

No Paraná, o oesle • des.
coberto- recentemente, muilo
contribuiu para a utual si.
t nação critica a presença dc
Moisés Lupion à frente do
govôrho estadual, que permi-
liu e incentivou toda sorte
de' trapaças com as terras do
Estado. Seu desembaraço pa.
ra tais negócios chegou ao
ponto de grilar duas praças
públicas em Curitiba. Êle c
Ademar de Barros, que é uni
dos donos da SINOP (Socie-
dade Imobiliária Noroeste do
Paraná), uma das mais pode.
íosas e violentas companhias
que exploram a região, são
famosissimos pelos truques
empregados na conquista dc
terras.
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Greve em S. Leopoldo: vitória completa
SAO LEOPOLDO — ido Correspondei!-

te) — Os trabalhadores da borracha de
São Leopoldo, Rio Grande do Sul, reali-
zaram uma greve por aumento de salários,
nos dias 4, 5 c 6 de outubro. É a primeira
gicvo. depois de muitos anos, nesta cidade.
inc'.istrial próxima a Porto Alegre, situa-
dr. na coração do chamado Vale do Rio dos
Sinos, zona de colonização aiemã, hoje
transformada numa das principais concen-
trações operárias do Estado, especializada
em indústrias do couro, calçado, metalúr-
gicrxi e da borracha.

O movimento revelou u m a surpreen-
donls com bati vidade dos trabalhadores, es-
pscial-mènté da fábrica Borbonite. A gre-- ; ioi realizada dentro de um dissídio con-
1 ';n»o-o-D-3creto-Lei 9.070. Os trabalhado-
i,r; 'oram bem esclarecidos de que esta lei
e antioperária e limita o direito de greve,
mas que era possível, também, aproveita-
-a para esta luta por aumento de sala-
rio. A greve ioi praticamente total, nas
empresas que votaram pela parede 'o que
não aconteceu em algumas pequenas fá-
bricas), o.s piquetes funcionaram com efi-
ciência e os patrões não tiveram outro re-
curso «mão ê dê acaiui uta aubatancial

aumento dc 35% sóbre os salário de 31 de
dezembro de 1960 lapós o salário mínimo
de CrS 8.000,00.1, quando queriam apenas
conceder um aumento dc 30rí- sobre os sa-
làrios de 16 de agosto de 1960 (média: CrS
6600,00).'

Aspecto decisivo da luta foi a solida-
riedade dos demais sindicatos, que se pre-
paravam inclusive para uma greve geral,
caso persistisse a intransigência patronal..

A fotografia mostra a passeata dos gre-
vistas, encabeçada por membros da inter-
sindical c diretores dos demais sindicatos.

A greve constituiu uma experiência in-
teressante para todo o movimento operário
gaúcho. O acordo de aumento de saiãrios
conquistado foi o melhor, ate agora, neste,
ano de 1961, em todo o Estado. Alguns sin-
dicatos que estão preferindo fazer acôr-
dos sem luta, aceitando as primeiras pio-
postas patronais, para garantir o recolhi-
mento aos cofres do .sindicato de uma cer-
to número dc dias de aumento, deveriam
reconsiderar sua posição: os grevistas d.i
borracha de São Leopoldo tamben con-
quistaram è.si.e recolhimento Indispensável
an fortalccimcnlo rio seu Sitid cato, indo

à greve por aumento de salário».

As lerra* devutulas, ortipa.
da» pelos |k.im-ii„s rsia.. w-ti
a reinonsabiliilatle de ue*
leparilçtV* olaials: INIC
i Instituto Nacional de Iml-
,:in,.ii. «•r«il»!iif-s«..»i>> t'(.li
11 «.-J...I I iinrill.. .1.- l,r„,;i ali.
Terra* e Colonuuçâoi e Fun.
ilação Paranaense ile Colo.
ninação c Imigração. Km**
i. |...in..'. -. ilividern a»ierta«
em gleba* " -«i-i gleba com
cto» ile mil alque;re»i e em
Mc* para aiender ao* pedi.
.t-s dos rvqueiimenios. Con.
tinto, os í.iirs na JH..U..Í nao
tém m-nhum »ignl(ii»üo. poi»
as icrnw *ó si» entregue»,
com títulos definitivo», aos
que requerem glebas Intel,
tos. in.-sní.i que ileniro de
Blguni lotes da gleba ven.
ilida haja familia» de !*"»•
s.«ir»s l.i residenie há muitos
ano*, nciulo ésle* «pulsos
h bala pelo latifundiário que
se apropriou da gleba.

UM GUIO UIBAN(
j-.i.. Zacaria», -..i.i..h.

:.« i«.i>. aritiiiluu uuu*
Uiclclolu. me nmprcilou a
ucio, c i«i luino». i.i.« ii.i i.i-
111,1, I.HliM.1 UlHllXO, -u m«i
cquiliutauu ucrrapando .i.«"iTvraljlta, v.iltar a ira.
<ss»uiita dc Uunmi. i|iic tm
Icvcrciiu dvsie biio ioi viu.
•ciuamcme utacada cm sua
propriedade situadii dcntn>
dos limites da cidade dc
c&cavvi. k um cxempio li»
picj dos processos cll.idos
acima.

'eu lui muito ludlada
aqui.

Chorosa, a sra. dc Bunna
reccoeu-nos a uiinnpiu dc*.
confiada o depois descrentu
da ajuda que poderíamos
dar. .Mulher tiiste. tremula
dc voz c dc corpo, o brilho
dp seus olhos — denotando
sua grande vontade dc con.
linuar vivendo e defendendo
seu pequeno rincão — é dc
uma pessoa na casa dos *0.
embora na aparência geral
dê a impressão de sexag»-
nária.

Compramos aqui o di.
rcito de posse dc um parti-
etilar, há treze anos, quando
ainda era sertão. Em 1952.
quando Cascavel passou a-
ser cidade, começaram a Ia.
zer medições na minha lerra
e a propriedade, que tinha
vinte alqueires, agora lem
só quatro,A terra está em seu
nome?

JDesdç 1952 .que eu te-""nho 
o" protocolo na mão.

Quis pagar as prestações na
Inspetoria do DGTC ma-
eles náo quiseram receber
nunca sem deixar eu liquidai
o negócio e ter o '.itulo defi.
nitivo.

A sra, de Bonna tem uma
boa casa, pomar grande,
horta potrelro, 5 vacas, ga-
linhas e outras criações.

Em 1956 o vereador Nel.
son Cunha, famoso grileiro
da região, apareceu eom ti-
tulo. dizendo-se dono da
propriedade. Antes quo a*
coisas ficassem esclarecidas,
o grileiro vendeu a posse
para dois outros, o dr. Pei.
xoto e o dr. Pacheco. No dia" de fevereiro, apareceram
dois oficiais de justiça, um
agrimensor e seu aiudanf.
emais três soldados de noli-ria. que foram invadindo acasa enquanto outros Pra-vam do larln de fora ("=pe-
rando.

Eu estava doenle, decama, há cinco dias com
duas visitas e meu filho de13 anos em casa, quandoeles chegaram. Pedi quevoltassem outro dia, quan-do estivessem em casa meu
filho mais velho e meu pen.ro, mas não adiantou.

A senhora é viúva?Viúva diretamente não
sou, não. O marido deser-
tou, sei lá — respondeu com
um gesto evasivo. — Acho
que por isso também eles
pensaram que eu não ia rc-
sistir. Vieram com manda-
to de despejo assinado peloJuiz de Direito da Cornar,
ca, dr. Messias, me prende-ram dentro do terreno: e
me empurraram á força
para a rua, dizendo que ti-
nha de ser apurado na
marra. Meu filho pequeno,Agenor, ficou furioso quan.do viu me arrastarem e
quererem abrir buraco no
chão para enfiar palanque
tmourão de cercai e deu

umas oauladas na cabeeii
do oficial de Justiça, conse-
guindo fugir quando quise-ram prender éle.

João Zacarias ajuda a
lembrar os fatos:

Foram levando a sra.
de Bonna a pé para a dele-
gacia, que fica un.s dois
quilômetros distante Um
rapaz protestou e obrigou
a que arranjassem condu-
çãó. O povo da cidade pro-testou contra a prisão, fa.

—-wndo peoueno.s comícios
nas esquinas, organizou
abpixo- ¦ ínado e n nsò«f,,iu
que médicos e advogados
Intcrvicsscm. sendo a sra,
de Bonna sôltá no mesmo
ciia

Depois de libertade, a se-
nliòra teve de üass'ir cinco
dias hospitall'/-id i, mm for.
lc dr '"•iiiilih | n.0 r rj
eeiauo netml O* aaucle, ja

abslado. bastante piorado
Na liara de irmos embo.

:. . »ra de Qonna me per-
guniou:

™ Quanto é Uso?
O que?

~* Náo robra nada pelo-< •> serviço?
insistiu na oferta e eu

na teeusa.
Agora eu tenho mal*

fe _ dlsao ela à guisa dr
•tcadrcimenlo.
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HUMILHADA E OPINOIOA
A sra. Assunta de Bonna foi vitima de uma tendo sido espancada, presa e roubada en
serie de rtumllhüçóe* e ofensa* por parte du» parle de suas terras. Sentada rm sua casa,
grileiros e elementos da justiça de Cascavel, a Imagem do desanimo.

São Cristóvão é o Lado Negro
da Cidade do Turismo: Cabo Frio

Tm Cabo Frio. cidade de
ididas praias e de casas co-
. ui.iis. de faróis legenda-
ria* e fortalezas em ruínas,
cidade que deixa o mundo
turista embevecido pela
sun beleza patriarcal, um
b ilrro cresce em ritmo ace.
. -Ho è Sáo Cristóvão•c ihulp Nnva.i. que lem ]a
hoir. aproximadamente. 500
• • .s proletárias, construi-
das com sacrifício pelos
trabalhadores que. de qual-
quer maneira, logo as habt-
tn m. a fim de se livrarem
dos escorchantes aluguéis
cobrados no município pe-
los senhorios gananciosos.
São Cristóvão é o lado nc-
:::•:> da vida da cidade. On-
dn nio existe o minlmo
conforto, e o povo é cxoos
to às mais variadas formas
de endemias, em face da
nâo existência doa tr£* ra-
mos principais de serviços
públicos: água, luz e esgo-
tos. Os mais privilegiadas
economicamente conseguem
construir poços artesianos
para o seu consumo. Os dc-
mais são obrigados a vive-
rem dc latas às costas, im-
piorando um pouro de água
para saciarem a sede dr
seus filhos.

AS PROMESSAS

Os moradores do bairro
forçaram, certa feita, uma
reunião com membros dos
podéres executivo e Iegis-
lativo. Na ocasião houve
promessas de todos os ti-
pos, e, dentre elas, o com-
promlsso da colocação dc
"bicas d'água". Até hoje a
população as espera.

Durante a noite o povo
se locomove aos atropelos e
às quedas, devido ao esbu-
racamehto total em que se
ene.ontram as ruas.

Em torno do problema da
luz, cuja solução é lnslsten-
temente reclamada pelo po -
vo, é grande a demagogia:
até o governador Celso Pe-
çanha entrou na roda das
promessas. Apesar disso,
continuamos esperando.

Ò que consideramos mais
prejudicial à população é a
inexistência de rede de es-

MENDES DE MORAIS,
CHIANG-KAI-CHEQUE
E MUSS0LINE

Dc volta da Ilha Formosa
(Taiwan), onde esteve a con-
vite de Chiang-Kai.Cheque.
o marechal Ângelo Mendes
de Morais descreveu para

O Globo>> as impressões que
lhe ficaram da visita. Segun.
rio o marechal Mendes de.
Morais, em Formosa (Tai.
wan), Quemói e Matsu eslá
<o exército- mais forte da
Ásia , cujos soldados «não
investem contra o continente
porque os americanos os
contém», mas, se investis.
sem, teriam condições para
vencer o exército comunista.
Empolgou.se o marechal,
sobretudo, eom a aviação da
camarilha de Chiang-Kai.
.Cheque, considerando-a a
mais moderna» de toda a
Ásia.

Não nos daremos ao tra-
balho de discutir o mérito
rias declarações do marechal
Mendes de Morais, é eviden.
le. Mas queremos chamar a
atenção dos nossos leitores
paia o fato de que. alguns
meses antes da última guer-
ra mundial, o sr; Mendes de
Mmais esteve de visita à
llália fascista, de onde re-
gressoii em janeiro (le 1939.
Naquela ocasião. • O Globo»
exatamente o mesmo jornal
dc agora -• publicou as im-
pressões do sr. Menrias de
Morais. Pode.se ler no rO
Globo" de 20.1.1939: "Em-
uólgáclô com a aviação
italiam. 6 chefe ria Mis-
são M i>il a r Brasileira1,
coronel Mendç,s de Morais
confessa o seu entusiasmo

;i Mussolini". E. lnun em
seguida, o jornal transcre;
vo n opinião do sr. Mendes
rie Morais - exatamente o
mesmo de agora - segundo
,-¦ "uai. í'onois de ler visto a
.-vi. cio iialinivi fascista não
precisava ver mais nnria em

•'iéria du tÓLiiiL-a aoronãuti-
ca...

Albtrto da Cunha Andrade
Correspondente especial em Cabo Frio

gotos. Bairro cm franco e
acentuado crescimento. Sao
Cristóvão tem mus escoa-
mentos sanitários feitos por
mecanismos obsoletos, o
que contribui para a con-
tamlnaçào da água sorvida
pelos seus moradores.

RIO i DESERTO

Em épocas de chuvas e
que o sofrimento do povo
salta aos olhos de todos
com maior nitidez. As ca-
sas, em sua maioria, ficam
alagadas. As ruas restam
Intransitáveis e muitos mo-
radores constróem pontes
para poderem entrar em
-ua.s residências. Como so-
lução dc emergência o pre-
feito manda abrir lmen&os
valões, os quais transfor-
mam-.se cm perigosos focos
de mosquitos c pcrnllonRo-
de mortíferas picadas.

O bailTo à arenoso c co-
mo tal em épocas dc ven.
tj, muito constantes, não
se pode transitar pelas ruas
e as janelas e portas das
casas são obrigadas a per.
manecerem fechadas. A so-
lução é o aterro das ruas.
que até hoje não velo, ape-

*<r das promessas rxlsien.
les.

Temos necessidade de
Imediata Instalação de um
posto médico em nosso
bairro, pois em vista das
dificuldades vlgorantes. se
uma pessoa adoecer grave,
mente à noite morrerá por
falta de murros.
CACARECO

No momento surge um
problema cuja solução dc-
pende, em multo, do dlna.
mismo da diretoria do Cen-
tro i ró-Melhnramonto.i «i»
local, que pode c deve in-
.remontar suas atividades
no sentido dc lutar para
que o povo náo continue a
ser explorado c maltrata,
do como tem sido. inclusive
pela falta dc interesse dc
determinados cidadãos que
nada vécm alem da opor-
tunidade dc abocanhar lu.
ero fácil. Trata.se da ques-
tão do transporte coletivo.
É que os proprietários da
Viação São Cristóvão não
dão a menor !«leiir;'m ;ío
apoio que receberam do po.
vo para a conquista da
concessão para explorar a
linha. Os ônibus (chama-
dos pelo povo de "cacare-

ros" são Imprestáveis r náo
cumprem horário* certos,

partindo dos pomos iniciais
•¦ tin.iis quando bem cmen-
>!<¦¦!! os motorista». Uio e. rie
."•Ardo com n* ronvnli*""''"'*
dos proprietários, fcstr*.
acima de ludo, manobram
com n bolsa do novo. au-
mrntandn o preco da» c:*-
sagens ao «u Inteiro sa-
bor.
CENTRO I TfINCHE-RA

A população do eluriojio
bairro vem lutando com
bravura pela solução dos
seus problemas, principal-
menii» através do i'-—o
Pró Melhoramento1-, seu et>-
cudo p sua trlnchrlrn Ir-
vulnerável, cuia dlrcto-m.
integrada por elemen'os
responsáveis c interesfPdn.s
cm trabalhar em brnefi.-:o
dc Sáo Cristóvão, tudo Cm
feito para a connuisti rio.%
melhoramentos oue os no-
pulares reclamam. Já a di-
retoria passada do Centro
também se tinha imposto
pelo trabalho, inclusivv
construindo a sede própria
da organização "verdadeiro
orgulho da população lo-
cal*, para a qual em mm-
to contribuiu a boa vonta-
de do prefeito que pós á
disposição da sociedade
parte do material dc cons-
trução utiliz"''-.

Camponeses do Ceara Yão
Realizar Seu I Congresso

FORTALEZA (do Corres,
pondente) — A FALTAC

i Federação das Associaoões
dos Lavradores e Trabalha,
dores Agrícolas do Ceará)
realiza intensos preparativos
no sentido de assegurar uma
participação cm massa dos
camponeses cearenses no I
CONGRESSO NACIONAL)
LAVRADORES E TRABA.
LHADORES AGRÍCOLAS, a
realizar.se em Belo Horlzon.
te, nos próximos dias 15, 16
e 17 de novembro.

Como ponto culminante
.essa preparação, a
FALTAC levará a efeito, em
Fortaleza, nos dias 8 e 9 de
novembro, 0 I CONGRESSO
DE LAVRADORES E TRA-
BALHADORES A G RICO.
LAS DO CEARA, conclave
destinado a reunir na capital
cearense mais de quatrocen.
tos delegados camponeses,
procedentes das diversas zo.
nas do Estado-

SOLIDARIEDADE
OPERARIO-ESTUDANTIL

A Comissão Organizadora
do Congresso, constituída
pelos srs- José Leandro Be.
/.erra, secrctário.geral da
FALTAC; Moisés Pimcntel,
presidente da Federação do
Comércio Atacadista do Cea.
rá; José de Moura- Beleza,
presidente do Sindicato dos
Bancários; deputado Ponte; e
Manoel Aguiar de Arruda,
presidente da União Estadual
dos Estudantes, está desen-
volvendo grande atividade a
íim de assegurar o absoluto
êxito da reunião.

Aliás, já se pode conside.
derar vitoriosa a iniciativa
da FALTAC, desde quando
ela contou com o apoio 'de-
eidido o irrestrito» dos ope-
íários e estudantes de For-
lale/.a, os quais se mobiliza-
ram rapidamente para cm-
prestar sua colaboração ao
Congresso dos camponeses.
Assim é que o Manifesto de
Convocação foi assinado pe.
Ias figuras mais expressivas
e dinâmicas dos movimentos
operário e estudantil do
Ceará-

Na .histórica assembléia
em que decidiu dar toda a
colaboração ao Congresso

dos camponeses, o Parlo de
Unidade Sindical do Ceará
assegurou, imcdialãme ni e,
alojamento para 70 delega-
rios.

Por sua ve/, o acadêmico
Manoel Arruda, presidente
da UEE, tomou providências
|;;ira que o Clube do Estu-
(jante Universitário tCSU)
cedesse suas amplas dopcn-
detidas para a realização rio
Congresso.

ADESÃO
DE PERSONALIDADES

Além de lideres do movi-
mento camponês, dirigentes
operários e estudantis, o Ma.
nifesto de Convocação éassi.
nado pelo secretário de Agri.
cultura do Ceará, deputados,
vereadores, presidentes de
entidades ligadas à politica
do governo para o interior.
Reflete assim, a Convocató.
ria, um amplo apoio das
mais diferentes correntes de
opinião e de elementos re.
presentativos das diversas
classes e- camadas sociais, à
lula pela Reforma A,grária,
que é o ponto central do
temário, tanto do conclave
de Fortaleza, como do Con.
gresso Nacional de Belo Ho.
rizonte.
TESES

O I CONGRESSO DE LA-
VRADORES E TRABALHA.
DORES AGRÍCOLAS DO
CEARA' vai debater, além de
outras, as seguintes teses
fundamentais, que serão pos.
teriormente levadas ao cer.
tame de Belo Horizonte:

a) Reforma agrária;
bi Organização e sindica,

li/.ação rural;
c) Lei de Irrigação do

Nordeste;
d) Educação rural;
e) Saúde Pública no Cam-

po;
f) Cooperativisvo Agrlco^

Ia;
ENVIADOS DA FALTAC
AO INTERIOR

Com o objetivo de assegu.
rar uma efetiva participação
de suas filiadas e de nume.
rosas outras organizações
camponesas existentes no
interior cearense, a diretoria
da FALTAC enviou mais de

dez representantes seus a
diversas zonas do Estado.

De acordo com o que nos
disse o sr. José Leandro Be.
zorra, a FALTAC! espera
reunir de quatrocentos a qui.
nhentos delegados campone-
ses em Fortaleza, vindos dc
Cariri, Igualu, Quixadá, Sei-,
ra de Baturité. Serra Gran.
de. Aracoiaba. Aracati, Ma.
ranguape c outros pontos do
Ceará.
GRANDE PASSEATA

No dia do encerramento
do I Congresso Camponês do
Ceará será realizada uma
grande passeata pelas ruas
centrais de Fortaleza.

Centenas de trabalhadores*do campo, empunhando as
suas enxadas, formarão o
primeiro bloco desse impres.
sionante desfile. Outros dois
blocos maciços formarão na
passeata, constituídos por
estudantes e operários.
BRIZOLA, JULIÃO, MAURO
BORGES

A Comissão Organizadora
do Congresso dirigiu convi.
tes a numerosas personali-dades da vida pública brasi.
leira para que venham a
Fortaleza assistir à sessão da
encerramento. Entre essas
personalidades encontram-se
os governadores Leonel Bri.
zola e Mauro/ Borges e o
deputado Francisco Julião,
lider das Ligas Camponesas
de Pernambuco-

A fim de convidar espe.-ua JopeujdAoS o ajuoujpap
zóla, seguirá para Porto Ale-
gre, nos próximos dias, uma
comitiva constituída dos srs.
Moisés Pimentel, presidente
da Rádio Dragão do Mar de
Fortaleza, José . de Moura
Beleza, líder dos bancários
cearenses, e deputado Pontes
Neto.

LÍDER SINDICAL BAIANO NA
GUANABARA: I CONFERÊNCIA
NACIONAL DE ELETRICISTAS
Encontra-se mi Estado da Gua-

nabaia u lid^r sindical Washing-
Um José du Sousa, presidente do
Sindicato dc Oficiais Eletricistas
e Trubiilhadorcs.iui Indústria de
Inslalacõos Elétricas, Gás, Hl-
diaiillcas c SalillArias dc Salva-
il»r. que velo tratar com seus
companheiros cáflooüs da reali-
/«..-ão da 1 Conferência Sindical
Nacional da categoria, essencial
liara a solução ile vários proble
niHs.

A realização do encontro na-
cional 6 antiga aspiração dos
liabiiHumores da categoria, que
nele vêem uma das melhores ma-
licitas de alcançar us meios de
melhorar as condições de traba-
Uiu « rununircctOi pricailisl-

mas entre n maioria dos eli-lil.
cistas.

Os trabalhadores batanui: du
categoria (que foram oa piir.iel-
ros » parar c sair para ns ruas
por ocasião da última cris- poli-
tlca no pais) tomaram a liucinlt-
va de encaminhar o encon o.
enviando a Brasília — onde o-.-
teve com o presidente Jnão (.;.•¦:•
lart e o ministro du Triiljiilrii, -

ao Kio dc Janeiro o >:eu p:
dente Washihgtpnxjodé de Sou."..

O presidente Uo Sindicato .u
Salvador apela mis compnnlvi-
i'OK de todos oa EstndoB li. :.-
tido de se comunicarem cum a
Sindicalo da Guanaburu — iix.i
Senador Pompcu, Y£l. seRundo
andar — para coordenar a efe-
tivac&o do conclave.

ê r w
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Cuba Denuncia ao Mundo: Governo
de Kennedy Prepara Nova Invasão

REGISTRO DO PCB:
3 MIL ASSINATURAS EM SANTOS
ATÉ O FIM DE OUTUBRO

HAVAfOA lr*m*i MU»*! -
Dslaes is t «t imivem « Oe»
v#»r* H«»uia..u»!â»(j «• i uu
4'itrilr.ii» ~ mom mi»iu«it«ii«u
•mtUtMo «at tu.«n. um. «•,.
!• «rtrUI UKnln gisvtstim. e.
MMM .Nu mom.«ii aluai. •¦
WMSSSS má». *u« -cantem •acto a» rereruU cwttrs Cum.
»«fwwin*«dai nas rsfcsi ¦»*»»
r*u««f«<•• eu. imtHa « t-..•o 4<» fitado. Unidos, 1-if.êm •
0+t m Mllca re.didee i-u.i.
mn mar <tirvmi«M*« a IUv*.|t,.
SM Catca* a* rasas», d* iun
V* MtarasrKKMM. retno

a «m aava teu»—»-,.

• pttotat •vlwl_r
4* Cuba, •«. .es HMfK* aa*•etiassaMaiM de igualdade „be-
•m» «ss _udo«. ao sirtiio àactadet.—uneOo Sm •*><"». ae
«ssptMt a Mrwstcao laitttu a*««•a pais, aa srescrtcio Setaco «s Nfw com meto para St-
t_e- aa mmmtm mu—acionais.
na Ubeedade d* comercio • am

**lee*-e d* cooperacáo, convt.•**"• • amliadt com todos ot*eovo* do mundo, independente
m-nie do rua* Ideologias poliu-cas. orsaniuclo econômica ou«Uatmiat fortslit. Ar.nui* que,apesar disto, o povo cubtn.1 vrm
•ofrtndo nu •••i\ •« agi....... pur
porto do governo ,j.,. i.,i..|...
fnldot: campanhaa dlIamalorUa,
encitamento ao« grupo* contr*.
l-rovoluctonértof. bombardtto a
«tdad-s abertas, agresso*. «co-
«Amicw. aabotagoni ». hntlmen.•t. o ataque armado atrevei di'fc.ndua 

dc mercenários.
«Como uma vanantt d*»ta

política asrtaaiva — du a nota
i— andou sendo desenvolvida
também uma campanha mm o
propósito d* aprtMntar Cuba,

Ajuda á
NOVOS
RUMOS

Um amigo mio) .. 50.00
Hoteleiro* iKioi ... üJOwi
Joaé Eugênio 1RI11I 300.00
Amigo» ila Kiia

Itaúna (Duque dc
Caxias)  .VW.OO

Amigo» di» Angra
doa Rei» (Est. do

Rio) 1.000.00
Balconistas d* Cor-

cio Cardlm S.A.
I Rio)  836.00

tm amigo (Rio) .. .100.00
Comunistas de Gua-

ratlnguetá iSP) 3 880,00
Aiaoclacto Rural de

Guxratlba (Rio) 100,00
Amiga dc Vaz LAbo

(Rio) .VJ0.00
.I.R.S. (SantOi) ... 100.00
Grupo de Bancário»

Per nambucanos
(Recitei 8.7*0,00

Amigos de Antonl-
na (Paraná) 4 000,00

Um amigo de Curi-
tlba iParaná) .. 300,00

Block .'  1.000,00
.7 de abril 1.200.00

.1. Siqueira Santos 400,00
Funcionários da rir-

ma Barros è Cia. 500,00

anta m sottfftaa '«"* et «uai*
«n.MCa» ralêgOft SISMMlili*»,
. -mu ua* hu *,<«• .nlatttft. mm
•MNMtos iniitm*. se tmlm r.
t««M a«i««|Miia*«a «No* ata*
Sa a* prtartpu-i aa uir*n«. ia<
(•«nacianai, «ata <hm at preta*,.
<t*odo qua «a d*mait guternt*
rompam <uaa reiato*. toe» o g»vara* revalaetaaarvi «* Com.
Fere essa tua m aeven» «wi»
•amatteano obteve a eoláberacta
•iirtia da rtgtmta aMipoa.lètc*

«nlidemMrell.ua na Aawfrlra.
poia >ua maior preorupecto tata
•nu laoiar Cuba doa demais pai-
••• laUno.aai«fKano«. •mm.iv
tando aoaao g«*#r»e como am
parifo oa» aoienriai por* o •••
aenvolvtmtnto • ¦ atUaiiHadt
¦taa netoes tetu namlirtiao
Kingutm ignora que «at dita-
rente* «atinei • governo rub*.
no .i.'iu»ic'"u aaaai atanobral
através St seus rtpraoaauntea
aa Organiiacao daa MscSn Uni*
daa a aa Orsaniiacto doa
taiadoa Ammcanoi., Knire oa
palata qu» tem aa prteia-
do dt jogueit*. r<r*r*.»r a
nota aos suvamoa da Guattma.
Ia t da Nlrartgua — qu# rom-
(<vram rtlacora com Cuba aob o
prolexto da uma supoala inttr»
vcntlo »m aaua palita quandor.iram «irt qu» violaram oa
pnnclplaa rontagradot n„ OI-

¦ •¦¦• Internacl.inal. pcrmitlnuu
qu* tin taua t«rriidri«f (.•..• m
adrttradoa oa mtrrtnârloa que
mala tarat det*mbarcaram cm
Playa Glron>. Situação teme*
Ibantc — amplamente dtatnvol»
vida na nota da Chancelaria
tubana — vcrllicara.ir cm rela-

>, a ouiru. pauct, como tíalva-
.i.i Honduras, CotU lllca, Ta-
namt a Peiu.

O CASO AICINTINO

Dis a nula. adiante: «Nb
momento atual, aa maimaa màui
quc moveram a ac4o ja rcttrida
contra Cuba, paraonlllcadaa naa
Idrcaa mala retrógradas que go-
vernam o povo doa Estados l'ni-
doa, tornam a por cm prática
metodoa Iguale para criar difi-
culdadea à RaVolucio Cubana
no campo de auaa relações Inter-
nacionais, comu prelúdio a uma
nova intervenção armada. Uma
prova desse intento pxle-se en-
rontrar na campanha jornallsil-
ca movida pela Imprensa norle-
-americana, com repercussáo cm
alguns setores da Imprensa' ar-
gcntina, acrvtnOvse como ins-
trumento de um funcionário ex-
pulso do Serviço Consular Cuna-
no, manejando oa falsos argu-
mentos de sempre. .

Sem ter em nosso poder, para
melhor aprectá-los. nenhum
exemplar du chamadas copiai
folotástlcas em que consistem.
segundo se afirma, os documen-
toa em caust, aupostamenle sub-
traídos de nossa Embaixada na
Argentina, mas conhecendo ape-
nas alguns parágrafos que fo-
ram revelados através de tele-
gramas Internacionais e pela Im-
prensa dc alguns palies, consta-
tamoa qua seu conteúdo mani-
festa-se tfto abaurdo a ridículo
que nio reflita a uma análise
seria. Basta assinalar, com base
no que foi publicado, que a maio-
ria dísses .documentos, vim ai-
ilnados pelo dr. Carlos Oliva-
rea, subsecreláriu pulltlcu du Mi-
nlstciio das IlelaçAes Exteriores
— o que demonstra Ignorância
ria ii-i-ma adotsda por notst
Chancelaria, quc náo faz assl-

Mr M'" a*isi»ii„ c pele* tubaa-
.nu» w a lufitapuõaMtu 41*
ttglda a auttua t»»lt« s* Mia.
aSsa. dtttena). tst Istels t tar*
Su Soa «ii*iut.e fva. m tro»
m.i ««ug^insaioiu «••«. .•».

J«« 
Srof muitu ante* da «n.g»

S a Nu****) Aw.s ac a»t»u OA-
r«...|iu. s« rtcgssios, ar, ü».i-
Ursao t_ki Anlica, aio a» t*.
Stracoti a »•»• Kmbaisada et*
maniracSo alguma asn*s4a pc
Ia» tu, Cartoe OH.arcf. Pe* oulto
lado. St a.Siau «im aa l«tuim»
coca loraatidaa pela unarcoaa
nuiu.amtfican» alguns doa su-
p»iios daeiamenlM •r.i...m rum
oa nSmaroa da leswtro Sc salda
MOOS « SS OIT, «asado atual,
mentt a «umeratao oficial St
«ida S« Mlniiterto su a«i».
ides Ktltrluiti i.áo rhiga ainda
So numero JSuuti, umiu »n, rs
ciimtnie romprotSvel noa tivrot
ú' protorola sm nuaaa Chanrcla-
ria. ruju taamt fira a diipviiiku
Irftiinia da Cnanraiaria argen.
tina quando c«m o deMjar,

Octsa operacto pariitipou an.
vamtnt» o agente do Drparts-
mento dt Citado noitt-amtrira
no. i'i«na Olat Silveira, prcdia-
mente a mesma i» »».¦.. que trvr
a teu rargo a direção de icrvi*
coa itmetatnlet presiades rm
Lama,

Oilurindo ...» farsa com um
novu •-:>..i i.i.i qu> po* ¦ ......
Iwrlu ai \ciui.|*„s« intencort dn
governo de WmMngtun icprodu-
.¦.u-i« — já entáu (ora do ren*
tinentt americano — o turrado
argumento d« intcrvcntáu noa
a«tunloa inltmo» de o.lros Et-
Udot. rol o caso daa flliptnaa .

/
PREPARA-SE A AGRESSÃO

Depois de menetunar derlsra-
com feitas pur Ocan Hu.a. se-
>. etário de tUtadu doa tt a. na
Câmara doi Reprrsentantti, em
agosto deste ano preconi/and..
o isolamento diplomático de
Cuba, dis a nota:

• Cisca planos dc isolamento
tiveram o propotito de preparai
aa condições para uma agrestáu
contra nosso povo. Em abril d*»-
te ano. como é do conbcclmenlu
dc todos, forcas mercenárias fi
n.invlsdai, dlr.gidai a adestradas
pelo governo doa Estados Uni-
dos — como tol publicamente rc-
conhecido peio próprio presidcn-
te daquela nacáu — desembarca-
ram com o auxilio da marinha
e da rdica afrea norte-amerl.-a-
na em Playa Glrdn. O povu dr

Cuba liqwtkNi ai fáttet titutao»
•at «¦¦• ,.-....«« .i. ,. i......

tAptaar •><•»• ssttula. u t-»•¦¦¦. Soe i.ti.a.i i (iu.. sin
•• dttttt eta taut pta*Mt sr i*.
!«,.•«.». . tf BUfgej aa stva aia>
,:i. » tua» • uoi.ii.o dt repétit.
• ni H.t.ut ,,,. f a •«(..it, a
Cuba,

•Como pattt* dtsste --¦*->. pia.
nus. »tiii..x.u •« a partir u- más
dt luiaau u alltiamtnia na» i«.
tas aimssss auttfamtrtraas*
d* givpca St ttitailu* ......íi.
•i<»u.u...»ia....t tubaaus.

atgundu *•>« pianu « preti*
dtntc tidigwrat tuenirs, da Uua>
trmaia, inftilwú «>•.. d» Staj
I. m.iM oa vailti '.*.....u.ia.!•.
ttlltt ales «Vlllladu nuint.,. dt
>¦ tll*...% .Su. I". Ilivt iuIm.ii...
no r«ri-,(<• i»íuiai gualrmaJteru,
.I...U-. ¦ tnerta do grupo a ».i« -
tctto rVdrása. nvtorto cnmin»-
ao de guetta t um dos» as-nlta
d» ms u» destaque durante a II-
rama d» Itatiaia.

ivo..<» » aja frtqUcnteminlc
doi i.t'.t.|..| Unidos paia Uua*
trmaia, Nlr-iragua » baltador,
i.ai. n..i.i..i, aa intliutvta ema-
ns.ss do Utptrismtnto Se X*-
U>|U I. ¦ Mc-«fl!. I.l te..,.

Ksms fArcat merttnár,as enáu
rvMtniiadaa em ...........
arampamtntoa. um doa quali
— a ta.- «.ia .lu i: .i. [.-i.
ler. * a um« aubilnha de Vdl»
guiai . I..II..U i. .a..-. i a/urntea
R.-l.H.a..

Um outro puniu da America
Ctntul, na Nitaiegua, tamoám
há grupu» . iiii.-ici.iui I..I.S-
ilui inriiianilu na fattnda «Mon-
lelunai,. propcoade du presi-
¦lente tiumuxa. o. m<(..-.».....

«it.i ali ..j..ii  cumu ira»
lwinadi>l»t ... ii..i«. Tieinam
ainda <m d.fertfllee lucul» ds
rap.ui, nu tampo d< Marte . cm
1'ueitu (tm.-«

Por outro lado na zona d-
... uu...;»„ •-.„ i.-.„r.i.-íi. , -.1 du
Canal do Paorma es: .ü sendu
ad.stradu» para a gu.rra de
guerriinss mais dt 9uu pára--qurdlstas, rom us mesmos fins.
Todes áttes atampamenlus es-
táo apirelhadui com msterlsl
uélicu ourtc-amtilranu.

ütn Domlngus descmptiih»
isi.unm papel de grande .rnpur-
táncla em toda <•»>» cunjura
sgreasiva. puia em seu terrltu-
riu — mais e.vaumrnlr. na zuns
d» Cumtsnza — enmntia-se b*m
equlp«du aeampamMito, rompie-
endenilu inclutlve uma bate ns-
vai.

tViin.i., im , cuba.
niM ¦ mr<-. .. , 0« vattat M»»«*.., .., „.It„., ,,,„.
F^U» .'.•..,:,. ... .1,111, , ,,u

¦¦•>•. qu* .... .i»i. ..iic.i.
..- - .it.. ...,n » t#t* naval d*
. a ¦ v . a («a 11.1, ,1, „|,„.|„
.,.«... tttmrntu de ngarSa o 14
tilt*. ..d..-.., | ;, ..{:.. IV,
trais,

TlMii <¦,, plaiHi ttlS ..i.m.
tn>nie nla.lonado rum as rttl»nio». .ie .1.1,, miliitiM itiiiro.•anancaasa que , •... ...«m a

l,.H*l 4c Um •¦ > a .1 . ul. ... qum. mural d« inieiigtfiria nei«
I.- a-..- a

IV* • , ¦.!„ ur rtlrauidiiiá.
«ta .. .-..-. .i. pwiemot »....¦
t»«it qur na rusia >• *i
•1* PSttS """. !"••• UU pU.«M•ti .i. lianta i ¦. ». e«M ..i
art» d» irtinammiu • puiat u*
atrriiitagem. ond» alualnientt
¦ •»» •¦ adrttiasoo memnártoe
paia uma nova invasão dt Cuba.•....• lural u guvtrao doe Esta.
dot l oh:... tala preparando
paia ut .... t.n.a..... aviort bl-
muiutts dt tiantportc • bom-
imi-i . trguiiido seu método• -a d» icplniar e tolurai
. ¦ ¦ ... i -i.ii.i, noa mttn...

A gianu* aiividade t a tspe-
ia...- atarama u. armaa c tio-
i'«. na bate naval de Uaimaaeia.
pi-vinim ds Oriente, iitdliuiii
cmi ostUitte clartza us i> ... ¦!¦
»ll»a iniedlalui ii.. impcrulititiu

, ..'lir. i. .il.i., qUr !!...¦... \>
deixou lugar tnltt atus planos
para a aulbagrettlo com o fim
de juttificar a Intcrvcncáo ar-
mula».

TERROR E SABOTAGEM

r ¦ ...»..- a nula da Unancrla
lia • . j.í.-s

• ..ii,.iiu.ii«ni<iii. rum étjiet
pirpui«ll.ut de in.asáu, o «o-
veino dui Estadua Lnldus, aua-
\.» ila Agencia Central de Inte-
llgència. desenvulveu planus ten-
dentas a eliminsr rlticsmente II-
deres da Ktvuluçáu c a artl-
cular uma vasta acáu de sabo-
tsgeiit. r.i a atingir esses obje-
tivot, s .\j.ncia Central de In-
tclig.n . introduziu em Cuba
nuiucruaus grupus ds agentes.
Im dcts.s giupus, encabecadu
pur um lii.ltviiiiiu enamadu Lult
T..n.i«:ll«. preparava um alenta-
do • .nl.-.i o prlmeiru-mlnlitru
Kiil.-l Castro, detcuberlo a tempo
|.rl.l» ..\lt..(llltli...

As |'i..\ ., qu- rtrmo.iatism a

|..,uri|ui,»„ Sa Ageorta Onlrai
d» I -L.lac,...« >m I—1 • e.,,.
1- ai . . II..I..I. !..,),., Ia , ..«,.,
csplotivia). q.« um<ni.ri. .n....
rquipawnta q» ._«ui.i..t«.
m.itsagtfts tifradas, SwIsikA*»
d» el.in.ni..» delidos, tlr. »n>
«unlram.at cm puder du guvtinu,....iu....ns.i.. Tudo ttte planu
4u t' W.l.„ dOt ML.I». I UU...
a ter (-.•!¦¦ rm titálira dtntru dt
ttuatw pala, tem rvmu (rfejelivu
rrlsr ronditoaa ravorávrit f.
uma ru •¦».. uu* virá em tegui-
da,

fazem pattv umbtm dr..«t- a....u.«. as .1..I..I.i..«. reali»
..ia. peiu .rgitisuu. norte.

¦an.r,i,af.„ 1 nl.., La Afaeo nu
«entidu Se rnar um •governo
r».... > ao estlMii, a que deram
ShII apoio publi. amante M go*
ttrnoa So »'»»u e da «iuaiemau.,

DENÚNCIA

Attim concluiu a nota:
• Em far» s« que arsbamoa de
n».r, o gfvtrno rtvollRloná.

.... d» Cuba denuncia perante o
mundo oa planos St agressão

...ir.o.due pelo sovarão oae _•
lados Vnldua tunlra naaaa pa-
Irta. cum o propósito dt trate-
•ia d« volta a um passado ig-
n»minlo*u de cxpluracâu c sub»
.i.i.«ân ao mesmo tempo qu«
!•."¦ iam» a decisáo dc nut*o po-
vo de resiitlr unido e firme ate
conseguir a vllArla,

Cuba rtittra seu principio de
nfto InttrvencaW noa aaauatea In.
ternoc dt outros países », por
ronsesuintt, repele entrglcamen-
le qualqer imputarão qua neste
•entldo lhe seja feita. Cuba sau-
da a poaicáu adotada por emi-
nentra cnefrt de governot, da ra-
l.irusa defesa dássa . principio,
tum u aOsoluia certeza de qur
us mrsmua implicam uma conde-
nacáu a inlervencio armada que
novamente se ettá tramando
contra nossa pátria.

Usds a urgência a a grávida-
de da sltuacfto a que noa reft-
nmot, o governo revoluciona-
riu se reserva u direito, depois
da nave-la entregue aoa chefes
daa MIssAis acreditadas em
Cuba, de dar publicidade ao tex-
to dessa nota t remeter copia
á Uiganltacto daa Nacoea Uni-
das r á Urgsnlzacto dos Estados
Americanos, com a sollcllscáu
dc quc seja distribuída, como
riorumentu oficial, entre os re-
prre-ntantes doa Katadne-m«m-
bio» .

Com a i -iü'.i........ du
tt.. ...... ¦ «..»....-. . iCittl.u

¦»•-. Qtftl ,....., «t,.
Itlt.,..» (J-..-lírt, I! tuill 4
l'.« ¦ .•»¦• UU .ititit-t |<w.ltl*
iMti -,..u..„, . V ,....,41(41,
tc»„w,.|.tu H -> -— M»tiliS
u. ..,-.... ..,^.i U4 • ...,»A4U
bttllitaut ».»ti>......... ii uj.
»-".. — ue .< .--.it-...i... |......
U «.l»^.Uu .... I ..!....^ l .,-
UlUlauUt ílt-ilt.-.l .. HU Ulll'

llu Ul- . » U «lu. ............
,...J .....tol ...i. ... J.u.
...„u... UM 1*1 W, IGtUIMtiÍ*tSj

IIU «UU,lv,..l Um .»~U|U VIU*
w«j ue otUitui, > .ii.ji-.. .....
UU t.,ia... ... . MüMU (Kla
putai,

IU •!»• ><¦ ,.-u.. tttnllU . .*
.nu. u,u. cwu.u.liua Ia Ul*
i.i-t*ii. ud c.i.i ^., , aput,
uit-.u j,-.-.i.ii uu euu ui-
...lü.t uua ti.iuii, .... laiuU
u iiuci tuuiuiuala ¦¦¦'... Ar-
iiiiuu iiiu-.ia. que, em aeu
disuursu, dcuiuiuiruu o
quauiu a uviuuci.uia u...„
U lUIIClullt.nii:.. .. ... „
ii_m,uti ,n...... uu 1'tii
utmoaauuu i- m u
U.U4IIIU icp«rcuiiu iii.il ua
ciuaud a .,vti.u.i.,.u, uu pri*
i.iciru - iiiiin.nl .¦ uiui.uu
itevea cuiut.i... ,.., rcgiauu
uu puruuu puitucu Uua eu-
uiu.uauu. for uititnu, leu o
prugnunu uudo .. puoiicu
ociu uuuaruuu Luiü Ciiriun
frealev, alarnundu quc eu»
refletia nao upenus as
ttap.i«vvC« uua UuiniUUSUla,
ma» ue tuduo _ lorça»
prugreaaUla» ua u.icau.

Sm seguiOa, lalou u ai-
rlgeais atuaicui unauao
òpusiU), dus gralicos, reuai-
uuau o papei düü cuuiut_-
ia» ua vida pulilica, o mu
apegu a» cauuu dus irada-
lhadures, quc defendem sem
quarta*!. Mriütrou quc dur
vida legai ao PCB nada
mais era do que o reconlae.
cimento dessa atividade me-
ritórta, razào por 4ue tal
luta democrática pertencia
essencialmente ao« opera
rios.

Ao termino, ixsou da pa-
lavra o deputadu Luciano
L e p e r a. Destacando sua
qualidade dc parlamentar
petebista, mostrou com Liso
que a campanha pelo re-
glstro do Partido Comunis-

ia era d* t •«:¦.-. os rtemo.
" ••-» e l-U. .(„, I» i.aO
a».»,.- ... . ......... .(c» u.. é
CurNRlrj |......_ Ape.uU
para que «4 .'Meu. u. a_i.
......,-. ..,« .|.UI|í||U»»4,
a Uni OS «ine uu oreve pra-10 u friouiidt üupvriui tusi*
tonu p>»¦•¦» cunnecci 4o
k.im.. i ut „iH-( ui auure «.«.t »•¦»ii-i.üi, a tkmsiia do
EáiuUaUite, que aiiuaimeuw
;.t ... ¦-..-. a du.eutuoe utu-
oaiiiii i ..!.....« teaitaou,
IlU Adlbu -. !.».. Últ a -l.CCIU
curaV4U u.- ,>tar<H, u... ue*¦Mie «obre w tegutiu ao
i ->:.li|.. i ¦.!....11...... ..iitc-
ieiru, .'.i-...|i.i..i... ufieu-
IICIIUU «• .. I.IVII1UU4V40
w.iinxr«nc«, u .n.unu«r.it*
«.... i.ui tid ecrremt « u
......11 .i.ji.u l-ciimiiüu rui-
lOb. ...iiuiltiu a pOtlCttOcuutr4r<a au u.uuu do
«<-U. I4.-IUIII US CatUUalIUM
cay (Janta de Carvalho a

,.'.....mi., i.u,.. _ip«_ u audi*
turtu. quase ititelramenis
I»«VWIW tMi . -,lUU4li.eS,
pariicipuu auvamenui do
u. uai., cum upuuoes s u-
vor e cuiitra u legaliiaçao
du orgauuaçuu pulitica dua
cumuiiaátèu. Au termura
Ui.iiui uu» argumeuto» uos
que uefeuuium u registro do
i'C'B, emburu sem ac -oio-
carem cumu seguidores da
doutrina pulltlcu dos comu-
nisi_, alguns pruvocadono,
vendo-se perdidos, tenta-
ram tumultuar o plenário,-no que foram repelidos.
COLETA OE ASSINATUIAS

A atividade de coleta da
aAsuiuiurua prossegue com
grande entusiasmo em to-
da a cidade. Nos .nau di*
versus setores, desds as oa-
macias progressistas da in*
telectualldade (particular-
mente os estudantes e os
jornalistas) até àa coneen-
trações da elaaos opsràtte.
lestlvadoras a dofãsaTOO),
poucos se recusam a dar
sua adesão. Mais ds 18M
assinaturas Jà focam cale-
tadas, esperando-M que, até
ao íim do més ds outubro,
atlnjam-se 3000, cota com
que Santos pretende con-
tribulr para o refistro do
partido da classe operaria
— o PCB.

MAUNOWSKI: URSS TEM NOVAS ARMAS
E ANIQUILAREMOS QUALQUER AGRESSOR
— De agora em diante, o

Exército soviético possuiuma nova variedade de fôr-
ças armadas, composta de
unidades de foguetes estra-
tégicos, projéteis antifogue-
tes s antiaéreos. As unida,
des de foguetes estratégicos
com ogivas nucleares, queestão em alerta constante,
são capazes de aniquilar o
agressor. Dispõe também
de um importante arsenal

SANTOS: PROLETARIADO EM LUTA

Vitória dos Operários
da Petrobrás: Atendidas
Sete Reivindicações
Dentre as numerosas lutas

Iniciadas nos últlmoe trás meses
elos trabulhsdores santlstas

melhores sslárlo», com que
otiam fazer faço ao aumento
obstante do custo de vida, des-
acou-io a doi operários da Re-

iflnarla «Presidente Bernardes»,
empresa da «Petrobrást sedia-
da em Cubatfto, oi quais, gra-
cru a unidade que mantiveram
cm torno de seu sindicato, há-
fcilmente dirigido pela diretoria
oresldlda pelo lldcr Geraldo Sil-
vlno de Oliveira, conseguiram,
cm pouco mais de uma semana
<le árdua campanha, sete Impor-
tantes reivindicações.

Km assembléia de que parti-
clpuiam mais de 1800 asnocla-'dus da entidade, o sindicato
conseguiu supersr algumas di-
veigênclas surgidas entre ales,
fruto ds uma proposta da adml-
nlstracao da empresa. A nume-
rosa categoria profissional uni-
flcou-ie em torno de uma té-
rle de itens apresentados á ad-
rnlntstracáo da <Petrobrás>, Co-
mo esta se mostrasse disposta
a náo ceder, os trabalhadores
Iniciaram a preptu-auáu de uma
grevt, que seria deflagrada á
aero hora do' dia _ do correu-
ge. Todavia, na tarde do dia
ai, o Tribunal Kegionul do l'ra-
balho de Sáo Paulo, quo medi-
tameatt ae reuniu num sábado,
após encerrur-se o expediente
normal, conseguiu convencer os
representantes da organização
estatal a atenderem os trabalha-
dores, Já que estes ae mostra-
vam 

'irredutíveis na «ua deter-
minae&o de conseguir o que
consideravam de Justiça.

CONQUISTAS
Peiu ttcónio aprovada* em as-

crmblcla, os trabalhadores da
Reflnatfla «Presidente Bcrnar-
des* obtiveram as seguintes rei-
vindicações:

D 34,5% da aumento, mais ..
«2,D(ij> de abono por hora de
refeição e repouso, para o pes-
«uai que trabalha em regime de
turno;

•'ãj'841S%, mais ia.5*, oe au-
'mento, para o pessoal diurno ex-
clulndo-se o da administração;

3) 33% de aumento mais 3U%
de oeticulosidaüe para o pes-
(uu. uo setor administrativo;

. Oi eievs.au dl» «alârlo-laml-

lia de SOU para TSO cruzelroa;
5) sábado livre para oa que

trabalham de 8 àt 17 horai, com
compensação de 4S minutos por
dia, durante a semana;

6) equiparação do penoal
dos satoret DTQ, DUTIU SUTIL
e Termlntt Marítimo aos orde-
nados do setor de Processo, La-
boratórlo, Departamento Petro-
químico e Refinacko. Essa equl-
paracáo será procedida no pra-
zo de 60 dias;

7) Jornada de 6 horas, dentro
de 8 meses, para o pessoal em
regime de turno (que trabalha-
va 8 horas);

8) crlacáo de uma oomlsiáo
parltérla, com representantes do
sindicato e da empresa, para ela-
boracáo da tabela de horário
de trabalho para o pessoal em
regime de turno, tendo por ba-
se a instituição de mais um
grupu-de trabalho;

9) nenhuma punição ou rea-
trlcáo será imposta aos traba-
lhadores que lideraram o movi-'
mento ou dele participaram.

VITÓRIAS ALCANÇADAS

Nao ad asse setor do prole-
tariado santlata ettá em movi-
mento. Há pouco menoi de um
mes, oi trabalhadores em carris
urbanoi obtiveram uma majora-
cão salarial, da ordem de 40%,
ficando pendentes outras relvln-
dlcacõei. fodavia, Já começam
elei. a se movimentarem, nova-
mente, a fim de que as promes-
sas do Serviço Municipal de
Transportes Coletivos sejam
cumpridas.

Us carregadores e ensacadores
de cale, no momento em que re*
diglamos estas notas, prosse-
guiam em assembléia permanen-
te, lendo Já aprovado, porém,
uniu contraproposta patronal,
que lhes concede aumento de
salários na base de 40% aõbrc
os atuais níveis. ,

TINTüRBrROS

A greve dos tintureiros de ai-
gumas grandes lavanderias e
tlnturaríai' da cidade continua,
ao iniciar-se «ata semana. A
maioria dai outras empresas, de

. menor vulto, Já concordou com
o aumento salarial de 60%, ten-
do assinado o acordo. As gran-
des. Deram, resistem. Case a ai-

tuncão peraltts, o penoal da-
quelss quc já concederam o au-
mento poderá também paralisar
aa atividades, em solidariedade
aoa demais grevistas.

QUÍMICOS
' O Sindicato dos Trabalhado-
r'K nas indústrias Químicas «
Fsrmacéutlcaa de Cubatáo está
também com a greve marcada
para o dia 31, no caso de não
atendimento pelos patrões das
reivindicações que lhes foram
apresentadas. A organização
operária pleiteia 40% do aumen-
to salarial, abono de Natal na
base de 340 horas de trabalho,
pagamento de 90 horai mensais,
como compensação pelas horas
de almoço e feriados em dobro,
t taxa de perlculosldado para
tddas as emprtaas, Indistinta-
mente.

SERVIDORES MUNICIPAIS
Dia 31, os servidores da Pre-

feitura realizaram uma grande
assembléia, em que ratificatum
sua disposição de lutar pela
melhoria de seus vencimento".
Em declarações á Imprensa lo-
cal, o prefeito JuM Gomes dis-
se que a reivindicação seria re-
solvlda até ao fim do més, con-
tlnuando os trabalhadores mo-
blllzados para a consecução de
seus objetivos.

PORTUÁRIOS
Apõi a assembléia geral con-

Junta, os empregados e opera-
rios portuários deram poderes an
auaa diretorias paru pleitearem
dn direção da Cia. Docas dc
Santos um aumento de salários
da ordem de 00% Nesse sentido,
Já foram iniciadas as primeiras
gestões, tendo os lideres Valde-
mar Neves Uuerra (empregados)
e Manuel de Almeida (opera-
rios) viajado para o Hio, apre-
sentando, as reivindicações a di-
reçãu da empresa. Conforme a
resposta, assim serão os rumos
da mts cos trabalhadores do
porto.

BANCÁRIOS
Desde scguuda-feiru os funclo-

nários do Banco do Brasil para-
Usaram o trabalho, relvtndlcan-
du um aumento de tii)%.

át armas teleguiadas. Sc,
uiiianie a uluma guerra,
eram necessários 600 obu-
ta para derrubar um avião,
hoje em dia bastam um ou
dois. Por outro lado, nume-
rosos submarinos atômicos,
nucleares, fazem parte da
trota soviética.

Tempestuosos aplausos
coroaram as palavras do
íuareuiai ítuükiii maimOVá-
kl, ministro da iictesa da
União Soviética, ao íazcr

. este oalunvo daa aiivioaoci
e poderio das 'torças 

atniH-
da. suvieticráS. em c-v.au cio
XXIi Congresso do r*UüG.
que garantem a scorevlven-
cia do lociaiismo .10 caso
dr uma guerra provocada
pe.os imperialistas.

Além de revelai a solução
do problema da intercep-
taçuu c uesuuiçuo de ío-
fcueics leie^uiatios, Mall-
novski, depois de afirmar
qae os soviéticos conirulam
a potência da superoumua
tt.monuciear de jO mesa-
tons e reiterar que pus-uem
f, de iuu megatons, aduziu
que num nevo conflito
mundial serão empregados
íortuetes c armas nucleares,
com uma destruição sem
precedeu» rs.

Os países de maior
densidade üeniügi-afica so-
írerão os mais terríveis es-
trrgos. Embora o território
da União Soviética .sejamp-
noa vulnerável do que o dos
seus eventuais aRressores.
nio se deve alimentar ilu-
sõüai em caso ue guerra as
perdas serào enormes. As
forças armadas soviéticas
e::tão . dispostas e cumprir
d'jalqüer missão que lhes se-
ja confiada — acrescentou
o ministro da Oefesa
SUBMARINOS ATÔMICOS

A União Soviética pos-
sul submarinos itômicos
capazes de navegar bem de-
baixo dos gelos do Ártico.

Referindo-se à qualifica-
ção dos tripulantes desses

submarinos, M a 11 n o v s k 1
afirmou terem eles apren-
dido a navegar sob o gelo
i» a ocupar com precisão
posições de lançamento ds
foguetes, fato importantls-
slmo para o êxito dos tiros
contra eventuais objetivos,
estando estes situados no
mar ou em terra

VITÓRIA OO
SOCIALISMO

O ministro soviético pre-
cisou que a UR68 possui
1800 formações militares
de diversos tipos, capazes
de disparar foguetes a qual-
quer parte da Terra, e que
os soviéticos aperfeiçoaram

projéteis dc longo alcance
de precisão milimétrica.

— Os imperialistas au-
mentam cada vez mais a
tensão Internacional. Se
não fôr evitada, a próxima
guerra mundial terá -mi
caráter terrivelmente des-
truldor. Não temos inten-
ção de atacar ninguém, mas

aniquilaremos qualquer
agressor.

— EsUmoK convencidos
de que so nos imp
a guerra, o campo
ta vencerá e o capttaltano
desaparecerá para
Por isso, as ameaças
imperialistas nio tios _M-
midam.

Estreitas Relações C turais
Entre o Brasil e a Polônia
Deixou um balanço alta-

mente posii.vo para as re-
laçòes entre o Brasil e a
P0;òn!a a visita do chance-
ler Rapacki ao nosso pais.

O min stro do exterior
polonês é hoje um nome
universalmente conhecido
,)or seus esforços em favor
da paz, como autor de
um dos mais Importan-
planos para o desarma,
mento, o plano de de-
satomização da £ u r o p a
Central. Merece, por is.so,
o alto conceito de que des-
fruta pessoalmente. Fala
também em nome de um
pais dos que mais sofre-
ram as destrulções e o ex-
teiminio ?ntre a popula-
ção civil desde o inicio da
agressão hltlerlsta. No após-
.guerra, a Polônia constitui-
um exemplo dos mais no-
táveis no mundo em pro-
gresso material e esplrl-
tual, marchando para oeu-
par um dos primeiros lu-
gares pela produção indus-
trial na Europa. Assim,
tanto pelo que sofreu na
conflagração mundial, co-
mo pelo interesse de de-
fender suas conquistas
atuais, a Polônia leva a ca-
bo uma conseqüente poli-
tica de paz e coexistência

pacifica. As relações com
tal pais são, portanto, do
nosso interesse tamaém.

Seguindo uma tradição, o
Brasil tem mantido rela-
cóes amisiosas e do melhor
resultado econômico com a
Polônia socialista. voi los
mnls vantajosos o acordo
iiue concluímos há alguns
anos para a compra de na-
vlos poloneses em troca de
produtos da nossa pauta de
exportação. Diga-se com
franqueza, se mais vanta-
gens nào temos nestas
transações, a culpa' cabe
aos nossos órgãos de comer-
cio exterior, que nào sou-
beram ampliar a lista le
Importações — sobretudo
de máquinas e equipamen-
tos — que a Polônia nos
podia fornecer. Tanto as.
sim que temos sempre na
Polônia crédito a nosso fa-
vor, e nfio por falta do que
Importar.

O ACORDO CULTURAL

Durante a permanência
do sr. Adam Rapacki em
nosso país foi dado mais
um significativo passo pa-
ra o estreitamento das re-
lações brasilelro-polonesas.

Assinaram o chanceler Ra-
packi e o ministro San
Thiago Dantas um acordo
de colaborarão cultural ob-
Jetlvando promover e de-
senvolver as relações entre
os nossos paises também
neste terreno.

Compreende o acordo oi
to Itens que resumimos a
seguir:

1) Estimulo às relações
culturais, científicas e ar-
tisticas entre os dois pai-
ses, cona o objetivo dc as-
segurar uma melhor 'jom-
prcensâo c aproximação
entre o Brasil e a Polônia.

2) Colaboração entre as
instituições cientificas e de
pesquisas, associações e or-
ganlzaçõcs culturais, artis-
tlcas, técnicas e educativas
de ambos os países. Segun-
do este item, haverá Inter-
câmbio de estudantes, cieri-
tistas, escritores, jornalls-
tas e artistas, mediante a
organização de visitas, se-
minários e conferências.
Será também facilitada a
troca de informação c "do-
cumentação cientifica, cul-
tural e artística.

3) Anualmente serão con-
cedidas bolsas de estudo a

estudantes de cursos sopa-
riores, pós-graduados, dan-
tistas, técnicos e artista*
para fins de aperfelçoamen-
to cultural e profissional em
um c outro pais.

4 a Organização periódica
de exposições culturais,
iccnicas e artísticas, sendo
concedidas todas as faclll-
(Lides para a realiaaçlo da
representações teatrais •
concertos de música em ca-
da um dos respectivos pai-
ses. Neste domínio haverá
ainda intercâmbio de fil-
mes de curta c longa me-
tragem.

5» A língua, a cultura e
a literatura brasileiras, en.
cóntraráo facilidades para
sua difusão na Polônia, e
vice-versa.

6) Promover-se-a. Igual-
mente o Intercâmbio no se-
tor esportivo entre as ins-
tituições dos dois paises.

71 Serão estabelecidos
programas bienais para a
execução deste importante
acordo.

8) O acordo cultural
Brasil-Polónla entrará em
vigor 30 dias depois da tro-
ca dos Instrumentos de ra-
tificaçáo, a qual se efetua.
rá em Varsóvla.

ttIVISTA SEMANAL Dl POLÍTICA-EXT-U-iOff-
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80 Mil Bancários Cruzam

os Braços em 15 Estados:

Greve Por Aumento de Salários
Com uma greve «eral que

•UltMClU IS EaMdo» dt Fr-
dersçio, mal* de 80 mil
bancários brasileiro* res-
ponderam ao criminoso des-
preso que os banqueiro* ma.
nlfrstarain ante a* itutax
rr-vmdicacdr* da categoria.

O movimento paredista
lniclou-.>c a **ero hora do
dis 17 d«» ct-rrriile. na cida-
de de Niterói, i-apltnl do Es-
tado do Rio. ondr os banca-
rios relvlndlcaviim um uu-
mento geral de 10 mil cru-
«Iros mensais. Logo dcpul-»
bancários de 30 município»
fluminenses, entre ••* qual»
Campos, Volta Redonda.
Barra Mansa. Pctrópolla e
Nova Frtburgo. aderiam a
greve.

No mesmo dlu que se lnl«
ciou a greve no Estado do
Rio. os 30 mil bancário» ca-
rlocss decretavam a greve
geral, a partir de icro hora
do dia 18. em defesa das sc-
gulntes reivindicações:

1) Aumento geral dc 50'; r
com um mínimo de CrS
10.000.00;

2) aumento de 200 cru/el-
zelros por ano dc ser-
viço:

3) fixação do salário pro-
flsslonal com os seguln-
tes mínimos iniciais: ai
Crf 16.000,00 para o pes-
soai de Portaria e afins
c b> Crf 20.000.00 pare os

demais funcionários;
li CrS 5.000.00 como adi-

cional mínimo para os
ocupantes dc cargos em
comissão:

5i vigência por um ano. a
partir de 1 de setembro
dc 1961;

6> pagamento dos dias pa-
rados e nenhuma puni-
çio por motivo da greve.

INTRANSIGÊNCIA
Durante dois meses os

bancários cariocas utiliza-
ram-se de todos os recursos
para conseguir um acordo
amistoso com os banqueiros,
Tlstsidn a conquista dc uma
ralvtndlesção multo modes-
ta. consubstanciada num
aumento de 507o sobre to-
dos os salários ate 10 mil
cruzeiros e mais 25% sobre
o excedente dessa quantia e
um adicional de 200 cru-
«elros por ano de serviço.
Os banqueiros permanece-
ram insensíveis às reivindi-
cações dos seus empregados.
Mesmo depois de o gover-
no haver decretado um au-
mento de 40% no salário
mínimo, o 3indicato de
Bancos Insistia em conce-
der-lhes apenas um au-
mento de 30%.

Pacientes, mas decididos a
conquistar um reajustamen-
to salarial capaz de assegu-
rar-lhes um nivel de vida
digno e compatível com as
funções que exercem, os
boticários cariocas, numa
assembléia-nionetro realiza-
da na noite do último dia
13, no Automórel Clube do

Brasil, ainds ofereceram no*
vs oportunidade para um
acordo amigável, dando um
prazo de •••*> dias aos ban-
queira* psra que aceitassem
os termos do acordo pro-
posto, caso contrário Iriam
A greve, a partir dc zero
hora do dia 18. cm defesa
de uma proposta atualizada,
superior, portanto, a queante:» reivindicavam. O*
banqueiros voltaram as
costas a i-.v..« nova chance.
c a greve foi decretada c
rxecutada com uma unanl-
mídadr Impressionante.

REAÇÃO EM CADEIA

A Intransigência dos ban-
quelros nio foi um fcnóme-
no local. Em todos os Es-
todas onde os bancários lu-
tavam pela renovação do
acordo, o fato sc repetiu.
Insensíveis ao clamor dos
seus empregadas, os ban-
quelros. os grandes beneft-
clãrlos da Inflação, os depo-
tarios de lucros fabuloso...
insistiam cm humilhar a
categoria cnm a oferta dc
salários aviltantes. O des-
prezo dos banqueiros pela
sorte dos sea* empregados
levou os bancários a uma
reação cm cadela, que em-
polgou todo o país.

A greve Iniciada pelos he-
róicos bancários flumlnen-
ses, na manhã do dia 17. es-
tendeu-se no dia seguinte
ao Estado da Guanabara,
onde 116 sedes de banco e
400 agencias bancárias per-
maneceram de portas cerra-
das. Logo depois, decisão
semelhante era adotada pe-
los bancários dos Estados
de Minas Gerais, Espirito
Santo. Bahia. Pernambuco.
Paraíba. Ceará. Alagoas,
Paraná. Santa Catarina.
Goiás c São Paulo. Neste
Estado paralisaram as agén-
cias do Banco do Brasil e
Banco da Amazônia, na ca-
pitai e em vários munici-
pios do interior. Inclusive os
do ABC. Os funcionários do
BB. de S. Luiz do Mara-
nhão aderiram também á
greve.

ORGANIZAÇÃO

Desde 1946 que os banca-
rios brasileiros não reali-
zavam uma greve. As rei-
vindlcações salariais da ca-
tegoria eram resolvidas pgr
acordos, quase sempre insa-
tisfatórios. Os bancários do
interior limitavam-se, dc
um modo geral, a aguardar
o desfecho das lutas dos
seus colegas cariocas. Estes,
por outro lado, ainda des-
crentes de sua própria ca-
pacidade de luta. preferiam
aceitar pequenos reajustes,
em bases conciliatórias.

Dessa vez os bancários
mudaram de conduta. A
Confederação Nacional dos
Bancários, reunida com os
representantes da classe de
todo o Pais. baixou orienta-
ção recomendando que ca-
da sindicato tomasse a ini.

clativa da luta. elaborando
ss suas próprias tabelas de
reivindicações, em comum
acordo com o seu quadro so-
ciai. e levando em conta tu
peculiaridades de cada se-
tor. A mubllizaçáo da classe
começou com a luts por um
abono salarial dc emergen-
cia, na qual os bancário* dc
cada estabelecimento leva-
vam diretamente suas rei-
vindlcações aos banqueiros.
Já nAo era apenas a CON.
TEC que passava s inlclati.
va aos sindicatos, eram és.
tes que transferiam a Im-
nativa aos seus associados.

povo da Justera do* movi*
mento* reivlndicatorlo* das
massas assalariada*, mss.
sobretudo, a umpla campa-
nha de esclarecimento* que
realizaram, salientando a
Inslgnificftnciu dos seus ss-
larios e os fabulosos lucro*
do* banqueiro». Todo o novo
carioca passou a saber oue"iv. dos chamados "prole-
lartos de gravata" gsnha-
vam salários inferiores a
14.100,00 cruzeiros, enqusn-
to o Banco da lavoura re-
Ki-.iravn no ano de 1060.
um lucro de 816 milhões de
cruzeiros, correspondente a
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GREVE ATIVA
A greve dos bancários nio se limita ao abandono puro e
«implrs dos locais de trabalho. Conscientes de que so s
lula decidida poderá trazer s vitória completa, dia s dia
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ADEREM OS PAULISTAS
A greve dos bancários da Guanabara foi o estopim para
o grande movimento paredista que se desencadeou entre
os funcionários dos estabelecimentos de crédito no Brasil.

São Paulo, de onde a foto mostra uma- manifestação, foi
um dos primeiros Estados a aderir.

Milhares de bancários foram
mobilizados nessa preliminar
da campanha, durante a
qual foram reforçadas as
comissões sindicais de ban-
co, que viriam a ser os sus-
tentáculos da greve vitorio-
sa que se estendeu a quu-
se todo o Pais, sob a coor-
denaçáo da Confederação e
das Federações de Banca-
rios.

PROPAGANDA
Os bancários conquista-

ram a simpatia popular pa-
ra a sua causa. Isso se de-
veu não só à compreensão do

um aumento de 62% sobre
os lucros do ano anterior.
A relação dos lucros fabu-
losos de todos os demais
bancos foi amplamente dis-
tribuida evidenciando o con-
traste chocante entre a si-
tuação de penúria dos ban-
cários e a excessiva riqueza
dos banqueiros.

Bancário, o jornal da
classe, circula diariamente,
a partir do dia 17, contendo
farta ilustração, divulgando
as ações de massa dos ban-
cários em todos os Estados
c a orientação do comando
geral da greve. O jornal ro-

da pela madrugada e entre
cinco e seis horas da ma-
nlià chega às mãos dos
grevistas, contendo o noti-
ciário completamente r "-
lizado. dando "furos" rliA-. -*
nos grandes matutino.- e
vespertinos que se editam
na Guanabara.

OS PIQUETES
Na mesma noite que foi

decretada a greve geral, os
bancários cariocas dirigi-
ram-se à sede do seu Sin-
dicato, onde foram consti-
tuídos os piquetes de para-
lisação e de propaganda. Os

«-. ^CftMByjEpH mfm^Jmmmm WlM. JhJB

/>.Li>^.^' . "¦..t'í*^n^mm)âmmÊ^mm j^y*M s^eHs^sr^^P

-'''jfc- - ^^V sV:'':'V:IB^*• , ¦ -\i '¦'- -yM\ SHi tWÃm Wtm:, mm m

%'.* ¦-¦^W^j^MM:^í^mmi HhÍÉ£SMbb^ RXfB^B^eB:^BMf :«Bff§9 HÜÉÉ9 93 Htn \. ItUCVH ¦¦^'fr^ ¦'sHifl ¦ vir wWm \ ¦ mm¦ ¦ --"T.™ 'TséV ./M H9JjHs^B^eff :'.J|.t..»H ¦<"t^sW ¦'.,.':. ¦¦'¦¦¦'*'¦'¦.¦¦'-¦¦-¦¦¦¦¦-^mW^^K-^'-'^^ ¦mwm mmmm mmmmK^m ^m... "JmMkmtmi m^.r'*.:mm ertar^f WKm.- ''--jm^mw^mm Wsm\ m
BHBMi-»Bl.-^l-^BpiL*^Bp^e^BraTftpJK^B BB ¦BBBHBBk^sf "t^tHt <. mmW^- *^fl Bv^arJ ¦¦BIi__' ' • mmmW*-^WÊmmmmmmmm^^ÊsyW • - mmmmrWaU mtíMMS^jJllu^Z^-^Tm m^f-mm IB^U mu

¦f^Mj>-.t ímmMK - ¦Jr*«'í •»**! *»¦¦ 9MÊtSmw:!mt e» enaiH l«*^l Bsí-ibI H.^¦¦•¦B-Bia^ivfi^^* •s^Bmé^áeH-ViBI Beasnas ;«k *m^«i•*-T'M ¦ eBr^BBBT ¦¦VI ¦TivTvJ¦4.'. j-.• ^^^i^pF¦¦• J -ljl.i^B| CfSmlK«i«lBm^BHÉBHBmit^B mW9m'z.^mW láS^kv^ e^^Bfv;^l Hsl'¦BÉM 
Irw bmViI bFSv^^^bÍ'' vv ^^**-\^^ ^ em;''MF^im PV

H]*B H^V-ImEiÍbI B^Bff^^Br''' >A' tB eKwW-^sl Mm\vmf ' ^9r .-Jm-jÍs^s»^**^!»»^-^ -JbÍÉWbh- íáM sB
¦ •**,-»*¦¦ ¦¦ ¦ J ' .^~*****H'MJK^^i«<. " .**¦ Wjg] Km Í«É)k. '"•iiaiM gm.-ÍJK:-:: ' *a*^gfií^gi

¦.aplB ¦.,." '; ''.^^PL-.v-JBIbW 
BBbBB^'-''''--'''^--''»^'''''' '>**>TÍB™aBr^ieB™afflP^B BV^st9^stt^B*-^B^Bla^Br .atMÉH B™aBB™a^<*-v':''^;'«B™aBW"B™JB/ íBBv^HBBBt» e- BlÉfcl bziB^bw ^ '^*^JbBIíb^^B^mIlB BB»*^*ik__B ¦ ¦^•' LvB B^VL. &. VI H -VsaiBBtvflB^B B*. .?^js9âflBÉ mm^tm W&iaMU^Ummmi mwmmm ^Êu ¦S-al «¦¦ ^Bj H|r^B v ^i^^F AV HL «Ba ^yfl jmb'"**.**'^"'* -^«fB^BVfiaBa Bb^SBh

¦^HBfB BW^Bl mmWmw'- BbiBB BB_ *¦**» ^-***¦£ BB

w*S-< SU B ial ev'9 H^PSPSÍ BPíliíirwví B¦¦B BB B&B sVàx B^^BrllB BB B;^- - B5Üffe*- BI P^l II ¦¦ ¦jNKÍBII BI bwa' BfBBBBBBJBjK/^BIsr ?""íi^BRfBJ B' MB' BBk ^B 1"V.' x .B-all

I^^^Mn 'vi* - <. iÉÉil^Si ** M'9 K3 BKi ?B^S Bí^ÍvmÍí^B - .1
iJrj&tSh\'jrf>r. «»«a»fek^- •• •»¦*,'•*'Br-'^\-'lmmMm mr^^m WSk^^lmmi^ Wí B&V^B BK
iS.* tv 3BBs^#i^>c>i.vVijK^^BBBBBr *BJ B1P ^^***»BBBBIHBBBBBb1
SskS. *:. ^TSel ¦k**üá«fl eSem eTBiÉK~wm^H ****a)sjjo^íKi . - •s?ísmmw1HI HByie*»?-»»-»slfcjta»>> ->=» "" ^*JB BBBBBBP^ ¦"* - ilry" 

'* 
^-^«i&BHiBI iBflBBBW "'ív-*-:' ''*^v^«*PHiBl

BANQUEIRO-GOVERNADOR MANDA POLÍCIA
O Eüvernador o banqueiro Magalhães Pinto

 donu tio Banco Nacional de Minas Gerais, um
dos maiores do üuis — coiocou milhares cie sol-

dados embalados nas ruas de Minas Gerais pa-
ra intimidar os grevistas. Estes, porém, mantl.
veram-se firmes e, como se nota na foto, pro-

movem manifestações às portas dos estabeleci •
mentos .sem dar a mínima importância aos po-
liciais.

piquetes fixos, em número
de 38, cumpunham-se de
um mínimo de 30 bancários.
Além dos piquetes fixos,
que tinham sob sua guarda
uma área pré-estabeleclda,
funcionavam dezenas de pi-
quêtes volantes, encarrega-
dos de percorrer as peque-
nas agências, situadas em
lugares distantes.

OS JOVENS

Atuação' destacada, tive-
ram os rapazes e as moças
nax, greve total dos báncá-
rios cariocas. Com o entu-
siasmo e a combatividade
natural dos jovens, eles se
destacaram nos piquetes,
tomando as mais variadas
iniciativas, contribuindo pa-
ra o êxito da greve. Náo ha-
via um piquete sequer que
não contasse com a partici-
pação de inúmeras joven~
bancárias. Num desafio lrre-
verente a uns poucos Iam-
be-solas que pretenderam"furar" a parede, uma bela
jovem colocou-se a frente
da porta do Banco Delama-
re, com um cartaz cobrindo-
.lhe todo o busto, no qu-il
salientava: "Eu visto, saia
e estou em greve. E você?".
Defronte ao London Bank,
um outro grupo de jovens
armou uma "dragoflex" e
uma barraca de praia, para
melhor conforto do piquete.
Na sede do Banco do Bra-
sil. uma enorme fila de ban-
cários circulava inintermp-
tamente em torno do edifí-
cie. desde às primeiras ho-
ras da manhã até às 17 ho-
ras da tardei já que a poli-
cia não permitia o estacio-
namento do piquete. As por-
tas de todos os estabeleci-
mentos de crédito mantl-
nham-se cobertas de carta-
zes alusivos as reivindica-
ções dos bancários e de cri-
ticas, Impregnadas do espi-
rito carioca, aos banqueiros.

Na noite do dia 20, quan-
do se instalou o III Encon-
tro Sindical' Nacional, mais
de 15 mil bancários, acom-
panhàdos de suas esposas
e filhos, realizaram uma
passeata-monstro pelas ruas
da cidade, sob manifesta-
ções de simpatia e de carí-
nho da população. Dezenas
de outras passeatas foram
realizadas. Os bancários
não ficavam na sede do seu
Sindicato. Lá, eles só com-
pareciam para receber ins-

renovam-te ss nianlfcstaçtes, com passeatas, roncentra-
«.•••es, comício-, e outras forma» dc tornar publicai» as suas
ncccMidadct c a- injustiças de que .iao vitima»

truçóev TòdR s sua açào »e
desenvolvia nas ruas. prin-
cipalmente às portas dos
bancos.

SOLIDARIEDADE

Desde o primeiro momen-
to da greve os bancários ti-
verani a solidariedade dos
trabalhadores cariocas e dc
todo o Pais. Lideres dc ma-
rillmos, portuários, ferro-
viários c estivadores, logo
que tiveram conhecimento
da ameaça do chefe dc Po.
licla de praticar violência
contra os bancária---, pro-
curaram o governador da
Ouanabare. a ouem decla-
raram que se obstlvessc dc
cometer qualquer atitude
arbitrária contra o Justo
movimento rcivlndicatório
dos seus companheiros ban-
cários. a fim de evitar a
eclosão dc uma greve nacio-
nal dc protesto contra o
cerceamento do direito de
geve. Manifestações dessa
natureza se verificaram cm
todo o Pais.

A Federação Sindical
Mundial, em nome de seus
120 milhões de filiados, en-

•dereçou a CONTEC um tclc-
grama de solidariedade a
greve dos bancários. Tele-
grama idêntico recebeu a
CONTEC da CADEB (Con-
federação Americana dc
Bancários) e dc outras en-
tidades de bancários da
América Latina.

OS LIDERES

Liderados por uma equi-
pc de homens inteiramente
dedicados aos Interesses da
classe, combativos e plena-
mente conscientes de seus
deveres para com a coletivi-
dade que representam, pu-
deram os bancários cariocas
e de todo o Brasil enfren-
tar com êxito a poderosa
organização dos banquei-
ros, que tentou impor con-
dições aviltantes p-ira a as-
sinatura dos novos ccòrdos

-..il'iii.u-1 cum o» bancário.'!.
Os lideres souberam se co-
locar à altura dn dlgnidi»-
de e da disposição dc luta
das bancários. Dentre o**
grandes dessa campanha
vitoriosa cncontram.se todos
«>* diretores da CONTfcC,
notadamente Huberlo Me-
neses Pinheiro. Armando
Zlllcr. Luís Viegas da Mota
I.lmn. Hcrnlldo Gomes dc
Almeida. José Pereira. Ge-
raldo Magalhães c Csmildo
Stafford. Na Guanabara.
Antônio Pereira da Silva
Filho. Aluizlo Palhàno, Ba-
celar Couto. Olímpio Fcr-
nandes dc Mello, lrlo Lima,
Francisco Montczuma c An-
tónlo Vieira Campos foram
os grandes comandantes da
campanha vlt<-rlo--a. qi:o
rcstltuiu aos bancários a
confiança nas suas próprias
forças e reforçou-lhes a
consciência dc que organi*-
zados cm torno dc suas cn-
tidades dc clasf-c poderão
conquistar maiores vitórias,
não só na luta pela solução
dos seus problemas especi-
ficos. mas pela solução d<;s
graves problemas das mas-
sas assalariadas dc um mo-
do geral, dentre os quais se
encontra o da elevação crês-
cente do custo da vida.
Sentiram os bancários que
nào estiveram sozinhos nes-
sa luta. Com eles estavam
os trabalhadores de tóda-*s
as demais categorias pro-
fisslonais. que tendem a
unir suas forças para con-
seguir a melhoria do seu
padrão de vlaa. não através
de simples iutas por rea-
justamentos salariais, mas
da conquista de reformas de
base no pais. da mudança
da política econômica r'o
governo, da promoção da
reforma agrária, da limita-
ção da remessa dos lucros
para o exterior, da nacio-
nalização das empresas
concessionárias dos serviços
públicos, da intervenção nos
frigoríficos estrangeiros, en-
fim. de medidas capazes de
assegurar a emancipação
econômica do Pais, debelar
a violenta onda inflacloná-
nária e dc garantir maior
participação dos trabalha-
dores na renda nacional.
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ASSEMBLÉIA DECISIVA
A foto é de um aspecto parcial da grande assembléia do
dia 17, no Automóvel Clube, quando os bancários cariocas
deflagraram a greve que já entrou em sua segunda sema-
na de duração
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